


60. 
A VOLTA DO MUNDO 

recebeu as ordens de presbytero dadas pelo 
vladika. Dos boiardos conseguiu também por 
esta occasião a doação das ilhas de Solovetsk. 
Quando regressou ao mosteiro vinha revesti-
do das dignidades de sacerdote e de prior. 
Auctorisado a t ranspor ta r de Soroka para 
Solovetsk os res tos de Savatie, e x h u m o u o 
corpo do santo que foi encontrado perfeita-
mente intacto; em seguida as preciosas e in-
corruptíveis relíquias foram com grande pom-
pa deposi tadas n 'um tumulo do novo templo. 

Zozime governou a communidade, como 
super ior , até á sua morte, por espaço de vinte 
e seis annos . 

E' esta a origem do mosteiro. 
Eu tinha mandado a Feofan, o archiman-

drita de Solovetsk, uma carta de Sua Santi-
dade d 'Arkangel, de maneira que, mal tinha 
chegado, recebia da propria bocca de frei Hi-
larião, religioso que bem se poderia chamar 
o ministro dos negocios seculares , um con-
vite para ir ao palacio. Depois de convenien-
temente vestido, eu e frei João dir igimo-nos 
para as Por tas Sagradas ; pelo caminho lan-
çamos uma vista d 'olhos para os modelos do 
yacht e da fragata de Pedro o Grande, de-
posi tados n'este logar, examinamos alguns 
frescos antigos que adornavam os sítios por 
onde passavamos , sub imos uma escada e 
encontramo-nos á porta do archimandri ta 
Feofan. 

O archimandri ta de Solovetsk habita n 'um 
palacio; recebe annualmente um ordenado de 
quatro mil rtibios; e é a communidade que 

paga as despezas da sua casa, as da meza, 
as do seu vestuário, as dos seus barcos de 
passeio e as dos seus cavallos e t rens. A sua 
cella, disposta de fôrma a receber os mais 
quentes dos raios solares, poderia ser cha-
mada a pequena Provença das ilhas Santas. 

Emfim o seu titulo de príncipe, jun to á 
alta dignidade ecclesiastica, cria-lhe uma po-
sição que não tem egual nos poderes civis, 
porque elle s imultaneamente reina nas a lmas 
e nos corpos. 

Vestido com um habito de frade sobre o 
qual pendia uma cruz de saphiras , um ho-
mem pequeno, delgado, d 'expressâo ascética, 
de cabellos annellados como os de uma mu-
lher adiantou-se até á porta para nos rece-
ber . Era o archimandri ta . Depois de ter dado 
a frei João a sua benção e a mim um aperto 
de mão, conduziu-nos a uma sala adornada 
com lindas gravuras e r icamente a tapetada; 
depois fez-me sentar junto d'elle n 'um sofá 
emquanto que os dois frades, em pé, fica-
vam a distancia. 

O seu acolhimento foi d 'uma benevolencia 
perfeita e, a partir d'este momento, todas as 
suas cousas ficaram completamente á minha 
disposição: barcos, car ruagem, cocheiro; na-
da poupou para me tornar agradavel a minha 
estada n'estes logares ; e o bondoso archi-
mandri ta , com affectuosa solicitude todos os 
dias perguntava o que eu tinha visto e feito 
durante aquelle dia. 

( Conti mia). 

COSMOGRAPHIA DOS LUSÍADAS 1 

(Conclusão) 
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fSppENDo a estancia LXXVII, Canto x, come-
cemos na descripção da esphera celes-

te, feita por Thetis a Vasco da Gama sobre o 
cume d 'um monte . 

Est. LXXVII 

Não andam muito que no erguido cume 
Se acharam, onde um campo se esmaltava 
l)e esmeraldas, rubis tais, que presume 
A vista, que divino chão pisava. 

Aqui um globo vem no ar, que o lume 
Claríssimo por elle penetrava. 
De modo que o seu centro está evidente, 
Como a sua superfície claramente. 

Não andam muito, e eil-os no cume do 
monte, sobre um tapete de relva, esmaltado 
ou semeado de flores, de sorte, que parecia 
que pisavam um chão divino. 

Aqui, olhando em volta de si pelo vasto 
horizonte, e percorrendo com a vista o Céu 
vêm n'elle um globo; isto é, o Céu se lhes 
representa uma abóbada por todas as partes 
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atravessada pela claríssima luz, tornando-se 
bem evidente a sua superficie espherica em 
volta, por todos os lados, de maneira que se 
vê e conhece claramente ser o seu centro a 
terra que elles pizavam. 

Est . L X X V I I I 

Qual a matéria seja não se enxerga, 
Mas enxerga-se bem que está composto 
De vários orbes, que a divina verga 
Compoz, e um centro a todos só tem posto. 
Volvendo, ora se abaixe, agora se erga, 
Nunca se ergue, ou abaixa: e um mesmo rosto 
Por toda a parte tem, e em toda a parte 
Começa, e acaba emfim por divina arte. 

De que matéria seja feita esta abobada não 
se conhece, nem sabe ; mas o que se conhece 
bem é que é formada de vários órbes, ou es-
pheras concêntricas, que a divina vara, ou o 
divino sceptro, isto é o poder de Deus for-
mou, pondo por único centro a todos a terra. 
Volvendo esta esphera , ou girando com o 
movimento diurno em volta da terra, quer 
desça, dando a volta, quer suba e passe no 
Zenit, nunca se desloca, afastando-se, ou apro-
ximando-se, perdendo a regularidade e lizura 
da sua superfície, mas é sempre a mesma 
por toda a parte, igual, á mesma altura e 
liza, apresentando sempre a mesma face, sem 
se saber aonde começa ou aonde acaba ; em-
fim, espherica. 

Est . LXXIX 

Uniforme, prefeito, em si sostido, 
Qual emtim o Archetypo, que o creou. 
Vendo o Gama este globo, commovido 
De espanto e de desejo alli ficou. 
Diz-lhe a Deusa: o transumpto reduzido 
Em pequeno volume aqui te dou 
Do mundo aos olhos teus, para que vejas 
Por onde vás, e irás, e o que desejas. 

Regular, perfeito, sem estar suspenso de 
coisa alguma, em si mesmo sostido, digno 
de Deus que o creou, que, como elle, está em 
si mesmo. 

Attentando o Gama na esphera celeste, alli 
ficou commovido, isto é, surprehendido de 
admiração e de desejo de a conhecer e com-
prehender . Um resumo de tudo isto, lhe diz 
a Deusa, aqui te vou dar, para que saibas 
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por onde andas e te possas guiar nas tuas 
viagens. 

Est . L X X X 

Vês aqui a grande machina do mundo, 
Etherea, e elementar, que fabricada 
Assim foi do saber alto, e profundo, 
Que é sem principio, e meta limitada. 
Quem cerca em derredor este rotundo 
Globo, e sua superfície tão limada, 
E' Deus: mas o que é Deus ninguém o entende, 
Que a tanto o engenho humano não se estende. 

Eis aqui diante de ti o mundo inteiro, parte 
etherea, e parte elementar , que assim foi obra 
d'aquelle que tudo sabe, que não teve princi-
pio nem ha-de ter fim. E' Deus quem rodêa 
esta esphera em volta, ou o mundo, de su-
perfície tão liza e tão polida : mas Deus é tão 
grande, que a razão humana não o compre-
hende, por que não chega a tanto o seu en-
tendimento. 

Est. L X X X I 

Este orbe que primeiro vai cercando 
Os outros mais pequenos, que em si tem ; 
Que está com luz tão clara radiando, 
Que a vista cega, e a mente vil também, 
Empyreo se nomeia, onde logrando 
Puras almas estão d'aquelle bem 
Tamanho, que elle só se entende e alcança. 
De quem não ha no mundo semelhança. 

Primeiro está o Céu, chamado Empyreo, 
o qual cerca todos os mais, que são mais 
pequenos, i rradiando claríssima luz, que des-
lumbra a vista e obscurece a razão humana , 
aonde estão as a lmas puras , gozando da 
Bemaventurança, que se não pôde alcançar, 
nem conhecer, senão por aquelles, que já 
não tem no mundo semelhança, mas sim, 
por aquelles, que já estão divinisados pela 
presença de Deus. 

Est . L X X X I I 

Aqui só verdadeiros gloriosos 
Divos estam : por que eu, Saturno. Jano, 
Jupiter, Juno, fomos fabulosos, 
Fingidos de mortal, e cego engano : 
Só para fazer versos deleitosos 
Servimos ; e se mais o trato humano 
Nos pôde dar, é só que o nome nosso 
N'estas estrellas poz o engenho vosso. 
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Aqui n 'este logar estão só os verdadeiros 
an jos e santos, gozando da gloria; porque eu 
(Thetis), Saturno, Jano etc., fomos Deuses 
fabulosos que a cegueira ou a ignorancia dos 
h o m e n s inventou e imaginou; e como taes, 
só servimos hoje na poesia para delei tar : e 
se podèmos servir ainda para a lguma coisa 
mais , é só para dar nome ás estrellas, com 
alguma graça, pelos contos devidos á fanta-
sia h u m a n a . 

Est . L X X X I I I 

E também por que a santa providencia, 
Que em Júpiter aqui se representa, 
Por espíritos mil, que tem prudência, 
Governa o mundo todo, que sustenta. 
Ensína-Io a prophetica sciencia 
Em muitos dos exemplos, que apresenta: 
Os que são bons, guiando favorecem; 
Os maus, em quanto podem nos empecem. 

Além d'isto Júpi ter aqui representa a San-
ta Providencia, que sustenta o m u n d o ; e o 
governa todo por mil espíri tos prudentes , 
que são os anjos, como o ens inam e dizem 
as prophecias , ou a sciencia da Biblia em 
muitos exemplos, que ap resen ta ; os anjos 
que são bons, guiando-nos bem, nos favore-
cem, em tanto que os m a u s nos empecem, 
em quanto podem. 

Est. L X X X I V 

Quer logo aqui a pintura que varia, 
Agora deleitando, ora ensinando, 
Dar-lhes nomes, que a antiga poesia 
A seus Deuses já dera, fabulando; 
Que os anjos de celeste companhia 
Deuses o sacro verso está chamando; 
Nem nega que esse nome preeminente 
Também aos maus se dá, mas falsamente; 

Por tanto a pintura, a ficção, ou a manei-
ra poética de fallar aqui n'esta obra, que va-
ria, u m a s vezes deleitando, outras ensinan-
do, mis tu rando o util com o agradavel, quer 
r ep resen ta r es tes espíri tos pelos Deuses, ou 
quer dar- lhes os nomes , que a antiga poesia 
já déra aos Deuses da mythologia ou da fa-
bula . Assim, Baccho semelhante aodemonio , 
empecia, emquanto podia, os por tuguezes na 
sua empreza ; em tanto que Vénus, Marte e 

Mercúrio os protegiam, guiando-os bem, pela 
vontade de Júpiter, ou da Providencia. Por-
que os livros santos, ou a mesma Biblia está 
dando o nome de Deuses aos anjos do Ceu, 
ou lhes está chamando assim em diversas 
pa r t e s ; e não nega que esse nome preemi-
nente de Deuses, t ambém aos anjos m a u s se 
dá, como ella própria dá aos demonios, mas 
falsamente, por que o não merecem. 

E s t . LXXXV 

Emfim, que o summo Deus, que por segundas 
Causas obra no mundo, tudo manda. 
E tornando a contar-te das pr fundas 
Obras da mão divina veneranda, 
Debaixo d'este circulo, onde as mundas 
Almas divinas gozam, que não anda, 
Outro corre tão leve, e tão ligeiro, 
Que não se enxerga; é o Mobile primeiro. 

Por que, afinal, o s u m m o Deus, que por 
segundas causas obra no mundo, tudo man-
da. Isto é, elle é o Senhor de tudo e tudo lhe 
está subjeito, subordinando esses espíritos e 
segundas causas . E tornando ao a s sumpto 
das grandiosas e venerandas obras de Deus; 
por baixo d'este Ceu que está firme, aonde 
as a lmas puras , já divinizadas gozam, está 
outro Ceu, ou outra esphera , que gira tão li-
geira e rapidamente , que se não percebe; cha-
ma-se o primeiro Movei. 

Est . L X X X V I 

Com este rapto e grande movimento, 
Vão todos os que dentro tem no seio: 
Por obra d'este, o sol andando a tento, 
O dia e noite faz, com curso alheio. 
Debaixo d'este leve anda outro lento, 
Tão lento, e subjugado a duro freio, 
Que emquanto Phebo, de luz nunca escasso, 
Duzentos cursos faz, dá elle um passo. 

Com este rápido e grande movimento são 
ar ras tados todos os Ceus, isto é, todas as es-
phe ras que ficam dentro ou inferiores a e s t a ; 
girando toda a machina celeste de oriente 
para occidente; de sorte que a esphera do 
sol, ou o sol, por meio d'este movimento, 
que não é seu, mas alheio, é levado também, 



Á VOLTA 1)0 MUNDO 59 

a tento, como por acaso, por um caminho 
es t ranho forçado, jun tamente com todas as 
outras espheras , d'oriente para occidente em 
volta da terra, formando ass im os dias e as 
noites. Debaixo d'este orbe, ou esphera , anda 
outro, tão lento e tão pausado, que é o Crys-
tal l ino; cujo movimento é o mais vagaroso 
de todos ; o que o poeta só quiz dar aqui a 
conhecer, comparando-o com o movimento 
do sol, por ser o mais conhecido, não por 
ter este período de duzentos annos importân-
cia as t ronomica ; m a s para mos t ra r somente 
que este movimento é lento, tão lento e subju-
gado a duro freio, que servindo-se o poeta 
do movimento da esphera do sol, para termo 
de comparação, podendo servir-se do movi-
mento da de Jupiter , ou da d'outro qualquer 
planeta, o que não era tão natural , nem tão 
intelligivel, mostra a lentidão e vagar da ro-
tação da esphera do Crystallino; dizendo que 
dá um passo no seu caminho, em quanto o 
sol anda duzentas vezes o seu. Isto é, em 
quanto o sol, sempre luminoso, dá duzentas 
voltas á terra, anda o Crystallino apenas um 
gráo. Este movimento é que dava logar á pre-
cessão dos equinocios, dependendo d'elle o 
gastar , ou levar a esphera das estrellas um 
dia ou um gráo por século dos annos do sol, 
em tanto que o Crystallino, por isso que é 
maior , por ser super ior e ficar mais distan-
te, levava mais tempo a mover - se ; mais va-
garoso, levava o dobro ; andando um gráo 
em dois séculos dos nossos , ou em duzentos 
annos . 

Est . L X X X V I I 

Olha este outro debaixo, que esmaltado 
De corpos lisos anda, e radiantes, 
Que também n'elle tem curso ordenado, 
E nos seus axes correm scintillantes : 
Rerri vês como se veste e faz ornado 
Co'o largo cinto d'ouro, que estrellantes 
Animaes doze traz a (figurados, 
Aposentos de Phebo limitados. 

Olha este que se segue pela parte de bai-
xo, o f i rmamento , ou o Ceu das estrellas, es-
maltado de corpos lisos, á mesma superfície, 
e radiantes, as estrellas, guardando sempre 
ellas a mesma ordem no giro que faz esta es-
phera , na qual são levadas ; em cujos eixos, 
da esphera , em logar de eixo, tomando eixos 

por poios, vão girando scintillantes. Bem vés 
como se veste e se adorna com largo cinto, 
o sodiaco, no qual as estrellas formam as 
doze constellações, que se representam por 
f iguras de animaes, que são os doze signos, 
ou as casas determinadas do sol ; por defron-
te das quaes, passando elle cada anno, levan-
do um mez na passagem por defronte de cada 
uma, dizemos que entra em Aries, em Leo, 
no Taurus, etc., etc. 

Est . L X X X V I I l 

Olha por outras partes a pintura 
Que as estrellas fulgentes vão fazendo: 
Olha a Carreta, attenta a Cynosura, 
Andrômeda, e seu pai, e o Drago horrendo: 
Vê de Cassiopea a formosura, 
E de Orionte o gesto turbulento : 
Olha o Cysne morrendo que suspira, 
A Lebre, os Cães, a Nau, e a doce Lyra. 

Olha por outras par tes do Ceu as estrellas 
que formam outras constellações, t ambém fi-
gu radas ; olha a Carreta, ou ursa maior, re-
para na Cynosura, ou ursa menor, Andrôme-
da, e Cephéo, e o Dragão. 

Vê como é bella a Cassiopea; e vê o Orion-
te ou Orion. Olha o Cysne, que os antigos di-
ziam que quando estava para morrer cantava 
docemente ; olha a Lebre, os Cães, etc. 

Est. L X X X I X 

Debaixo d'este grande firmamento 
Vês o Ceu de Saturno, üeus antigo : 
Júpiter logo faz o movimento, 
E Marte abaixo, bellico inimigo : 
0 claro olho do Ceu no quarto assento, 
E Vénus, que os amores traz comsigo; 
Mercúrio de eloquencia soberaua: 
Com tres rostos debaixo vai Diana. 

Por baixo d'este grande f i rmamento ou es-
phera das estrellas, segue-se o Ceu ou a es -
phera de Saturno, Deus do tempo. Depois 
gira logo a de Júp i t e r ; e abaixo d'esta a de 
Marte, Deus da g u e r r a ; o claro olho do Ceu 
ou o sol, na quarta esphera dos planetas , 
quer contando de Saturno, como aqui, quer 
contando da lua. Depois a de Vénus , m ã e 
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dos amores . Logo a de Mercúrio, Deus da 
eloquencia. E por baixo de todas, a da lua, 
ou de Diana com os seus tres ros tos ; na mv-
thologia, Diana na t e r r a ; Ecate no inferno; 
e Phebe no Ceu; e como lua ou planeta, mos -
trando-nos as t res phases ou ro s to s ; de lua 
cheia, quarto crescente e quarto minguan te ; 
não fallando da lua nova, por esta se não vêr 
n 'essa syzygia, e não nos apresen ta r face al-
guma. Todas es tas espheras com os seus 
movimentos independentes , ou proprios, de 
occidente para oriente, aos quaes são devi-
das as suas revoluções. 

Est . L X L 

Em todos estes orbes diflerente 
Curso verás, n u n s grave, e n'outros leve : 
Ora fogem do centro longamente. 
Ora da terra estam caminho breve; 
Bem como quiz o Padre Omnipotente, 
Que o fogo fez, e o ar, o vento e a neve; 
Os quaes verás que jazem mais a dentro, 
E tem co'o mar a terra por seu centro! 

Em todas es tas espheras verás cursos ou 
movimentos différentes; n 'uns mais vagaro-
so, n 'outro mais apressado, conforme dis-
tam mais ou menos do centro. Umas vezes 
se alongam da terra, como fugindo do cen-
tro para longe; out ras vezes se aprox imam 
d'ella. 

Aqui o poeta para de nada se esquecer 
na descripção d'este systema, refere-se aos 
excentricos das espheras dos p lane tas : como 
querendo dizer, que u m a s vezes chegam ao 
seu Apogeo e out ras vezes ao seu Perigeo. 

Para explicar a maior e a menor distan-
cia a que os Planetas se acham da terra, du-
rante a sua revolução foi necessár io n 'este 
sys tema, na esphera de cada planeta imagi-
na r uma parte de menor espessura , como 
cavada, distando mais da terra, e por isso, 
uma parte excentrica ; aonde, em um pequeno 
circulo, chamado epiciculo, girava cada um 
dos planetas em tempos différentes, em quan-
to o centro do epiciculo fazia a sua revolução 
em torno d 'um ponto no excentrico. Ainda 
que, por este meio, se explicam os Apogeos 
e Perigeos, Ret rogradações e Direcções dos 
planetas , não deixa de ser este sys tema muito 
complicado e confuso. 

DO MUNDO 

E continúa o poeta : — bem como aprouve 
a Deus, que fez o fogo, o ar, o vento e a ne-
ve, — para se não esquecer também dos qua-
tro elementos conhecidos, e dos phenomenos 
a tmospher icos , para ass im fallar e dar uma 
ideia de tudo n'esta descr ipção; que ficam 
mais abaixo, ou tem logar mais den t ro ; isto 
é, a neve e o vento tem logar na a tmosphera , 
bem como outros phenomenos , dependentes 
do fogo e do ar, que ficam por baixo da es-
phera da lua, e que tem por seu centro o 
globo terrestre , formado pela terra firme jun-
tamente com o mar. Apresentando assim os 
quatro elementos, e nomeando os phenome-
nos mais vulgares da a tmosphera . 

E s t . L X L I 

N'este centro, pousada dos humanos 
Que não somente ousados se contentam 
De soffrerem da terra firme os damnos, 
Mas inda o mar instabil experimentam 
Verás as varias partes, que os insanos 
Mares dividem, onde se aposentam 
Varias nações, que mandam vários reis. 
Vários costumes seus, e varias leis. 

N'este centro, aonde vivem os homens , os 
quaes atrevidos, não se contentam somente 
de soffrerem os damnos dos continentes em 
que habi tam, mas ainda exper imentam, na-
vegando o instável e inconstante m a r ; verás 
as varias partes , que os mares perigosos di-
videm, aonde ficam varias nações, governa-
das por vários reis, com varias leis e vários 
cos tumes . 

Continúa o poeta na descripção da super-
ficie da terra, tendo concluído a descripção 
da esphera celeste na estancia LXL. 

Por isso, ficarei por aqui, e apenas direi, 
que sinto não haver uma edição portugueza, 
que, a par das largas margens e magnificas 
gravuras , aceios materiaes, semelhantes aos 
galões d 'uma nobre farda, que podem tornar 
vistoso o corpo, m a s nada dizem do espirito, 
não seja enriquecida também de notas ins-
tructivas e explicativas, em relação com os 
conhecimento actuaes, que venham adornar 
o espirito do grande poeta, most rando o seu 
saber , o seu génio e as bellezas poéticas, 
que, com tanta profusão, soube espalhar . 

A U G U S T O L U S O D A S I L V A . 



VISTA DE S. L U I Z — Desenho de A. de Bar , segundo uma photographia 

CRUZEIROS NA COSTA D'AFRICA 1 

(Continua/Io ão 71.0 1 

partos contractantes testemunharam a sua 
repulsão, obrigando-se mutuamente a abolii 
a escravatura em todas as suas possessões. 
O tratado de Vienna foi o ponto de partida 
para a cruzada contra a escravatura do qual 
humanitario movimento nós vamos descre-
vei- as phases. 

O con i m o rei o colonial que sensivelmente 
tinha esmorecido durante a guerra, depois 
da paz de lsi."> tornou a reanimar-se. A es-
cravatura, excitada pelo a l t o preço porque os 
pretos eram cotados nos mercados coloniaes, 
ria-se das disposições repressivas e a expor-
tação dos negros eni breve passou além de 
duzentos mil indivíduos, numero que attin-
gira em ITÍL». 

A França viu-se obrigada a nugmentar a 
severidade das leis contra a escravatura que. 

VOLUMF. I .—Foi. . 8. 

^IQ^I- a Inglaterra deu, mais do que nenhu-
•§|Ü1| ma outra nação, um grande desenvol-
vimento á escravatura, também remiu estes 
excessos sendo a primeira a condemnar este 
vergonhoso commercio. No principio do se-
eulo desenove < i congresso de Yienna deu-lhe 
e n s e j o a chamar a attenção da diplomacia 
europeia para esta questão, ã qufil as altas 

1 N'estos apontamentos da< viageus do vice-almirantc 

Fleuriot de I.angle, cum referencia a Portugal, lia muitas e gran-

des inexactidões que n . r e l u t a r e m o s n u m artigo ou n 'uma 

~erie dar t igos , logo que a publicarão dos Cruzeiro* va cnsta 
'1'Afrit'a se concluir o, não o fazemos j á . acompanhando o texto 

com notas elucidativas, por que, tendo cilas de ser muito ex-

tensas, oceupariam uni espaço de que não podemos dispòr . 
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em 1825 foi classificada de crime egual ao de 
pirataria. Desde 1815 a Inglaterra sustentava 
nas costas da Africa um cruzeiro. A França, 
a fim de se oppôr aos abusos que, debaixo da 
sua bandeira, poderiam ter logar, foi levada a 
proceder d'egual fôrma. A actividade desen-
volvida pelos cruzadores não conseguiu re-
primir a escrava tura ; por mil ardilosos pro-
cessos os navios negreiros escapavam aos 
cruzeiros. A velocidade d'estes barcos era tal 
que, panno ao vento, desafiavam os navios de 
guerra mais veleiros e quando eram surpre-
hendidos em calmaria ou ancorados zom-
bavam dos captores, ora içando bandeiras que 
lhes não pertenciam, ora mostrando documen-
tos falsos de que sempre estavam abundante-
mente providos. A Inglaterra julgou que o 
único meio de obstar a estes processos des-
leaes era o propor aos seus alliados um tra-
tado pelo qual fosse facultado aos cruzadores 
o direito reciproco de verificar a identidade 
da bandeira nos navios encontrados nas pa-
ragens f requentadas pelos negreiros. Esta 
proposta , acceite pela França, deu logar á 
convenção de 1832 e 1833. Hespanha, Po r tu -
gal e o Brazil não quizeram ass ignar a con-
venção que reputaram contraria aos seus in-
teresses . Firme no seu proposito a Inglaterra 
comprou á coroa d 'Hespanha o que não po-
déra obter de boa vontade; para provar a 
Portugal e ao Brazil que tinha direito, de que 
usou e abusou, para visitar os seus navios, 
bastou-lhe folhear os archivos diplomáticos. 
Commissões mixtas foram creadas em diffe-
rentes pontos das costas d'Afrioa p a r a j u l g a r 
da validade das prezas feitas pelos cruzado-
res inglezes. O almirantado de Serra Leôa pa-
recia estar em sessão permanente ; o numero 
prodigioso de sentenças com que este t r ibu-
nal condemnou os navios negreiros hespa-
nhoes , portuguezes e brazileiros não obri-
gou os negociantes d 'escravos a renunciar 
ao trafico que os obstáculos tornavam mais 
rendoso. O preço dos negros duplicára nas 
colonias ; o commercio francez depressa se 
cançou de estar sujeito ás visitas dos cruza-
dores inglezes que, grande numero de vezes, 
não procediam como seria conveniente. As 
queixas por fim tomaram um tal azedume que 
em 1845 a França, renunciando os tratados 
de 1832-33 começou de novo a fazer a policia 
exclusiva da sua bandeira . O nenhum êxito 
dos cruzadores convenceu a Inglaterra de que 
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a escravatura não terminaria sem que os es-
cravos d'America fossem emancipados. Não 
recuou deanted 'es tesacr i f íc io : em 1838eman-
cipou os escravos da Corôa x. A França de-
pressa seguiu o exemplo cla Inglaterra : em 
1818 proclamou a liberdade dos seus escra-
vos. Hoje unicamente existem escravos no 
Brazil 2 e nas colonias hespanholas . Este iso-
lamento, mais completo ainda depois de ter-
minada a ultima guerra d'America do Norte, 
apenas deixa a estas potencias a escolha do 
meio a adoptar para emancipar os seus pre-
tos. 

O congresso de Vienna conseguira o fim 
a que se propozera. A escravatura hoje ape-
nas se faz n 'uma pequeníss ima escala. Unica-
mente a lguns navios que se acobertam com 
a bandeira portugueza hoje fazem este com-
mercio. Era fácil de prever que a extincção 
da escravatura devia trazer a renovação da 
sociedade colonial. Não examinarei aqui qual 
tenha sido a acção da emancipação para as 
velhas colonias, mas os mais indifferentes 
podem notar que a supressão da escravatura 
teve benefica influencia nas populações indí-
genas da Africa. 

No tempo da escravatura o commercio eu-
ropeu limitava-se a mandar para a Africa 
mercadorias alli t rocadas por homens . Não 
só os antigos mercados, fundados pelas exi-
gências da escravatura , se não fecharam, mas 
outros novos se abr i ram ao commercio licito. 

As subs tancias para a tintuaria e as se-
mentes oleaginosas estão pela Africa espa-
lhadas em tal quantidade que são para a 
actividade do commercio europeu uma mina 
inexgotavel. A Senegambia cultiva com o 
maior êxito a arachide, planta muito apro-
priada ao seu solo e ao seu clima. A palmei-
ra {eláis Guineensis) fôrma florestas inexgo-
taveis desde Serra-Leôa até Angola; produz 
um fructo miúdo que se agrupa em volta 
d 'um pedunculo central em fôrma de cacho, 
chegando mui tas vezes a ter o peso de cin-
coenta k i l og rammas ; a polpa dá o azeite de 
pa lma ; da noz extrae-se a stearina pura . Mais 

1 A Companhia das índias e a Companhia d'Africa tinham 
estatutos que as regiam. Só foram regidas pela legislação geral 
ingleza quando foram agregadas á Corôa. 

2 0 imperador do Brazil acaba de acceitar em principio a 
abolição da escravatura para os seus estados. 
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de trezentos navios encontram agora carre-
mento nas costas da Africa que são percorri-
das em todos os sentidos por três linhas de 
paquetes a vapor, embandei rados com as ban-
deiras franceza, ingleza e portugueza. 

A Africa entrou n 'um novo período; os 
cruzeiros que em outros tempos unicamente 
faziam a policia da sua bandeira e protegiam 
as populações pacificas contra os piratas e 
negreiros, hoje unicamente teem por missão 
o contribuir para o desenvolvimento do com-
mereio e da industria. 

A 27 de dezembro de lS(i."> a Zenobie dei-
xava o porto de Toulon; levava arvorado 

o signal do contra-almirante visconde d'A. 
Fleuriot do Langle que ia tomar o cominando 
em chefe da divisão que protege as feitorias 
ha 20 annos creadas pela França na costa 
do Ouro e do Gabão. 

A Zenobie era uma velha fragata de cin-
coenta peças a que uma machina de força de 
200 cavallos tinha sido adptada para dar mo-
vimento ao seu helice. Como todos os navios 
d'este género, a Zenobie era um navio segu-
ro para o m a r ; a bocca feita para aguentar 
uma grande quantidade de panno estava em 
peiores condições para receber movimento 
imprimido pelo helice do que do panno que 

P O N T E DE SOR EM S. L U I Z — Desenho de Jules Noel, segundo uma photographia 

em outros tempos lhe permittira o disputar 
velocidade aos mais afamados veleiros. 

Fm todo o caso, a fragata não estava em 
más condições para fazer serviço n 'uma costa 
sujeita a calmarias; combinando acertada-
mente a derrota, o cruzador podia pres tar 
excedentes serviços, pois logo que a Zenobie 
apanhava vento de feição todas as suas anti- | 
gas boas qualidades de novo se patenteavam. 

A expedição deixou as costas da Provença 
por um tempo explendido; rapidamente cin-
grou pelo golpho de Leão tão temido dos ma-
rinheiros durante o inverno. 

As costas da Catalunha e de Valencia des-
appareceram ligeiras assim como os cumes 
agudos e escalvados das Paleares. Quantas 
recordações não desperta ao navegante a cos-
ta meridional da l lespanha I Valencia edifica-
da no logar em que floresceu Sagunto a fiel. 
Quem pode passar deante de Cabrera sem 

estremecer ? melhor é lançar um véo sobre os 
ossos dos nossos soldados desfeitos sobre 
aquelles rochedos. 

A costa de Murcia já nos fica pela popa, 
os cabos Paios e da Gata, ultimas sentinellas 
avançadas da l lespanha para o lado do Orien-
te, abrigam o golpho d'Alicante e o porto de 
Cartagen a. 

Paios faz-nos recordar que Christovão Co-
lombo largou d'este porto para oeste até en-
contrar as Antilhas. 

Logo que a Zenobie dobrou o cabo Paios 
o vento do este começou a soprar violenta-
mente e nós podemos apreciar as qualidades 
nauticas da fragata que, apezar da muita car-
ga, se portava bizarramente com o temporal . 

Breve se avistou a montanha de Gibraltar, 
e no dia 1 de janeiro de 1800 ancoramos junto 
dos armazéns de carvão, para subst i tu i r o 
combustível consumido desde Toulon. 
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Recordações das colonias de Cartago, a 
Atlantida, a conquista da Hespanha pelos 
Arabes , a Victoria de Fernando e de Isabel, 
a occupação de Gibraltar pelo leão britânico, 
incitam-nos a que visi temos esta terrível pra-
ça forte. 

A Zenobie vae em breve navegar em ple-
no Oceano, visitar os logares marcados por 
Hannon no seu Périplo, encontrar-se em re-
lações com as t r ibus expulsas da Hespanha 
depois da queda de Granada e percorrer os 
logares habi tados pela raça Africana. 

Apenas acabamos de metter carvão, a Ze-
nobie fez rumo para o Senegal; n 'esta traves-
sia t ivemos de luctar contra um tufão que 
cahiu sobre as costas da Europa. Depois de 
ter chegado ao Senegal a Zenobie visitou suc-
cessivamente todas as nossas fei torias; mas 
f icaremos aqui : não descreveremos todo o 
nosso it inerário. 

I I 

Antbropologia — Caracteres phisicos dos povos africanos — 
Africa septentrional : YolofTs, Foulahs Somalis, Gallas, Bam-
baras Sarracoletes, Mandingues — Africa nieredional ; Souhé-
lis, Cafres, Ilottentotes, povos Herero, Bonda, Fiotes, Congo, 
Dahomanos, Ashantis, Croumanos — Estudos sobre a influen-
cia que o clima e a alimentação exercem sobre a côr da 
pelle e o desenvolvimente do corpo dos africanos — Albinis-
mo : crusamento de raças. 

Do estudo da raça africana deduz-se como 
um facto geral, que os povos, habitando o de-
cimo sexto grau de latitude norte, teem a pelle 
negra e os cabellos encarapinhados, que os 
mais bellos typos das raças pretas se encon-
tram entre o decimo sexto e o sexto grau de 
latitude norte e entre o decimo segundo e o 
vigésimo oitavo grau de latitude sul. 

Os povos Yoloffs que vivem nas costas do 
Atlantido e os povos Somalis que vivem na 
costa d'Ajan, banhada pelo oceano Indico, 
teem tal semelhança na sua forma exterior 
que, se unicamente fossem es tudados pelos 
seus caracteres physicos, sem difficuldade po-
diam considerar-se como oriundos d 'um mes-
mo ramo Ethyope. São os dois mais formo-
sos espec imens dos povos africanos. A pelle 
d 'um negro azeviche tem reflexos bri lhantes, 
indicio de que a sua derme é d 'uma extrema 
finura. As proporções do tronco e pernas são 
admiraveis ; o volume da cabeça é geralmente 
muito pequeno relat ivamente ao resto do cor-

po esbelto e agil; a lgumas tr ibus tornam a 
cabeça, que está ligada ao tronco por um pes-
coço flexível e elegante, mais volumosa, dei-
xando crescer a ca rap inha ; a muscula tura 
do tronco é magnificamente desenhada ; a 
espinha dorsal ligeiramente arqueada, a coxa 
arredondada, o joelho pequeno. Os negros 
do. norte ser iam d 'uma grande perfeição se 
uma perna secca, appoiando-se n 'um pé chato 
mais disforme ainda pelo desenvolvimento 
do calcaneo, não os affeiasse. 

Os Foulahs que vivem na mesma zona 
que os Yoloffs não podem ser classificados 
como ethyopes. Se unicamente se at tendesse 
aos traços da physionomia e á conformação 
do corpo, apesar da carapinha, podia-se di-
zer estarem mais proximos das raças semi-
ticas do que das raças africanas. Além d'isto 
a còr do Foulah varia entre a côr de bronze 
florentino e o negro mais carregado. Elles re-
pu tam-se b rancos ; a estatura é regular ; teem 
a fronte bem desenvolvida; o nariz aquilino, 
a bocca grande, os incisivos proeminentes ; 
os seus membros são perfeitamente bem mo-
delados. 

Uma differença profunda separa a mulher 
Foulah da mulher p re ta ; a primeira tem a 
glandula mamaria perfei tamente esferica, em 
quanto que as pretas a tem em forma de 
pera . 

Os altos platós d'Abyssinia e de Madagas-
car, as montanhas Ghates na costa de Mala-
bar , são habi tadas por indivíduos da raça 
amarella á qual os Foulahs podem pertencer. 

Os Bambaras e os Sarracoletes, que vivem 
em pontos oppóstos áquelles em que habi-
tam os Yoloffs e os Foulahs, são geralmente 
muito pretos : os Bambaras teem as espa-
duas altas, o pescoço mais curto, o esquele-
to mais forte que quaesquer outros perten-
centes ás raças e thyopes ; posto que oriun-
dos do mesmo ramo os Mandingues são mais 
esbeltos que os Bambaras propriamente ditos. 

Os povos do Saudan, que habitam o plató 
central e que se in terpõem entre as t r ibus 
orientaes e as occidentaes, offerecem uma 
grande variedade de typos, tendo a pelle, em 
geral, accentuadamente preta. Os Gallas que 
habitam a costa oriental d'Africa teem uma 
grande relação physica com os Foulahs. Mais 
adiante veremos que os característicos gram-
maticaes das línguas falladas pelos povos 
orientaes e occidentaes destroem as conse-
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território que limito o A frira. < »s 1 lot te n tôt es, 
que vivem desde o vigésimo oitavo grau até 
ao trigésimo terceiro, eslãn muito longe de 
poderem ser equiparados em belleza ás ou-
tras raças negras: a estructura é grosseira e 

a pelle grossa e sem brilho; a luz incidente 
não produz os explendidos reflexos que as-
semelham o corpo tias raças negras ás esta-
tuas de bronze recentemente fundidas. Us 
tons acinzentados da pelle dos llottentotes 

podem ser produzidos pela porcaria tradicio-
nal (Testas tribus, nu pelo abaixamento de 
temperatura do meio cm que vivem. Os Bns-
chismen, que, como os l l o t t e n t o t e s , faliam 
ti lignas de sufïixa, são claros. Os Chim lié bas 
são d'uma còr avermelhada, que faz lembrar 
os Cafres; como estes, faliam uma lingna de 
prefixa. Depois de passar além do cabo Ne-

gro encontram-se povos, habitando as al-
tas montanhas do distrieto de Benguela, (pie 
te em uma cór escura carregada; também 
c o m o o s llottentotes, teem a pelle espessa e 
sem brilho, o que talvez seja devido á baixa 
temperatura d'aquellas montanhas, o que elles 
siipporlam facilmente, posto que andem nus. 

(is povos que habitam as províncias por-
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tuguezas de Benguela, de S. Paulo, de Loan-
da e do Congo estão longe de possuírem a 
belleza dos Yoloffs e dos Cafres; a sua esta-
tura é mediana, a pelle é. amarellada e sem 
bri lho; os indivíduos dos dous sexos teem 
linhas pouco elegantes: em vez de ser oval 
a fôrma da cabeça, é redonda; o pescoço cur-
to; as e spaduas muito g r o s s a s ; os lábios, 
muitas vezes pendentes ; o cheiro que se lhes 
èxhala do corpo, fétido. Os escravos d 'estas 
raças nunca eram escolhidos para cr iados; 
dedicavam-nos exclusivamente aos t rabalhos 
da agricultura. 

As raças de côr castanha clara com ten-
dências para côr avermelhada vão sendo mais 
raras , desde S. Paulo de Loanda até ao Niger. 
Os povos que vivem desde o Gabão até á em-
bocadura do Niger teem o esqueleto mais ele-
gante que os povos que faliam as l ínguas 
bundas . 

O typo vae sendo mais perfeito logo que 
se contorna o golfo de Guiné, e em Lagos, 
noNago, encontra-se um typo atlético d 'umas 
proporções admiravelmente correctas. Os po-
vos que vivem na costa do Ouro são geral-
mente sujei tos a um grande desenvolvimento 
de tecido gorduroso. O Ashanti e os povos 
que habi tam os pantanos d'Abyssina e os do 
Grande Bassam teem uma formosa cabeça e 
mui tas vezes o nariz aqui l ino; teem barba e 
usam-n 'a comprida; muitas vezes, fazem tran-
ças no bigode e na ba rba ; a estatura é alta, 
elegante e o porte magestoso. Os Croumanos 
teem a pelle d 'um negro d 'ebano; as fôrmas 
são atléticas sem serem pesadas , a muscula-
tura bem desenhada, os braços, as pernas , 
os pés e as mãos bem modeladas. Como to-
das as raças negras teem a cabeça pequena 
o que os assemelha ao Hercules Farnesio. 
Desde Sherboro, ultimo limite das raças crou-
manas , até ao Senegal, encontra-se o cara-
cter geral das raças mcindingues e foulahs. 
A Africa central apresenta-se-nos como um 
vasto planalto por todos os lados rodeado 
de altas montanhas , cu jas bases , que se es-
tendem a u m a centena de léguas da costa 
formam entre si um immenso valle central. 

Esta disposição phisica permit te-nos o di-
vidir este continente em grandes zonas. Fa-
zendo passa r duas l inhas pelas mon tanhas 
que limitam as costas e uma terceira pelo 
grande valle central, t i raremos outras l inhas 
t ransversaes pelo equador e pelos tropicos 

que cortarão as outras em ângulos var iaveis ; 
teremos assim uma serie de quadri láteros que 
estarão referidos ao equador e aos meredia-
nos, o que nos permitte o localisar as cores 
dos povos africanos. 

Grupos d'individuos com mui diversas co-
res habitam 11'este vasto continente. No oes-
te, os Yoloffs, os Bamboras e os Sarracoletes, 
que são de côr negra, al imentam-se como os 
Foulahs, que teem a côr amarella, com o lei-
te dos seus rebanhos a que mis turam o mi-
lho; a partir da Serra Leôa as raizes da man-
dioca e os f ructos das bananei ras jun tas ao 
milho variam a alimentação. No hemispher io 
do norte as côres vão sendo success ivamen-
te mais carregadas, ã maneira que os povos 
se aproximam do Oceano. Até Benguela a ali-
mentação ainda é a mesma, mas a part i r 
d 'aqui até ao Cabo da Boa Esperança, o uso 
dos lacticínios e das carnes junta-se ao dos 
productos d'agricultura ; as pr imeiras t r ibus 
são amarel ladas, as outras são d'um preto 
carregado. 

No hemispher io do sul as côres vão-se 
tornando mais escuras ã maneira que as tri-
bus se affastam do Oceano e do equador . Na 
costa oriental ha os Somalis e os Gallas que 
se al imentam dos productos dos seus reba-
nhos e d 'a r roz ; uns teem a pelle negra, os 
outros uma côr menos e scu ra ; em seguida 
vêem-se os Souhélis que são d 'um negro re-
tinto, encontrarem nas raizes da mandioca e 
nos fructos das bananeiras a base da sua ali-
mentação ; na costa oriental as côres apre-
sentam-se mais escuras todas as vezes que 
nos aproximamos do Oceano. Caminhando 
para o sul as raizes e os fructos das bana-
neiras são subst i tuídos pelo milho miúdo, 
pelo milho e pelo trigo, e, n 'estas regiões, 
encontra-se o Cafre avermelhado e o Hotten-
tote d 'um negro bem pronunciado, sujeito ás 
m e s m a s influencias exter iores e ao m e s m o 
regimen d'alimentos. 

Resumindo, os povos que habi tam ao lon-
go das costas, a éste ou a oeste das duas zo-
nas marí t imas, teem a côr mais carregada que 
os que habitam as par tes oppostas e interio-
res, orientaes ou occidentaes, d 'estas z o n a s ; 
os que vivem ao longo da linha que p a s s a m 
pelo valle central são muito pretos. 

{Continua). 
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PELO MUNDO 
E U R O P A 

js jornaes do nosso paiz, segundo a sua côr politica e o 
seu temperamento, discutiram as intenções do actual 
ministro da marinha, relativas á negociação de um em-

préstimo de cinco mil contos com exclusiva applicação ás nossas 
províncias ultramarinas. E esta discussão foi tanto mais extraor-
dinaria, que era nos jornaes que appoiam oscollegasdosnr. vis-
conde de S. Januario que se adivinhava uma certa má vontade 
contra a tentativa do illustre ministro. 

E' natural que profundas razões motivassem este dissentir 
d'opiniões; é certo, ou pelo menos devia sèl-o, que os collegas 
do ministro da marinha devem ter a respeito das nossas colo-
nias planos d'administração cuidadosamente meditados, madu-
ramente estudados: mas maravilha que n'esses planos, sem du-
vida exeellentes, se possa prescindir das avultadas quantias de 
dinheiro que assentam linhas ferreas, abrem canaeseemfim to-
das essas vias por onde o progresso caminha rápido e sem as 
quaes não dá um passo. 

No louvável empenho de deixar de si boa memoria o snr. 
visconde de S. Januario tem mandado estudar por diversas com-
missões assumptos que intimamente interessam as nossas colo-
n ias : o ministro, querendo para as províncias d'além mar clero 
instruído e moralisado, que seja lá um elemento de vida e não 
de desorganisacão, mandou que uma commissão d'homens, so-
bre todos os pontos competentíssimos, estudasse e resolvesse 
sobre a maneira de mais bem organisar o Seminário do Boni 
Jardim : todavia para os planos do ministro, que nós applaudi-
rnos, não lhe parece isso o bastante. A intelligenciado ministro 
evidentemente clara, a muita pratica, eo conhecimento, por ter 
visto, dos males que amotinam as nossas colonias julgou indis-
pensável para as melhorar gastar uma quantia importante em 
melhoramentos públicos. 

Nós também achamos que um bom padre é sempre uma 
cousa apreciavel, exactamente como o são todas as rousas 
boas, que a dedicação evangelisadora de homens despidos de 
todo o egoísmo e unicamente inspirados no bem do seu seme-
lhante deve ser em Africa, como em toda a parte, um elemento 
forte de civilização; mas, sem que n'isto vá a mínima oíTensa 
a uma classe que por vezes prestou grandes serviços á consti-
tuição de diversas sociedades, julgamos d'efTeito mais rápido e 
mais seguro a cathechese por meio da locomotiva do que pelas 
praticas religiosas. E, francamente o dizemos, apezar do preço 
excessivo das machinas a vapor, apresenta-se-nos como muito 
mais fácil para o governo portuguez adquirir uma boa locomo-
tiva, do que um padre missionário que a regiões doentias vá 
levar palavras da sua religião e bases para a organisação soli-
da de uma sociedade florescente. 

Se o trabalho regenera, os caminhos de ferro na Africa, as 
vias lluviaes, as communicações de toda a ordem com certeza 
muito mais depressa incitarão as trihus indígenas a esse labu-
tar que nobilita e dá ao mais rude noções da sua individuali-
de. e a consciência da sua missão, do que uma comniunidade 
inteira com os seus apologos e os seus symbolos incomprehen-
siveis para cerebros tão rudimentares. 

Não queremos aflirmar, e necessário é que isso hern claro 
fique, que uma religião seja inútil para o desenvolvin ento pro-
gressivo d u m a raça ou de qualquer povo: mas queremos pa-
tentear que se os nossos governos, como medida d'administra-
ção nas nossas colonias, se limitarem simplesmente a exportar 
para lá padres bons e maus. que os ha tanto d'uns como dou-
tros, as nossas possessões ultramarinas poderão produzir muitos 
meninos de còro, mas muitíssimo pouco café. 

Que o snr. visconde de S. Januario siga desassombrada-
mente a iniciativa dada a obras publicas no ultramar pelo snr. 
Andrade Corvo, que mande para lá mais engenheiros do que 
padres, mais theodolitos do que breviários e verá o seu nome 
vinculado ás paginas da historia portugneza. 

— A sociedade de geographia de Lisboa está-se occupando 
d'um assumpto verdadeiramente importante para as nossas co-
lonias. Estudam-se a insalubridade africana e os meios a em-
pregar para debellar aquellas mortíferas causas. 

Estes trabalhos encarregados a uma commissão competen-
tíssima de clínicos que teem passado demorados annos n'aquellas 
regiões devem forçosamente dar resultados importantes e muito 
proveitosos para o melhoramento das condições de salubridade, 
inconveniente lambem gravíssimo que se oppõe ao florescimento 
das nossas possessões. 

— Beuniu nanoute do dia 17 acommissão central de geogra-
phia, sob a presidência do snr. dr. Barbosa du Bocage, e com-
pareceram os snrs. conselheiro Tavares de Macedo, Figaniere, 
Oliveira Chamiço, F. Pedroso. Carlos Testa, Capello, Ivens, Pe-
quito e Cordeiro, para approvar os projectos de que o snr. mi-
nistro da marinha e ultramar a encarregára com urgência. Fi-
caram definitivamente approvadis os que se referiam aos con-
gressos geographicose ao plano de explorações em Africa. O snr. 
ministro mostra todo o empenho de fazer partir no proximo 
atino duas expedições, pelo menos, habilitar o illustre explora-
dor Anchietta a alargar na direcção do Bihé os seus bellos estu-
dos e encetar o estabelecimento dós postos de exploração e pro-
tecção que a sociedade de geographia propôz. 

' O projecto do curso colonial será também proximamente 
approvado, e tanto este corno os anteriores se ligam ao empe-
nho do snr. visconde de S. Januario de que Portugal occupe no 
moderno movimento geographico um logar que pelos seus pro-
prios interesses economicos e políticos não pôde ser dos últi-
mos. Ninguém ignora hoje os graves interesses que se envolvem 
n'esse movimento e nos impõem uma grande concentração de 
esforços. 

— Trata-se de organisar na nossa praça uma empreza para 
construir linhas telegraphicas na Africa portugueza, especial-
mente na província de Moçambique. Parece que em breve será 
apresentada ao governo uma proposta para tal fim. 

A F R I C A 
O arcebispo d'Alger escreveu a 16 de novembro aos mem-

bros dos conselhos centraes da instituição Œuvre de la Propa-
gation de la Foi o seguinte : 

«Acabamos de receber exeellentes noticias da Africa equa-
torial. 

"Na vespera da paschoa do Espirito Santo os catechume-
nos adultos foram solemnemente baptisados em Ouganda. O rei 
M'tésa continua dispensando aos nossos missionários ainda maior 
benevolencia do que até aqui, visto que foi felizmente curado 
pelo reverendo Lourdel. 

«Em Tanganika a missão continuava em socego o seu apos-
tolado. Ainda até hoje não soffreu da parte de qualquer a me-
nor perseguição : mas as enfermidades infelizmente tem conti-
nuado a fazer victimas. O reverendo Ganarhaud da diocese de 
Nantes e frei Eugénio da diocese de Cabors succumbiram em 
resultado dos perigosos incommodos de uma tão longa viagem. 

«A S. Congrégation de la Propagande confiou-nos ultima-
mente duas novas missões estabelecidas »ntreos grandes lagos e 
o Oceano Atlântico. Designar-se-hão o provicariato do Alto-Con-
go septentrional e o provicariato do Alto-Congo meridional. O 
centro do primeiro será sobre o proprio rio do Congo ou Zaire 
no ponto mais avançado do norte d'este rio. O segundo terá por 
capital Kabébé, nos estados de Mautaxamuo. Com os dous pro-
vicariatos já estabelecidos no Nyanza e no Tanganika as nossas 
missões d'ora avante occnparão a maior parte do interior da 
Africa equatorial. E' pelo Oceano Atlântico e subindo o rio Zai-
re, como o acaba de fazer Stanley, que os missionários do Alto-
Congo septentrional devem dirigir-se áquelle ponto. Os do Alto-
Congo meridional devem fazer viagem pelo lago Tanganika. 

A M E R I C A 
O snr. Seluyn, director geral das explorações geologicas 

no Canadá, regressou aMontrial, depois de ter inspeccionado os 
distrielos do noroeste da colonia. Os productos mineraes da re-
gião foram o objecto da sua escrupolosaattenção; operaram-se 
numerosas perfurações até 275 pés edescobriu-se um jasigo de 
carvão mineral de seis pés d'espessura que promette ser d'uni 
riquíssimo valor. 

Lisboa 22 de dezembro de 1880* A. Li. 
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ORAÇÕES I". TRARALUO 

• Q^i'- nas ilhas Santas muitas horas são eon-
sagradas ás rezas mais ainda são dadas 

ao trabalho. 
Frade algum passa uma vida ociosa. Não 

só os noviços, mas até os professos que teeni 
por encargo abençoar os peregrinos, appli-
cam a sua actividade ã producção d'objec-

V O L I M E I . — r o í . , li. 

tos úteis, ornamentações para a egreja, mo-
veis para o refeitorio e para as cellas. Alguns 
fabricam cousas que são vendidas fóra do 
convento: pão, roupas, rosários e productos 
de cutelaria. 

Fm volta da cerca ha ofíicinas em que <> 
ruido d o trabalho se ouve desde o a m a n h e -

cer até noute fechada: forjas, estaleiros, te-
celagem, cordoaria, sapateiros, alfaiates, fa-
brico de queijos e de manteiga, fabricas de 
cerveja etc., em fim todas as industrias úteis 
a l l i e s t ã o reunidas em que o s frades em-
pregam muitos processos dos mais aperfei-

M'MKI.0 :>. 

À 



coados da industria moderna. Mestres nos 
seus officios teem tanto gosto e g mio inven-

tivo, que não ha um único objecto que elles 
não possam produzir, desde a conta de vidro 

U T E N S Í L I O S F E I T O S EM S O L O V E T S K — Desenho de li. Bunnifnux, segunlo um esboço de M. H. Dixon 

até aos navios de grande lotação. Padeiro al-
gum cose pão mais branco, nenhum cerve-

jeiro fabrica cerveja mais saborosa. Acom-
panhando frei Hilarião eu cabia de surpresa 

U T E N S Í L I O S F E I T O S NO C O N V E N T O DE S O L O V E T S K — Desenho de B. Bonnafoux, segundo uai esbojo de M. H. DW-> 

em surpresa. O que via parecia-me um so-
nho; não podia comprehender que aquelles 

productos tão bellos, tão variados fossem obra 
de frades desterrados n'uma ilha solitaria e 
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excellentemente fabricados. Os pães consa-
grados pesam sete ou oito onças e teem urna 
cruz rodeada d 'uma inscripção em caracteres 
slavos. A gente piedosa tem-os em grande 
veneração e todo aquelle que visita um mos-
teiro como Solovetsk, S. Jorge, ou Troitsa, 
não poderá levar aos seus parentes ou ami-
gos uma lembrança mais preciosa da sua 
peregrinação. 

A cervejaria não é menos completa do que 
a padaria . O kœas, uma especie de cerveja, 
é para o Russo a sua bebida favorita, é por 
ass im dizer uma bebida nacional; todas as 
classes a usam, bebe-se a todos os repas tos . 
A de Solovetsk é das mais afamadas . 

Perto d 'estes estabelecimentos estão as 
officinas, onde se fabricam os pratos e as 
colheres. As necessidades são bastante limi-
tadas n 'es tas solidões do Norte; poucos gar-
fos alli se vêem e nunca se fez uso de facas, 
o ins t rumento, que mais emprego tem, é a 
colher. E isto será facilmente acreditado desde 
que d i sse rmos que a maior parte dos manja-
res, sopa de couves, purée de cevada, pica-
dos de bacalhau salgado, são servidos n 'um 
estado de papas . A travessa larga e profunda 
é posta no meio da meza e em volta estão os 
convivas que, á vez, t iram uma colherada. 
Travessas e colheres tudo é de madeira es-
culpida a mais das vezes e pintadas t ambém 
a lgumas com muito gosto e habi l idade; as 
mais boni tas são dest inadas á venda e com-
pradas pelos peregrinos que as levam como 
recordação d 'estes logares. 

Uma outra industr ia , i rmã d'aquella, oc-
cupa também um grande numero d 'ar t is tas : 
é a industr ia dos cestos. A loiça que se fa-
brica no centro das florestas cio Norte tem o 
triplo inconveniente de ser grosseira , pesada 
e muito cara. Além d'isto, nas grandes via-
gens, a que são obr igados estes povos, o peso 
de très ou quatro d 'estes utensílios seria um 
serio embaraço. Com a casca das arvores fa-
zem-se uma especie de cestos mais leves de 
que se fossem feitos de cortiça, mais portá-
teis que os vasos d 'es tanho; são fechados por 
meio d 'uma tampa e teem uma aza que faci-
lita o t ransportal-os . Posto que fabricados de 
madeira perfei tamente secca, conservam um 
aroma de resina suave e agradavel. O enca-
nastrado é tão aper tado que chegam a ser 
impremeaveis e pódem conter líquidos. Fa-
zem-se de todos os t amanhos e por alguns 

DO MUNDO 

kopekes compra-se uma dúzia. Os cestos maio-
res e mais grossei ramente fabricados servem 
para t ranspor tar mercadorias pelos caminhos 
difficeis. São divididos em compart imentos ; 
uma especie dos cestos em que os nossos 
negociantes de vinho fazem t ranspor tar as 
garrafas . 

Entre o grande numero de pequenas oífi-
cinas que visi tamos fixei especialmente a at-
tenção na de tecelagem, situada n 'uma das 
torres do m u r o que cerca o convento; me-
rece especial menção, não só pela excellencia 
dos productos que fabrica, mas também pelo 
papel que desempenhou na defeza de Solo-
vetsk contra a esquadra ingleza. A descarga 
que repelliu o Brisk foi, dizem, disparada 
d'este ponto. 

A um canto bem allumiado da muralha 
descobre-se o atelier de photographia mos-
t rando-nos a sua encantadora fachada; ao pé, 
em edifícios de construcção recente, estão os 
gabinetes em que t rabalham os pintores e os 
esmal tadores . Da photographia sahem traba-
lhos de todos os generos : paysagens e retra-
tos, m a s as bellas ar tes debaixo d 'estes tec-
tos sagrados teem quasi unicamente manifes-
tações rel igiosas; um grande numero d 'estes 
pintores são apenas copistas e os mais talen-
tosos são apenas medíocres. Esta região, não 
é rica em obras d 'ar te; as poucas que pos-
sue pertencem á severa escola byzantina que 
o patr iarcha Nikon tanto amava e que elle im-
punha aos architectos encarregados de cons-
truir conventos, egrejas, tumulos . 

Mas os bons frades pensam, e com razão, 
que a sua industria naval resgata largamente 
es tas ligeiras faltas e n ' isso teem orgulho. 
Muitos d'elles vivem a bordo e affeiçoam-sé 
á agua salgada, como o filho ao leite materno. 
Possuem uma grande quantidade de barcos 
de todas as lotações e de todos os generos ; 
os seus arsenaes estão bem guarnecidos, teem 
redes de todas as especies. As suas costas 
estão i l luminadas com pharoes , e os pontos 
perigosos marcados com bóias. Elles mes-
mos são os guardas dos seus pharoes. Cons-
troem escunas e br igues e já deram a prova 
mais evidente que os estaleiros de Solovetsk 
pódem construir um vapor ; desde o prégo 
mais pequeno até ao mas t ro grande, excep-
tuando todavia a machina, tudo o mais foi 
fabricado na ilha Santa. 

Este navio chama-se a Esperança. 
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Como já d issemos no convento de Solo-
vetsk é raro que um frade limite a sua acti-
vidade aos seus deveres sacerdotaes. Aqui o 
trabalho é um dos característ icos da vida re-
ligiosa. Se um dos frades mostra disposições 
para uma arte ou para uma industria qual-
quer o incitamento dos seus collegas e dos 
seus super iores animam-n'o a seguir a sua 
vocação a dedicar o producto do seu t raba-
lho á gloria de Deus. E por isso é que uns são 
lavradores, outros pintores e ainda outros 
pescadores ; este é medico, aquelle copia ma-
nuscriptos e aquell 'outro é encadernador . 

De todas estas profissões a de professor 
é a mais desejada. Todas as creanças que 
queiram fazer a sua educação em Solovetsk 
aqui se podem demorar um anno e mais . 
As aulas são pouco agasalhadas, a ins t ruc-
ção é e lementar ; as escolas são o reflexo do 
estado pouco adiantado do paiz: o refeitorio 
e dormitorio não teem mais conforto do que 
a cabana d 'um aldeão. A instrucção a nin-
guém é recusada, m a s se um alumno deseja 
ficar no convento mais d 'um anno, é neces-

sário que elle se compromet ia a ficar como 
trabalhador nas granjas , ou como pescador. 
No verão comparti lha d 'al imentação dos fra-
des; pão, peixe e kwas; no inverno dão-lhe 
uma ração de carneiro salgado, man ja r pro-
hibido aos monjes . Muitos d'estes educandos 
ficam alli toda a sua vida, adstrictos ao celi-
bato como os frades, mas contentes por te-
rem o pão certo para todos os seus dias, por 
ficarem isentos do serviço militar e livres dos 
cuidados da familia. Alguns contrahem vo-
tos. Se voltam ao viver do mundo profano, 
devido ao seu passado, teem sempre quasi a 
certeza d 'encontrar logares bem remunera-
dos ; m a s mesmo no peior dos casos trazem 
sempre do convento conhecimentos que os 
habilitam a ganhar a sua vida. Um homem 
que esteve no convento de Solovetsk sabe 
perfeitamente pescar, cultivar o solo, remen-
dar as suas b o t a s ; emfim, um sem numero 
de cousas que o põem ao abrigo da miséria. 

(Continua). 

ASCENSÕES NOS ALPES 
(Continuado do n.° 2) 

NOITE acampamos muito acima do li-
i mite arborisado e t ivemos o trabalho 

d 'acarretar para o nosso novo abrigo, muito 
menos agasalhado do que o antigo, a lenha 
que nos era necessaria . Para nos podermos 
installar a coberto d'este novo penedo foi mis-
ter desempedir-lhe a entrada d 'um enorme 
pedregulho que nos incommodava: era uma 
pedra teimosa, mas por fim resolveu mecher-
s e ; ao principio lentamente, em seguida mais 
depressa e por fim, ganhando balanço, precipi-
tou-se vert iginosamente e todas as vezes que 
batia nos rochedos despedia feixes de faiscas 
que brilhavam sinis tramente por entre aquel-
les abvsmos cheios de trevas. Quando voltá-
vamos para o nosso abrigo, depois de ter as-
sistido a este curioso espectáculo, Reynaud 
perguntou-nos se nunca t ínhamos visto uma 
torrente incandescente. Segundo elle, na pri-
mavera, o Durance, quando o derret imento 
das neves o faz ir cheio, arrasta na sua cor-
rente impetuosa tantos pedregulhos que em 

Bessée, onde passa apertado n 'uma estreita 
garganta, não se vê a agua, mas unicamente 
penedos que, rolando uns por sobre outros, 
produzem uma tal quantidade de faiscas que 
a torrente parece incendiada. 

«Passamos uma noite alegre que nenhum 
incidente pe r tu rbou ; o tempo estava admira-
velmente bello; deitados de costas gosamos 
um repouso delicioso, contemplando o céo 
formosíss imo com os seus milhões d'estrel-
las. 

«Macdonald contou-nos as diversas peri-
pécias da sua viagem. Caminhára dia e nou-
te durante alguns dias para vir ter comnos-
co; mas não pudera encontrar o nosso pri-
meiro acampamento e tinha passado a noite 
a a lgumas centenas de metros de nós, abri-
gado por um outro rochedo collocado mais 
alto na montanha . No dia seguinte pela ma-
nhã avistou-nos escalando uma aresta a uma 
grande altura por cima d'elle; mas como lhe 
era impossível ir ter comnosco, resignou-se 
com a sua sorte e seguiu-nos com a vista até 
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desapparecer -mos contorneando um contra-
forte. 

«A respiração sonora dos nossos compa-
nheiros, já profundamente adormecidos, era 
a única cousa a per turbar o imponente soce-
go da noute. Era um d 'esses silêncios que 
impress ionam. — Não ouviste nada? Escuta! 
Que ruido é este por cima de nós? Enganar-
me-hia eu? Mas ainda ouço e d'esta vez mais 
dis t inctamente; cada vez se approxima mais. . . 
é um rochedo despenhando-se das al turas 
que nos dominam. Que terrível estrondo. Po-
zemos-nos a pé n 'um instante. Desce como 
uma fúria terrível. Que força o poderia deter 
n 'esta carreira ? Pula, salta, vòa, quebra-se 
d 'encontro a outros penedos ; ruge na queda. 
Já passaria ? Não ! elle ahi v e m . . . suspende-
mos a respiração no momento em que im-
pedido por uma força irresistível, com explo-
sões semelhantes ás descargas d 'uma pode-
rosa artilheria, cahe por baixo do nosso 
abrigo como um raio seguido dos eccos rou-
cos d 'um trovão longiquo. Acabou e nós res-
p i ramos mais l ivremente ao ouvir o barulho 
final da sua queda na geleira. 

«Voltamos a dei tarmos-nos, mas estava-
m o s muito excitados para podermos dormir . 
A's quatro horas e um quarto cada um de 
nós afivelava aos hombros a mochila e pu-
nhamos-nos a caminho. 

«D'esta vez combinamos a subir inclinan-
do-nos sempre para o lado direito, afim de 
chegar-mos ao plató sem perder tempo atra-
vessando a geleira. Descrever esta parte d'as-
cenção seria repetir o que já d issemos. Subi-
mos rapidamente durante hora e meia, an-
dando algumas vezes, m a s trepando quasi 
sempre e por fim convencendo-nos de que era 
preciso a t ravessar a geleira. A parte pela 
qual ent ramos n'este enorme deposito degêlo 
era uma áspero e rápido declive. Tivemos 
mais difficuldades em entrar , do que em atra-
vessar a geleira; mas graças ás cordas pode-
mos chegar ao outro lado sem accidente. 
Pa ra lá os intermináveis contra-fortes succe-
deram-se novamente. Continuamos a subir 
duran te longas horas , muitas vezes enganan-
do-nos e sendo obrigados em muitos pontos 
a voltar para traz. 

«Atraz de nós a cordilheira abaixava-se, 
pouco a pouco desde ha muito, e a nossa vista, 
galgando por cima, ía fixar-se no magestoso 
Viso. Comtudo o tempo passava, as horas 

succediam-se rapidamente e a monotonia era 
constante. Ao meio dia paramos para almo-
çar contemplando com satisfação o bello es-
pectáculo que se desdobrava ante nós ; á ex-
cepção do Viso, todos os cumes que desco-
br íamos estavam-nos inferiores e a vista 
abraçava uma area immensa, — um verdadei-
ro oceano de vertices e de neves. Todavia os 
bastiões da nossa montanha continuavam a 
dominar-nos e, segundo as opiniões de todos 
sem excepção, não veríamos n'aquelle mes-
mo dia o cume do Pelvoux. O velho Sémiond 
tornara-se para nós todos um verdadeiro pe-
zadèlo; se por acaso um de nós parava para 
se orientar não se esquecia de dizer com um 
sorr iso alvar: «Não se atemorizem, sigam-
me.» Por fim chegamos a uma subida horri-
velmente Íngreme, um montão de destroços 
sem appoio algum solido. Reynaud e Macdo-
nald, declarando-se fatigados, fadaram em 
installar-se alli para dormirem. Descobrimos 
comtudo uma passagem e já me não lembra 
quem exclamou: «Olhem para o Viso!» Com 
effeito apparecia-nos quasi abaixo de nós. Pu-
zemo-nos então a t repar com duplicada ener-
gia e finalmente avistamos a geleira no si-
tio em que t rasbordava para fóra do plató. 
Este espectáculo reanimou-nos as esperan-
ças que não foram ludibr iadas; um grito si-
multâneo d'alegria saudou a apparição das 
neves por tanto tempo desejadas. Es tavamos 
apenas separados por uma larga fenda, mas 
encontramos uma ponte e ligando-nos, uns 
atraz dos outros, percorremol-a com toda a 
segurança. Emquanto que a a t ravessamos 
em linha recta um formoso pico, todo coberto 
de neve, se nos apresentou. O velho Sémiond 
exc lamou: 

«A pyramide! Vejo a pyramide!» 
— Onde Sémiond, onde? 
— Alli, no vertice d'aquelle pico. 
«Com effeito lá erguia-se a pyramide que 

elle trinta annos antes ajudára a erigir. Mas 
onde estava o pico Arcines que nós devia-
mos vèr? De nenhum lado o podíamos avis-
tar. Apenas viamos uma vasta toalha de 
gèlo limitada por tres vertices inferiores. Um 
pouco desanimados, dirigiamos-nos para a 
pyramide, last imando o não haver outro ver-
tice a conquis tar ; mas apenas t ínhamos dado 
duzentos passos , á nossa esquerda erguera-
se um soberbo cone branco, até então escon-
dido por uma parede de gêlo. «O pico Ar-
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cines!» exc lamamos nós perguntando a Sé-
miond se sabia que alguém tivesse subido 
aquelle vertice. Elie unicamente sabia que o 
pico que se erguia diante de nós se chamava 
a pyramide, por causa do cciirn que elle tinha 
ajudado, etc., etc., e depois d ' isso mais nin-
guém subira até alli. «Então tudo corre b e m ; 
direita volver!» exclamei eu, e immediata-
mente voltamos, dirigindo-nos para o lado do 
cone, emquanto que o pobre velho fazia tí-
midos esforços para nos a r ras ta r para a sua 
querida pyramide. A curta distancia fomos 
obrigados a para r por causa da aresta que unia 
os dois cumes e que tomava a fôrma corre-
cta d 'uma voluta. Bem contra vontade fomos 
obrigados a bater em ret i rada. Sémiond que 
era o ultimo aproveitou-se d'esta occasião 
para se desligar da corda e recusar-se a ir 
mais longe; corremos , dizia elle, mui tos pe-
r igos ; e fallava vagamente de fendas. Depois 
de o to rnarmos a a tar cont inuamos a andar . 
A neve era molle; en ter ravamos-nos até ao 
joelho quasi sempre e mui tas vezes até á cin-
tura, mas um puxão de diante, ou de traz, 
rest i tuia-nos a l iberdade d'acção. Chegamos 
ass im jun to do mais elevado dos vertices. 
Parecendo-nos mais fácil d 'escalar a aresta 
da esquerda , do que aquella jun to de que es-
tavamos, descrevemos uma curva para ir até 
ella. Alguns rochedos erguiam-se acima da 
neve cincoenta met ros inferiores ao vertice. 
Escalamos o cone de ras tos , deixando ficar 
o velho Sémiond que dizia ter medo. Quando 
o deixamos não pude resis t i r ú tentação de 
me voltar para elle e fazer-lhe signal que 
viesse comnosco, accrescentando: «Não te-
nhas medo, segue-me», m a s o velho não me 
respondeu e não quiz aventurar-se até ao ver-
tice. Os rochedos estavam ligados por uma te-
nue aresta degêlo , por cima da qual era neces-
sário passar , tendo d 'um lado o plató e do ou- j 
tro um precipício quasi vertical. Macdonald j 
abriu pontos d'apoio no gêlo e ás duas ho- ! 
ras menos um quar to aper tavamos a mão 
no cume mais alto do grande Pelvoux ven-
cido. 

«O tempo continuava a ser tão favoravel 
como o podíamos desejar . Perto e longe er-
guiam-se para o céo innumeros picos sem que 
uma única nuvem encobr isse o mais insigni-
ficante detalhe. Pr imeiro as nossas attenções ; 
foram at t rahidas pelo rei dos Alpes, o Monte- | 
Branco a mais de setenta milhas de distan- I 

cia e, mais distante ainda pelo grupo do 
Monte-Rosa. Para o éste longas filas de ver-
tices desconhecidos se descobriam uma após 
outra n 'um esplendor ideal; successivamen-
te uns menos accentuados do que os ou-
tros conservavam comtudo a nitidez das for-
m a s ; m a s a vista nos úl t imos ex t remos con-
fundia o céo com as montanhas e ellas no ex-
t remo horisonte t ransformavam-se aós nos-
sos olhos n 'uma massa azulada. O Monte-Viso 
erguia-se ante nós com toda a sua grandeza, 
m a s como apenas distava de nós quarenta 
milhas, viamos por cima dos seus contra-for-
tes desdobrar-se uma massa nebulosa que 
devia ser as p lanuras do Piemonte. Ao sul 
um nevoeiro azul parecia indicar-nos a exis-
tência longínqua do Mediterrâneo; para o oes-
te a nossa vista passava além das montanhas 
do Auvergne. O panorama que t ínhamos dian-
te de nós estendia-se por mais de cem mi-
lhas em todas as direcções. Não foi sem 
pezar que conseguimos desprender a atten-
ção dos pontos mais afastados para a fixar 
n 'aquelles que mais proximos estavam. O 
Monte-Dauphin estava perfeitamente visível ; 
m a s t ivemos alguma difficuldade em desco-
brir Bessée; nenhuma outra habitação huma-
na se podia av is ta r ; tudo eram penedias, 
neve e gêlo. Posto que antecipadamente sou-
béssemos que os campos de neve do Dau-
phiné eram muito grandes , a sua extensão ex-
cedeu tudo quanto a nossa imaginação phan-
tasiara. 

«Immediatamente ao sul de Chàteau-Quey-
ras, quasi ent re nós e o Viso, um bello grupo 
de montanhas de grande altura se ostentava 
um pouco mais para o sul, um vertice des-, 
conhecido parecia-nos ainda mais elevado e 
es tavamos surprehendidos por ter desco-
berto perto de nós, uma outra montanha 
que não era aquella cujo vertice pisavamos. 
Era esta pelo menos a minha opinião; Mac-
donald não julgava esta montanha tão alta 
como a Pelvoux, e Reynaud julgava serem as 
duas da mesma al tura. 

«Esta montanha distava de nós apenas 
duas milhas e um abysmo medonho nos se-
parava. Do outro lado do abysmo erguia-se 
um grande pico de flancos eguaes a mura-
lhas, muito escarpados para que as neves 
lhe podessem adherir , negro como a noute, 
err içado cUarestas vivas e terminado por-uni 
vertice agudíss imo. Não tendo nós ainda per-



Á VOLTA 1)0 MUNDO 77 

corr ido aquel les lados i g n o r a v a m o s comple-
tamente que m o n t a n h a ser ia . Era nossa opi-
nião que La Berarde se encont rava no fundo 
do a b y s m o que se abr ia aos n o s s o s pés ; m a s 

na rea l idade só es tava para além da ou t ra 
m o n t a n h a . 1 

(Continua). 

CRUZEIROS NA COSTA D AFRICA 
(Continuado do numero antecedente) 

% m s povos s i tuados dos d o u s lados dos 
V Ê Ê t ropicos de Câncer e Capr icornio téem 
a côr ma i s e scu ra , do que aquel les que vivem 
no e q u a d o r : os povos a f r icanos po dem por-

tanto dividir-se em t rês g r a n d e s g r u p o s cor-
r e s p o n d e n t e s ao equado r e aos dous tropi-
c o s ; os p r i m e i r o s téem nos gados que c r iam 
e nos ce reaes que cul t ivam a b a s e da sua ali-
m e n t a ç ã o ; en t re os ou t ros , que quas i exclusi-

C A T H E D R A L DE S. L U I Z — Desenho de A. Bar, segundo unia photographia 

vãmen te se a l imen tam de vegetaes , os gados 
são r a ro s e a an th ropophag ia é a lei com-
mun i , 

Esta var iedade de cores por nós a s s im es-
tudada dá-nos o direi to d 'a f í i rmar que unica-
mente o calor não pôde sa t i s fa to r i amente ex-
plicar a còr da pelle do Afr icano e que é pre-
ciso accei tar es te p h e n o m e n o como um facto 
a (jue o es tado actual da sciencia não pôde 
ainda dar uma expl icação. 

A a l imentação parece d e s e m p e n h a r uni 
certo papel no desenvolv imento do corpo, 
apezar de que ent re os povos que se a l imen-
tam de raizes lia os C r o u m a n o s e os Nagos 
que são mais desenvolvidos que os povos 

V O L U M i : I . — F o : . . 1 ' . 

pas to re s . A al t i tude parece influir pouco na 
còr. Depois de um e x a m e tão pouco conclu-
dente é necessá r io p rocu ra r ou t r a s c a u s a s 
(pie exp l iquem a differença no p igmento . U 
a lb in i smo e o c r u s a m e n t o das r aças parece-
nos resolver me lho r o p rob lema do des ro ra -

1 Este monte é o ponto culminante do grupo, o os iriapp;^ 

francezes ilão-lhe o nome de Puinle des Ecrans. Avista-se do Val-

le Chris tophe e d e s t a direcção esconde completamente o .Monte 

Pulroux. Mas do out ro lado — isto é, de liessée ou de Yallouise 

— é o Pelvoux. que comple tamente o occulta. 

Ignorando que este nome lhe ia ser dado. pozeuios ao vér-

tice o nome de l 'ointe des Aicii ies ou des Eer ins , d 'accordo cota 

as t radições locaes. 
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mento da pelle, do que a influencia do clima 
e da alimentação. 

O albinismo vê-se f requentemente em Afri-
ca, todavia este phenomeno repete-se mais 
nas regiões equatoriaes do que nas t ropicaes; 
os albinos são filhos de paes perfei tamente 
negros, sem que a physiologia possa dar a 
razão d'este facto, tanto mais notável que o 
albinismo não altera a fôrma geral das fei-
ções nem a do corpo. A côr do olho modifi-
ca-se comtudo : nos albinos a iris é frequen-
temente azul, teem as celhas, sobrancelhas 
e os cabellos louros e mui tas vezes averme-
lhados; em alguns d'estes indivíduos a pelle 
é dura , escamosa, n 'outros tão fina e t rans-
parente como a nossa ; uma i rmã do rei Bon-
ni poderia perfeitamente passar por u m a se-
nhora europea. Os productos dos albinos e 
das mulheres negras geralmente teem uma 
côr c lara; a raça parece persis tente. Este fa-
cto pôde talvez dar a razão do pouco carre-
gada que é a côr dos africanos que vivem no 
equador, onde o albinismo é mais vulgar. 

Os europeus unidos ás mulheres negras 
dão productos que geralmente reproduzem 
as fôrmas das mães, herdando dos paes a côr 
da pelle. O contrario acontece com os filhos 
do Árabe ou Berbére e de p re ta s : a côr da 
pelle d 'este producto é muito mais carregada 
do que a dos productos dos europeus e das 
m e s m a s mães . A cabeça e as mais fôrmas 
do corpo são mais do pae, do que da mãe. 
A união d'estes mest iços parece formar uma 
raça, em quanto que se tem observado nas 
costas da Africa, que os casamentos dos mes-
tiços, de que o europeu seja o pae, dão resul-
tados em que os defeitos corporaes dos côn-
juges apparecem exagerados. Para que a raça 
se aperfeiçoe parece necessár io que passadas 
a lgumas gerações haja u m a nova fecundação 
feita por um individuo das raças primitivas. 

I I I 

Estudos sobre o Sahara — Costas do Sahara — Clima do Saha-
ra; população, religião, organisação — Tribus sedentarias, 
nómadas — Geographia — Pescarias, barcos das Canarias — 
Cabo Bojador — Penha-Grande, Rio do Ouro, cabo Branco, 
Arguin — Precauções a tomar para entrar em relações com 
as tribus nómadas. 

Não entra no plano d 'estas narrat ivas o 
fallar da costa de Marrocos, portanto imme-
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diatamente obrigo o leitor a penetrar no Sa-
hara . 

As descripções dos naufragos que estive-
ram prisioneiros das t r ibus do Sahara e as 
viagens feitas por ordem dos governadores 
do Senegal tornaram conhecida a geographia 
do Sahara e os cos tumes dos povos que ahi 
vivem. Esforçar-me-hei por coordenar todas 
essas informações e, ligando-as ás minhas 
propr ias observações, vou expôl-as. 

A costa do Sahara é formada por uma se-
rie de dunas e de penedos que indicam a acci-
dentação do terreno, e comtudo a costa tem 
pouca elevação; as ter ras do interior muitas 
vezes se avistam do mar e então apresentam-
se debaixo de fôrmas horisontaes a que os 
mar inhei ros deram o nome de mesas. Estas 
planuras , mediocremente elevadas, á medida 
que nos aprox imamos d'ellas vão apresen-
tando as suas formas reaes a ponto de que, 
junto d'ellas, se descobre a lgumas vezes que 
o seu nivel é inferior ao nivel do mar . 

Commetter-se-hia um grande erro se des-
semos á palavra deserto o sentido que a ima-
ginação europêa habitualmente lhe liga. 

Umas vezes as chuvas regam a parte do 
deserto mais próxima do Senegal, outras ve-
zes a que está mais próxima de Marrocos, de 
maneira que, graças a estas alternativas, o 
deserto está salpicado de oasis, onde a ve-
getação é vigorosa. 

Em janeiro de 1841 visitei Mogador. O nos-
so consul, M. Delaporte, ret irára-se da cida-
de por causa dos maus tratos que t inham 
dado a um algeriano. Fui alli recebido pelo 
consul inglez o snr . Wilschire . Na sua com-
panhia fui a a lgumas milhas para o interior. 
Uma arvore cie sementes oleoginosas estava 
já quasi coberta de folhas. Os indígenas pre-
para ram-nos tijellas de leite; as suas bellas 
cabeças traziam á lembrança as dos apostolos. 

As populações do Sahara, conhecidas de-
baixo do nome generico de Mouros, cuja 
raiz é Mogreb, per tencem a três troncos prin-
c ipaes : Arabes , Berbères e Tamacheks ou 
Touareks . Os Berbères pertencem á família 
de Zenaga, e os Arabes á de Beni-Hassam. 
N'uma epocha que sem duvida, não vae mais 
adeante do que o decimo quinto século, as 
t r ibus arabes, expulsas da Hespanha, foram 
repellidas para o deserto e t ra taram como 
conquistadores os Berberes. 

Os Arabes e Berbères professam o isla-
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mismo. A leitura cio alcorão, a obrigação cie 
fallar em lingua arabe aos chefes fez cahir 
em desuso a lingua berbere , que deixou ves-
tígios inapagaveis na geographia do deserto, 
onde todas as raizes dos nomes de logares 
são berbères . 

As t r ibus do Sahara téem uma organisa-
çâo oligarchica. Os cheïks são mui tas vezes 
xerifes, isto é, pretendem descender de Ma-
homet. Algumas t r ibus téem chefes heredi-
tários, outras elegem-nos. Cada grande tr ibu 
goza d 'autonomia completa e fôrma as allian-
ças que conveem aos seus in te resses ; não 
é mesmo raro vêr uma tribu descontente ir 
submetter-se á auctoridade d 'um cheïk, que 
mais lhe convém para chefe. 

Cada tribu compõe-se de principes, de no-
bres, de marabutos ou lettrados, de tr ibutá-
rios, de libertos e de escravos ; os xerifes 
apenas conservam o seu caracter religioso : 
depois da sua morte a sepul tura é coberta 
de pedras brancas . 

Os cos tumes e a religião determinam que, 
nas épocas notáveis para a vida da familia, 
taes como o casamento e a morte dos filhos 
do senhor , aos escravos se dè alforria ; desde 
então o escravo entra na classe dos libertos 
e torna-se guerreiro; nas expedições de guer-
ra marcha á frente da tr ibu. 

A desconfiança e a inveja conservam entre 
as t r ibus uma inimizade cons tante ; a ambi-
ção pessoal, as vinganças part iculares fre-
quentemente dão logar a assass ina tos nas fa-
mílias ar is tocratas . 

A intolerância religiosa, o fanat ismo que 
os marabu tos al imentam nas t r ibus tornam 
as relações com os indígenas muito difficeis, 
e os Europeus não podem visitar estas re-
giões sem se exporem a grandes fadigas e a 
perigosas affrontas. 

As t r ibus do Sahara dividem-se em dois 
grandes g r u p o s : as nômadas e as sedentá-
rias. As sedentar ias pertencem quasi todas 
á classe dos marabutos . 

Não é raro vêr os guerre i ros depôr a es-
pada para abraçar o mister de sacerdote. 
Estes guerre i ros religiosos tomam então o 
nome de tyab. Geralmente os marabu tos não 
são guerreiros e estão expostos á pilhagem 
das t r ibus aguerr idas . Alguns d'estes repel-
lem esses a taques e mos t ram muita cora-
gem. As tr ibus nômadas apascentam os seus 
rebanhos nas pas tagens pertencentes á t r ibu; 
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os escravos colhem a gomma, de que se ser-
vem para em troca receberem o milho miúdo 
que, com os lacticínios, fôrma a base da ali-
mentação d'estes povos. N'a lgumas partes do 
deserto colhe-se um balanço chamado sbat, 
de que o grão é comestível. 

As t r ibus dos marabutos e dos sedentá-
rios, que vivem nas cidades e nas aldeias, 
agricul turam alguns campos e cultivam as 
palmeiras . 

O Sahara fornece ao commercio lã, pennas 
d 'abestruz, gomma e sal. As mar inhas que 
produzem este sal teem o nome de sebkhci. 
A sebkha mais afamada existe ao norte d 'Adrar 
e chama-se Isil. 

O sal d'Isil vaepa ra Tichit; d'ahi t ranspor-
tam-no para Tomboucton, d'onde se espalha 
pelo interior da Africa. 

O chelck Beyrouck, chefe de Oued Noun, 
pertence á familia berbère dos Toukessa , que 
passa por possuir os mais numerosos reba-
nhos da província. Posto que realmente inde-
pendente de Marrocos, o Oued Noun, por 
causa das caravanas que manda para o Sou-
dan, paga ao imperador pezados impostos. 
Beyrouck quiz libertar o seu paiz d'este tri-
buto, entrando em relações com os francezes, 
a quem propôz o deixar-lhes edificar feitorias 
nas suas costas. Em virtude d'isto alguns na-
vios foram encarregados de es tudar a ques-
tão. Os officiaes nomeados para este serviço 
exploraram as embocaduras dos rios do Oued 
Noun e do Oued Draa, que tinham sido apon-
tadas pelo chelck. Reconheceram os officiaes 
que os taes rios eram apenas umas insigni-
ficantes correntes que secavam no verão, 
que a costa não tinha abrigos e que os cacho-
pos, que a guarneciam, eram tão perigosos, 
que se tornavam um obstáculo invencível 
para o desenvolvimento do commercio marí-
timo. As propostas de Beyrouck foram recu-
sadas e este, sempre no intento de não pa-
gar ao imperador de Marrocos os direitos de 
passagem pelo seu territorio e os direitos 
nas alfandegas ainda tentou, mas infructife-
ramente, enviar por terra ao Senegal as suas 
caravanas . 

Estas tentativas, ainda que sem resultado 
provam que, quando a nossa influencia esti-
ver bem estabelecida sobre as tr ibus que se-
param o Oued Noun das nossas feitorias, o 
commercio d'esta região será feito com e Se-
negal. 
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Não será sem interesse o fazer um rápido 
exame das províncias que separam o impé-
rio de Marrocos do Senegal, pois que as suas 
populações já se ressentem da nossa visi-
nhança e não será muito tardiamente que 
ellas serão forçadas a receber de nós o im-
pulso que as faça ent rar n 'um período mais 
adiantado de civilisação 

A região d'El Gada, si tuada ao sul de Oued 
Noun, está em frente de Lancerote.. Os Arou-
tins e os Ouled Tidarins, que habi tam El Gada, 
criam muito gado lanígero, bovino e cavallar. 
Ragg, região esteril, está a éste do cabo Bo-
j a d o r ; immediatamente a Ragg segue-se Ti-
r i s ; os Ouled Seba e os Ouled Tidarin teem 
aqui duas feitorias; os prodnctos dos seus 
rebanhos são também a sua principal rique-
za ; as lãs dos seus gados encontram-se nos 
mercados de Marrocos e do Senegal. Os na-
vios das Canarias, que f requentam as costas 
do Sahara no tempo de pesca, fazem algumas 
t rocas com as t r ibus , mas este commercio é 
pôuco importante . Tiris, s i tuado a éste do 
cabo Barbas e do cabo Branco, é occupado 
por os Ouled Delim. Esta tr ibu, pertencente 
aos Hassan, é uma das mais importantes do 
deserto que ella percorre em todos os senti-
dos, desde o mar até Assouad ; recebe de 
Oualata, um dos principaes pontos d'escala 
para o commercio que se faz entre Marrocos 
e o Soudan, um avultado tributo. 

A região d'Agnatir, situada a éste da ba-
ilia Arguin, é acidentada por collinas d'areia. 
Os camellos não podem at ravessar os profun-
dos bar rancos que separam estas collinas; 
cuja elevação é de quinze a trinta metros . 
Estes valles, durante a estação chuvosa, co-
brem-se de hervas ; o terreno é ass im ondu-
lado até ao cabo Branco. O solo de Tiris é 
formado de rochedos graní t icos; a cordilhei-
ra d 'Adrar é composta de collinas d 'uma al-
tura de trinta e cinco a quarenta met ros . 

Adrar é uma província montanhosa , si-
tuada a sessenta léguas a éste do cabo Bran-
co ; é governada por Ould Aída, cheíck dos 
Yava ben Othman; os Kontah teem feitorias 
na província d 'Adrar . Os Lontah são mara-
butos e exercem uma grande influencia em 
todo o Sahara ; Ahmed el Backay, cheick de 
Tomboucton, pertence aos Kontah Hadji Omar 
o propheta negro, que tanto agitou o alto Se-
negal nos últ imos tempos, foi combatido pe-
los Kontah, reunidos com os Foulah do Ma-

sina, e morreu sitiando Handon Allah. O Ta-
gant é uma província, que está a éste d 'Adrar ; 
os Kontah possuem alguns estabelecimentos 
em Tagant. Adrar e Tagant teem a lgumas 
cidades, das quaes as mais notáveis s ã o : 
Chinguéte, Atar, Ouadan; os Portuguezes 
fundaram em Adrar uma ci-dade, de que ain-
da hoje se vêem as ru ínas . 

As t r ibus sedentar ias d 'Adrar e de Tagant 
são d e m a r a b u t o s ; cultivam a palmeira n 'uma 
grande escàlla. Os marabutos são geralmente 
muito fanaticos e olham mal os chr i s tãos ; 
empregam todos os exforços para que os 
cheicks não façam allianças com os europeus . 

A cidade de Ouadan foi quasi completa-
mente destruída durante as guer ras t ravadas 
entre os Koutah e os Tagant ; os Darman-
kou, marabutos que vivem no meio dos Bra-
ckna , são originários de Ouadan. 

Ao norte e ao oeste das montanhas d 'Adrar, 
que formam uma barreira natural que separa 
o Sahara do Senegal, ha poucas nascentes 
d 'agua; esta falta é remediada cavando-se 
poços, em que os rebanhos bebem e com 
que se regam as sementeiras . Encontram-se 
florestas ao norte e ao sul do Sahara. Uma 
arvore, productora, d 'um fructo, cujo caroço 
dá um oleo que, bem clarificado, substi tuiria 
o azeite, cresce vigorosa nos valles que sepa-
ram o Oued Noun de Marrocos. As baobab 1, 
os gommeiros , os tamarinheiros cobrem o 
Tagant, que em lingua berbére significa flo-
resta . Os terrenos, que desde S. Luiz se es-
tendem até a Arguin, estão cobertos d'eu-
phorb ios ; a lguns a rbus tos d 'espinho crescem 
perto d 'Arguin. 

Quando se navega nas costas do Sahara 
ca rdumes de peixes saltam de debaixo da 
prôa e fazem borbulhar as aguas em volta 
do navio. Durante a noute es tas tr ibus aqua-
ticas deixam na agua traços bri lhantes que 
os pouco familiarisados com este phenomeno 
poderiam tomar por algum baixio. Informado 
d'este facto o ministério da marinha quiz sa-
ber da riqueza, que em pesca poderiam pro-
duzir estas paragens. Durante um dos meus 
cruzeiros fui encarregado d'apreciar quaes 
seriam as vantagens que o commercio fran-

1 Arvore gigantesca da Africa (uma das maiores conhe-
cidas) da família das sterculiaceas, cujo fructo, do tamanho 
d'uma abobora regular, é conhecido [ e'.o nome de pão do bugio. 
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cez d'ellas poderia tirar. Em 184-3 com este 
fim dirigi-me na malouine ás Canarias e de-
pois de curta demora aqui, em abril aportei 
ao cabo Bojador, onde começa a zona de 
pesca : as observações que se seguem foram 
colhidas durante esta explo-ração. 

O cabo Bojador entra pouco pelo mar den-
tro; é formado por uma penedia vertical de 
cem pés d 'altura. Um outro cabo, chamado 
Penha-Grande, é o ponto culminante da costa 
do deser to ; o terreno, disposto em amphi-
teatro, tem aqui uma inclinação de 45°. Esta 
disposição permitte o es tudar-se a formação 
geologica do plató do Sahara e o notar-se que 
o quartzo está disposto em camadas perfeita-
mente horisontaes. 

Desde Penha-Grande até ao cabo Mirick a 
costa é recortada por mui tas bah ia s ; a pri-
meira que se encontra depois d'este cabo tem 
o nome de Rio do Ouro; a sua profundidade 
é de trinta milhas . A lingua de terra, que se-
para a bahia do Oceano, é de pouca elevação; 
um rochedo de fôrma pyramidal , si tuado ao 
norte da bahia, avista-se de longe e serve de 
ponto de referencia aos navegantes. Os ma-
rinheiros das Canarias dão-lhe o nome de 
Roque-Cabron. Em junho e ju lho o peixe 
abunda na bahia, mas só as pequenas em-
barcações podem chegar até Roque-Cabron ; 
os navios de maior lotação ancoram ao abrigo 
da ponta Galera. Lancei ferro em Rio do Ouro 
a 17 d'abril de 1843. Os ancoradouros que 
offerecem as bahias, aber tas entre a ponta 
da Galera e o cabo Branco, só raramente são 
f requentadas pelos pescadores , que se apro-
veitam dos abrigos que encontram junto dos 
cabos para saltar em terra e entrar em rela-
ções com os Mouros. 

O cabo Branco mostra-se tão colossal como 
o Penha-Grande; um e outro avistam-se a 
trinta milhas ao mar ; este cabo abriga uma 
vasta bahia que foi sondada pelo Lévrier, 
aviso que, sob as ordens do almirante Rous-
si n, fez o reconhecimento d'esta costa da 
Africa em 1818 e 1819. 

É sempre perigoso o saltar nas costas do 
deserto sem previamente fazer qualquer con-
venção com os indígenas e levar guias. Mui-
tas vezes, imprevis tamente , apparecem sem 
que a sua presença nos seja indicada por 
qualquer vestígio e n 'este caso são sempre 
de receiar para um explorador estes encon-
tros. Em abril de 1843 alguns dos meus su-

DO MUNDO 

bordinados f izeram uma experiencia d'este 
genero. O meu piloto hespanhol, muito conhe-
cedor dos hábitos dos Mouros, fez na costa 
um reconhecimento á testa de vinte e cinco 
soldados. A coberto d'esta avançada mandei 
eu á pesca, alguns barcos ; no dia seguinte 
voltaram os barcos á pesca mas unicamente 
protegidos por cinco soldados. Ás dez horas 
os Mouros appareceram subi tamente ; a guar-
da avançada, pouco a pouco, batendo em re-
tirada, fez alguns tiros, até que os Mouros, 
desapareceram por de traz das dunas . 

N'esta escaramuça um dos laptots \ por 
nome José, de Bissau, most rou um sangue 
frio e uma coragem, que merecem ser referi-
dos. Viu que um dos Mouros fazia pontaria 
ao commandante da força, levanta-se, agarra-
se ao officiai e recebe em cheio, na testa, 
uma baila que o prostou immediatamente 
sem vida. Mandei pres tar ao negro José to-
das as honras militares que á sua dedicação 
eram devidas. Estes actos não são raros en-
tre os nossos marinheiros do Senegal. 

Um grande banco d'areia, conhecido pelo 
nome de banco d'Arguin, ao qual o naufra-
gio da Medusa deu uma triste celebridade, 
limita do lado do mar uma espaçosa bahia, 
situada entre o cabo Branco e o cabo Mirick; 
comtudo, n'este logar perigoso ha uns estrei-
tos canaes, que permit tem as communica-
ções entre o cabo Branco e a costa occiden-
tal. É neceesario navegar por estes canaes 
para ir a Arguin e ao rio S. João. 

Em 14G1 os Portuguezes fundaram na ilha 
Arguin um forte, que, successivamente, foi 
conquistado pelos Hollandezes e Francezes. 
D'esse forte apenas res tam hoje, como vestí-
gios, a lgumas cis ternas. 

As ilhas areentas Tidra agrupam-se em 
volta d 'Arguin. Este archipelago é occupado 
por a lgumas famílias pertencentes ao ramo 
Ouled Boudha e ao ramo Mzaga. Os indíge-
nas entregam-se á industria da pesca, que é 
abundante e offerece um certo proveito, por-
que o peixe salgado é muito procurado pelas 
t r ibus do interior, que o comem juntamente 
com os seus cuscús . 

Os Ouled Boudha pertencem aos Ouled 

1 Com o nome de Laptot designam-se os marinheiros ne-
gros que os navios de guerra franeezes em cruseiro nas costas 
occidentaes d'Africa contractam para completara tripulação. 
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Delim, os Mzaga aos Trarza ; os primeiros 
não veriam com bons olhos qualquer tentati-
va que a França fizesse para de novo occu-
par Arguin; pelo contrario os Mzaga teriam 
immenso prazer em vêr novamente t remu-
lar o pavilhão francez n'aquella ilha. 

Desde o cabo Mirick até ao Senegal a cos-
ta unicamente apresenta dunas d'areia uni-
formes. Algumas d 'estas collinas desmoro-
nadas, s i tuadas ao norte de Portendick, que 
ellas a judam a conhecer, quebram esta mo-
notonia uniforme, que é de tal ordem, que 
unicamente as observações as t ronómicas nos 
podem indicar a posição do navio. 

Toda esta costa é defendida por cachopos 
muito perigosos, de encontro aos quaes o mar 
bate enraivecido. Durante os mezes do inver-
no apenas se pôde communicar com a terra 
por meio de pirogas, t r ipuladas por homens 
muito práticos em manobra r por entre aquel-
les baixios. 

A exploração, por mim feita nas costas 
do deserto, convenceu-me de que a França 
nada tem a invejar aos pescadores das Cana-
rias que exploram a pesca nas costas do Sa-
hara, onde o peixe não é tão abundante como 
á primeira vista me pareceu. No inverno es-
conde-se em profundidades desconhecidas, 
ou vive nos bancos a trinta milhas da costa; 
no verão vem então desovar nas bahias, onde 
se pôde pescar á rède. Quer o peixe seja apa-
nhado com a rède ou á linha, os pescadores 
das Canarias apenas o es t r ipam e cobrem de 
sal. Mas todas as especies que povoam estas 
costas são também abundantes nas costas da 
Senegambia, e aqui o clima é menos quente, 
o que extraordinar iamente facilita a operação 
de salgar. Os pescadores no Senegal seccam 
e de fumam o peixe que não é consumido 
logo, e este producto é a base d 'um pequeno 
commercio com o interior. 

As caravanas que vão para a Negricia, ca-
minham á beira mar desde Marrocos até 
Adrar ; depois a t ravessam este ultimo ponto 
e o Tagant, e, chegados a Tichit e a Oualata, 
vão a Tombouctou, onde trocam os seus pro-
ductos com os que vem do interior. Arguin 
está separada de Tombouctou por duzentas 
e oitenta léguas, e as caravanas andam qua-
trocentas para chegar ao ponto mais proxi-
mo de Marrocos; seria, portanto, para ellas 
uma grande vantagem se l imitassem a Ar-
guin as suas viagens. 

IV 

Estudos sobre a linguistica e emigrações dos povos africanos— 
Formação das linguas — Facilidade no estudo da construc-
ção que apresentam as linguas africanas —Pref ixas e sufi-
x a s — Linguas de prefixa indeclinável : grupo gor, grupo 
bantou, grupo ména — Linguas de sufixa decl i invel— Lin-
guas de sufixa indeclinável — Emigração dos povos africa-
nos—Afr ica septentrional — Legendas senegalezas. 

Muitas vezes teremos occasião, quando 
fadarmos dos diversos povos que povoam a 
Africa, de discutir o problema da sua origem. 

Antes de fallar do Senegal, as margens do 
qual, servem de fronteira á raça berbère e ás 
raças ethyopes, parece-nos conveniente fazer 
uma classificação que melhor habilitará o lei-
tor a comprehender o que vae seguir-se. 

Depois de ass íduos es tudos a sciencia mo-
derna reconheceu ser um mecanismo persis-
tente ; que precede á formação das l inguas, 
que por maior desenvolvimento e progresso 
que tenha tido a lingua primitiva ella con-
serva permanentemente signaes da sua ori-
g e m : de maneira que, muito tempo depois 
da sua separação, podem encontrar-se, entre 
grupos de linguas apparentemente afastados, 
relações constantes ; foi d'esta maneira que 
se poderam referir a um prototypo commum 
povos hoje separados por espaços immensos . 

É portanto a linguistica que vae ser o nos-
so melhor guia para esclarecermos um pouco 
a ethnographia africana. 

A analyse permitte que classif iquemos as 
l inguas em grupos dist inctos; na origem mo-
nosylabicas, depois d 'uma transformação len-
ta tornaram-se polysylabicas. A configuração 
da Africa que não communica com as outras 
terras do globo, se não por um isthmo es-
treito facilita os es tudos da linguistica n'este 
continente, porque o isolamento em que vi-
verem os diversos povos africanos impedidos 
de se apropr iarem de qualquer cousa extra-
nha e ass im poderam conservar intactas as 
l inguas de seus p a e s ; esta fixidez na lingua-
gem consente que vamos reconhecer e tra-
çar muito aproximadamente os limites geo-
graphicos de cada grupo e que sigamos as 
suas emigrações. 

(Continua). 
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PELO MUNDO 
^ • h — ETOOPA 
À f n r y í . ninguém regateamos louvores e se vemos alguém tra-
j m m i br.lhar atiucada e proficuamente no engrandecimento 
"lÉsrJè das nossas províncias ultramarinas,, em que hoje as-
sentam as bases da prosperidade e engrandecimento futuro da 
nação portugueza, temos a alegria sincera dos que ainda teem 
fé na regeneração da patria, e a nossa admiração e o nosso en-
thusiasmo é-lhê tributado franca e lealmente. 

A o de janeiro do corrente anuo o ministro da marinha 
publicou 110 Diariu do Governo unia portaria, que, seguida á 
risca pelas auetoridades a quem é dirigida, pôde dar os melho-
res resultados. 

Diz assim a portaria : 

Havendo na ilha de S. Thomé terrenos, que, pela sua alti-
tude, pela fertilidade do solo, abundancia de agua potável e 
boas condições relativas de salubridade, se prestam a provei-
tosa colonisação europèa. quando esta seja convenientemente di-
rigida e amparada com úteis providencias governativas : manda 
S. M. El-rei, pela secretaria d'estado dos negocios da marinha 
e ultramar, que o governador da provincfa de S. Thomé e 
Principe faça proceder urgentemente ao estudo e indagações 
necessarias acerca de um ponto da ilha de S. Thomé, onde se 
dêem os ditos elementos favoraveis para a colonisação europèa, 
quer em terrenos do estado, quer alheios, e cuja area não seja 
inferior a 2:000 hectares, para comportar cincoenta famílias, 
além de singelas edificações de egroja, escola, casa de admi-
nistração. quartel, armazéns e mercado publico : informando o 
referido governador a mencionada secretaria d'estado sobre o 
custo aproximado de cada habitação de colonos, segundo os 
usos e as necessidades locaes, acômmodada para família de 
quatro pessoas pelo menos, e prestando quaesquer outros escla-
recimentos aproveitáveis para a solução do problema de colo-
nisação da indicada ilha. para tudo b que o mesmo augusto 
senhor confia no zèlo e diligencia do supracitado magistrado, 
recommendando-lhe a maxima brevidade possível em ministrar 
as informações alludidas para que, no proximo futuro anno, 
se possam réalisai* as promessas do governo contidas no officio 
circular de 3 de novembro ultimo, publicado no Diariu do Go-
verno n.° 253. 

Paço, em 31 de dezembro de 1880.— Visconde de S. Ja-
nuario. 

Posto que o actual ministro da marinha, n'esta sua por-
taria, mostra pelas theorias do seu antecessor — que para co-
lonisação das nossas possessões só conhecia como agente efflcaz 
a emigrarão expontanea — um grande desprezo, o que colloca 
os seus collegas do gabinete na posição exquisita de quem ap-
poiou uma cousa e agora appoia uma diametralmente opposta, 
estamos certos que o parlamento não negará ao snr. visconde 
de S. Januario os meios necessários para que este ensaio se 
realise. 

Collocar as nossas províncias d'ultramar em circumstan-
cias de progredir é o mais assignalado serviço que qualquer 
governo poderá prestar actualmente ao seu paiz. e se n'este 
sentido o actual ministro da marinha conseguir alguma cousa 
de util e pratico, a sua passagem pelo poder deixará um rastro 
de luz, que a historia aproveitará para lhe aureolar a fronte. 

— N'este momento, que a Irlanda se agita convulsivamente 
para conquistar regalias justas, não é talvez sem interesse dar 
a conhecer aos nossos leitores a população exacta das diversas 
partes que compõem o Reino 1'mdo. 

Das ultimas estatísticas vê-se : que o numero dos habitan-
tes d'Inglaterra e do paiz de Galles é de 24,854,397: isto é: 
mais 307.088 do que em 1877. 

A população actual da Escossia eleva-se a 2,594,929 habi-
tantes. o que àccusa um augmento de 32,212 sobre o anno an-
tecedente. 

A Irlanda conta hoje 5,533,640 indivíduos, e, portanto, 
98,245 mais do que no anno anterior. 

E', portanto, a população total do Reino Unido de 32,982,966 

individues, numero que, no espaço d'uni anno, manifesta um 
crescimento de 427,547 indivíduos" n'aquelle total. 

Ficam, portanto, sabendo os nossos estimáveis leitores, 
que um movimento revolucionário na Irlanda não é uma cousa 
que em pouca conta deva ser tida, e que é natural o empenho 
que a Inglaterra tem em abafar o grito que estas 5,333,640 
boccas lançam, pedindo a sua liberdade. 

A F R I C A 
A França continua fomentando a prosperidade das suas 

colonias africanas e fecundando-as com melhoramentos mate-
riaes da mais alta importancia. 

Ainda recentemente nos últimos dias do preterito anno a 
commissão do orçamento se reuniu sob a presidencia de Henri 
Brisson para examinar os projectos de lei relativos ao Senegal. 

O almirante Cloné, ministro da marinha, e Legros, inspe-
ctor geral das colonias deram explicações completas sobre a 
expedição enviada ao Senegal e que se* julga ter já chegado a 
Medina. 

0 almirante Cloné affirmou que uão se tratava d'uma ex-
pedição militar, d'uma conquista, mas unicamente d'uma ex-
pedição pacifica e commercial destinada a preparar a abertura 
d'uma via ferrea que servisse a região do Niger e a estabelecer 
os postos de defeza necessários para proteger esta via. Posto 
que se tivessem feito tratados com os principaes chefes dos ter-
ritórios rue a expedição tinha a atravessar esta tinha ido ar-
mada para a salvaguardar de qualquer eventualidade. 

O ministro pediu auctorisação para gastar 7 milhões de 
francos na compra do material necessário para 132 kilometros 
e para a construcção de 100 kilometros de via ferrea. Trata-se 
da secção comprehendida entre Médine e Rafoulabé. 

A M E R I C A 
Entre as cidades americanas (pie desenvolvimento mais rá-

pido teem tido, depois do maravilhoso progredir de Chicago, 
póde-se citar a de Mihvaukee. Ha cincoenta annos era apenas 
uma pobre aldeia habitada por Índios e hoje é a cidade mais 
importante do estado de Viscousin nos Estados Unidos e uma 
das cidades mais florescentes pelo seu commercio. 

Em 1836 apenas contava 275 habitantes: em 1840 tinha 
1,810: em 1850 19.873: em 1860 45.286: em 1870 75, 640: e 
actualmente, em 1880. a sua população é calculada em 120,000 
ou 125,000 almas. 

E' curioso o saber-se que o primeiro individuo de raça 
branca que alli se foi estabelecer era um francez, chamado Sa-
lomão Juneau e que mais tarde, em 1845, um allemão com o 
oflicio de torneiro foi o segundo a quem seguiram logo um 
grande numero dos seus compatriotas. 

A organisação municipal deu a Mihvaukee a cathegoria de 
cidade : n'esta organisação o francez Juneau foi eleito maire. 

Hoje as différentes nacionalidades estão alli representadas 
pela seguinte percentagem : ailemães 50 por cento, anglo-ame-
ricanos" 25 por cento, irlandezes 10 por cento ; os demais povos 
10 por cento. 

— Noticias de Washington dizem que M. James Stephen-
son. addido ao serviço geologico dos Estados-Unidos soube ul-
timamente por alguns Índios da existencia d'antigas cavernas 
a umas quarenta milhas de Santa Fé, novo Mexico, e a 10 mi-
lhas do Rio Grande. Guiado por elles encontrou uma grande 
quantidade de grutas abertas na rocha parecendo que nunca 
homem branco alli tinha entrado. 

Aquellas habitações estão cavadas na rocha a uma profun-
didade de 15 a 20 pés. M. Stephenson examinou muitas e en-
controu em todas ellas objectos que suppõe terem alli sido dei-
xados pelos seus primitivos occupadores. 

Um outro geologo é d'opiniâo que estas grutas foram ha-
bitadas nos tempos modernos pelos Índios e que os objectos que 
n'ellas se encontram não foram deixados pelos primitivos pro-
prietários mas que são fragmentos darnias e d'utensilios rela-
tivamente modernos. 

L i s b o a , D de jane i ro de 1881. .1. L. 
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A RUSSIA LIVRE 
(Continuado do numero antecedente) 

X I 

O CLERO NEGRO — PHILARETE O MENOR 

« o h a uma única pessoa d'entre a no-
iÊÈkê breza russa , que não considere o clero 
regular, o clero negro, como lhe chamam por 
causa da côr e do lugubre aspecto dos seus 
hábitos, como um agrupamento d 'homens 
despresiveis, de preguiçosos, de ignorantes, 
de dissolutos, que é preciso combater até ao 
extremo, sem tregoas, nem quartel. «Abaixo 
os regulares, cortemos a arvore e as suas 
raizes», repetem unanimemente os Russos 
liberaes. 

E os que expellem estes gritos não são 
voltar ianos, inimigos declarados das ideias re-
ligiosas, das instituições ecclesiasticas. Mui-
tas vezes estes gritos sahem da bocca d 'ho-
mens que amam a sua egreja, que subven-
cionam o seu parocho e desejam que a sua 
patria seja o primeiro dos estados christãos. 
Contam-se na Rússia, dizem elles, mais de 
dez mil frades, população inutil, damninha 
mesmo, que seria bom metter nas mãos d'uni 
sargento instructor e t ransformar em regi-
mentos para que pres tassem ao paiz algum 
serviço. 

Este odio das classes mais gradas contra 
os frades provém d'opposiçâo encarniçada 
que as ordens religiosas teem feito a toda a 
tentativa de reformar a Egreja ou o Estado. 
Para bem avaliar das probabilidades e do al-
cance d'esta lucta é preciso saber até onde 
se estende o poder monástico e qual foi a 
sua origem. Um tal estudo é longo e levar-
nos-ha longe, mas por fim, esse mesmo as-
sumpto novamente nos conduzirá ao nosso 
ponto de partida, a Solovetsk. 

A parte do grande império que se estende 
desde o mar Polar até aos s teppes tartaros, 
podia assim ser definida: um deserto salpi-
cado de conventos. Esta definição não é ap-
plicavel á Rússia nova, nem aos kanats de 
Kazan e da Crimeia, nem aos steppes do Vol-
ga inferior, nem ás solidões da Sibéria. Mas 

VOLUME I. — Fol . 11. 

a grande Rússia , essa é para os f rades um 
verdadeiro eden. Nas vastas regiões compre-
hendidas entre Kern e Belgorod, n 'um com-
primento de trezentas e vinte cinco léguas, 
de norte a sul — e de P s k o w até ao lago Péi-
pous n 'uma largura de duzentas e vinte cinco 
léguas, de oeste a este —a terra está por toda 
a parte semeada de mosteiros e por toda a 
parte se ouvem retinir os sinos das commu-
nidades religiosas. 

A Rúss ia ainda não passou além da edade 
do heroísmo religioso. Poder-se-hiam citar 
muitos exemplos havidos ainda n'este nosso 
século; apenas fallarei do Novo-Deserto, fun-
dado por Gethsémani sobre o grande planalto 
de Troï tsa; a creação d'este mosteiro é um 
dos casos mais curiosos da época actual. 

Em 1803, n 'uma das cabanas mais mise-
ráveis d'aldeia Pretchistoé perto de Vladimir, 
nasceu um servo de tão infima origem, que 
o nome da sua familia ficou ignorado. Por 
muito tempo este servo viveu nas terras do 
senhor ; chegado á edade adulta escolheu para 
companheira uma mulhe r da sua condição, 
que lhe deu très filhos, très formosos e ro-
bus tos rapazes que o pae educou no amor 
ao trabalho. Até aqui a vida do nosso heroe 
nada apresenta de extraordinár io; mas aos 
trinta e sete annos d'edade, tendo enviuvado 
e alcançado a l iberdade, abandonou a aldeia, 
marchou para Troïtsa, onde tomou o nome 
de Filippe, vestiu habito e escavou na terra 
uma cova. Viveu n'esta especie de tumulo até 
ao momento em que, cinco annos mais tarde, 
encontrou morada ainda mais a seu gosto no 
meio das sepul turas do convento. Muito ávido 
de l iberdade para contrahir os votos da or-
dem, nunca quiz sujei tar-se ás regras da 
c lausura . O nosso heroe, depois de cobrir os 
membros com uma sar ja grosseira e de sin-
gir os r ins com uma pesada cadeia, dirigiu-
se para o palacio de Philarète, o metropoli-
tano de Moscou, a fim de supplicar ao prelado 
que o abençoasse e que lhe permittisse o usar 
do seu nome. O arcebispo sympathisou com 
o maltrapilho, e desde então, o antigo servo 
de Pretchistoé nunca mais foi chamado senão 
Philarète Ouchka (Philarète o Menor). 

NUMERO S. 
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lhes puzeram ao pescoço na occasião do ba-
pt ismo. 

Extravagante na roupa, com que se co-
bria e na l inguagem que usava, Philarète 
Ouchka nem trazia meias nem sapatos, e em 
publico, em vez de dirigir ás pessoas que en-
contrava a saudação ordinaria, a s imples 
phrase «Passae bem», que é a formula usada 
pelos Russos , dizia-lhe com voz grave e pene-
trante : «Que o santo vosso patrono vos dè 
um dia feliz!» No eremiterio e nos giros que 
fazia t inha um companheiro, não menos ex-
cêntrico do que elle, Ivan Ouchka , isto é, João 
o Menor. Nunca n inguém ouviu fallar este 
h o m e m ; só sabia cantar . Cantava na sua 
cella, cantava quando andava, cantava ás por-
tas. As suas canti lenas e ram o reflexo do hu -
mor do mes t r e ; o tom de João o Menor a 
mui tas mulheres indicava se n 'esse dia Phi-
larete Ouchka lhe daria u m a imagem, ou u m a 
cruz. 

O anachoreta era muito querido das clas-
ses médias . As damas aristocratas, delica-
das, fugiam-lhe, não por causa do dinheiro 
que era preciso dar-lhe, m a s por causa da 
porcaria que elle deixava nos logares por 
onde passava. Posto que nascido em Pret-
chistoé, nome que s igni f ica—muito limpo, 
— tinha o maior despreso pela l impeza; as 
cadeias enfer ru jadas que arras tava, a poei-
ra que lhe emporcalhava a pelle, os cabellos 
em desalinho, su jos e mal cuidados, e ram, 
aos olhos dos seus discípulos, outros tantos 
s ignaes da sua eminente sanctidade. 

Os negociantes de Moscou disputavam a 
sua convivência. Uma senhora contou-me 
que, tendo ido um dia visitar uma das suas 
amigas, a encontrara de joelhos deante do 
mendigo, lavando-lhe os pés. E isto não era 
apenas uma apparencia d 'humildade, por que 
Philarète andava pelas r u a s de Moscou, mal 
calçadas e exageradamente porcas, de pés 
nós . Uma solteirona, por nome Scribrikof, 
citava como um dos melhores dias da sua 
vida aquelle, em que lhe t inha sido permit-
tido o lavar as ulceras d'aquelle bem aven-
turado. Os noivos sent iam-se felizes quando 
elle se sentava á sua meza de b o d a s ; era pro-
pheta, e cada um escutava com religiosa at-
tenção as obscuras al lusões que elle fazia ao 
futuro r i sonho ou sombrio dos recem-casa-
dos. Uma vez, n ' umas bodas de Gospodim 
Sarokim, um dos mais ricos habi tantes de 

Moscou, disse elle voltando-se para a noiva 
pudibunda : «Quando terminarem as festas é 
mis ter que o vosso marido seja untado com 
mel.» 

Ninguém ligára importancia a estas pala-
vras ; comtudo, quando, très dias depois, Sa-
rokim morreu, todos se lembraram que na 
Rússia se fazia uso do mel nos funeraes : a 
prophecia de Philarète, o Menor foi compa-
rada a u m a visão de Zosime, da qual a pin-
tura conserva a recordação. 

Todavia o successo das suas empresas 
não durou muito. Tendo morrido o seu pro-
tector, o arcebispo de Moscou, o céo, até alli 
tão puro para o ermitão, começou a ennu-
vear-se . O novo metropolitano, homem ener-
gico, apostolo convicto da sua fé, julgou o 
procedimento de Philarète prejudicial á re-
ligião e declarou-se contra elle. Sem tentar 
defender-se, o sancto, que então t inha 65 
annos d'edade, sacudiu o pó dos seus pés 
n 'esta terra ingrata, disse um adeus ás suas 
piedosas fundações e marchou para a aldeia 
de Thelgovo, na província de Toula, onde 
edificou um novo convento. Foi aqui que elle 
mor reu um anno mais tarde. Os dois mos-
teiros edificados por este cenobita estão agora 
occupados por poderosas communidades . 

É n'este desenvolvimento morbido do sen-
t imento religioso que o clero negro encontra 
protecção contra as ironias e a taques dos es-
píritos reformadores . 

Es tes f rades tem por si grandes vanta-
gens . Se a sciencia e o pensar liberal é con-
tra elles, os hábitos e preconceitos são a seu 
favor. Dispõem de todos os empregos mais 
impor tan tes ; são os senhores das principaes 
forças do império. Por seu lado teem as mu-
lheres e os camponezes. Os frades attrairam 
sempre o bello sexo, de que os seus votos 
lhe obrigam a fug i r ; não ha na Rússia uma 
cidade que não possa contar alguma histo-
ria d 'um d'estes sanctos, querido e amimado, 
como Philarète o Menor, por um enxame de 
mulheres . O vigário Nathaniel não foi em S. 
Pe tersburgo mais acariciado, do que o é hoje 
o bispo Leonidas nos jardins de Kremlim. A 
caricatura, que nunca se atreveu a tocar n'es-
tes sanctos personagens , ousou todavia be-
liscar este. Sobre as mezas de muitos salões 
vê-se uma caricatura ext remamente engra-
çada, em que este prelado é representado a 
elevar-se, até ao ponto mais culminante da 
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egreja russa , sobre as crinolines das suas 
admiradoras . 

O clero negro gaba-se de ser só elle quem 
possue nas suas mãos os dois meios mais 
influentes e irresistíveis n 'um paiz como a 
Rúss ia : a coragem do sacrifício ea explora-
ção do milagre. ' 

X I I 

OS VOTOS 

No anno passado (1868) morreu em Mos-
cou, n 'um hospital d'alienados, depois de 
ter conquistado uma extravagante celebrida-
de, um homem chamado Ivan Jacovlivitch. 
Muita gente o tinha por doido e outros ado-
ravam-n'o como santo. Os primeiros, que fo-
ram os mais fortes, f izeram-no met ter n 'um 
hospital e submet teram-no por toda a vida 
aos cuidados da medicina. 

Este Ivan, que vivia na pequena cidade de 
Cherkesovo, t inha votado ao Senhor o sacri-
fício da sua saúde, do seu bem estar, e con-
demnára-se ás mais duras provações. Ainda 
muito novo fizera o ju ramento solemne de 
nunca lavar a cara nem pentear o cabello, 
de nunca abandonar o seus andra jos , de 
nunca se assentar em cadeira ou escabello, 
de nunca se sentar á meza para c o m e r ; em 
fim, de nunca se servir cie garfo ou faca. Em 
virtude d'este voto vivia como um cão; dei-
tava-se no chão, só com a ajuda dos lábios 
e dos dentes dilacerava os alimentos. Quando 
foi levado para o hospital de doidos lava-
ram-no e vest i ram-no de novo; mas o des-
graçado tratou de immediatamente se em-
porcalhar ; os enfermeiros renunciaram á ta-
refa impossível de o conservar limpo. 

Apezar d'isto tudo a sua fama espalhou-se 
por Moscou. Não ha tumulo de santo que 
atraia a concorrência que se aglomerava em 
redor da cella de Ivan Jacovlivitch. As cria-
das, camponezas e até negociantes vinham 
diariamente visital-o, traziam-lhe presentes 
de todos os generos e confiavam-lhe os mais 
resguardados segredos da sua alma. Aga-
chado sobre o soalho lançava uns olhares in-
decisos em volta de si e murmurava pala-
vras sem nexo, que o publico, á força de lhe 
querer achar um sentido, explicava. Amas-
sava entre os dedos as migalhas do pão para 
fazer uma especie de pilujas e, quando os 

doentes o vinham consul tar , mettia-lhe na 
boca es tas bolas su jamente ensebadas , o que, 
no dizer dos crentes, produzia a cura infal-
livel. 

O director do hospital mandou-o transfe-
rir para uma sala mais espaçosa, tanto au-
gmentava todos os dias o numero dos visi-
tantes. Elle bem conhecia que Ivan Jacovli-
vitch tinha para sempre a razão perdida, que 
estas excitações lhe eram prejudiciaes, mas 
o en thus iasmo dos fieis era tão impetuoso, 
que o doutor, intimidado, não ousou fazer 
respeitar, nem as prescripções da sciencia, 
nem o regulamento da casa. 0 pobre louco 
morreu entre as lagrimas e os gemidos de 
metade da cidade. Quando a nova fatal se 
propagou, qualquer extrangeiro poderia jul-
gar que a população de Moscou enlouquecera. 
Os homens paravam nas ruas para ajoelhar 
e rezar, as mulheres na sua dôr arrepella-
vam-se , e a populaça percorria os bazares e 
os mercados gr i tando: «Ivan mor reu ! Ivan 
mor reu ! Agora, que Ivan já não vive, quem 
nos ensinará o caminho da salvação?» 

Em quanto estou escrevendo estas pa-
ginas, tenho aqui, sobre a minha secretária, 
um exemplar da Gazeta cie Moscou, jornal 
serio editado por Katkoff e contando Sama-
rin entre os seus redactores. Pois bem, este 
numero tem um artigo, que calorosamente 
advoga a ideia de erigir um monumento ao 
desgraçado louco na terra da sua naturali-
dade. 

Mas a fôrma mais ordinaria e simultanea-
mente a mais adoptada d'cstes votos é o es-
tado de reclusão e d 'anachoreta . 

Todos os ramos da Egreja oriental —os 
Arménios, os Gophtas, os Gregos — an imam 
esta tendencia; todavia nenhuns ainda deram 
ao mundo tantos ermitões como a Rússia. O 
calendario moscovita está repleto de nomes 
d 'ascetas e, o que se conta das penitencias 
e das auster idades d'estes homens , excede 
tudo quanto se possa imaginar. Uma reli-
giosa chamada Maria, por exemplo, foi em-
paredada ; davam-lhe os alimentos por uma 
estreita friesta, aberta na rocha ; assim viveu 
doze annos aquella infeliz. 

A ideia de sacrificar-se nem sempre se 
manifesta debaixo de fôrmas tão sombrias . 
Em Solovetsk vè-se uma extravagante crea-
tura, vestida com seus miseráveis farrapos, 
que se nutre do que todos desprezam, que 
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cadação dos objectos inúteis, onde pede, co-
mo um grande favor, ao frade a quem estão 
a cargo os espolios, uns andra jos já lança-
dos fóra por a lguns dos monges . O convento 
póz á sua disposição uma cella, mas um ca-
tre de madeira e uma pouca de palha a ser-

vir de travesseiro são superf luidades para 
quem mesmo em vida se considera barro, 
pó ; o Tio Nicolau passa o dia no dique e a 
noite no pateo do convento. Nunca ninguém 
poude persuadil-o a que se sentasse no re-
feitório ao lado dos f r ades ; a sopa de kwaji, 

o arratel de pão negro, a ração de bacalhau 
salgado são comidas ext remamente sumptuo-
sas para el le; depois das refeições da com-
munidade vae á sala do refeitorio, apanha 
as migalhas, os restos, os ossos e janta com 
aquillo que os frades, os mendigos e os pere-
grinos lançaram fóra. 

Na egre^a nunca occupa logar entre os 
fieis. Quando ê a hora de qualquer officio di-

vino, arrastando-se vae occupar o logar mais 
sombrio do templo ; abi, com a fronte sobre 
o pavimento, escuta os cânticos e as rezas. 
Alguns peregrinos, ao passar por elle sem o 
vêr, calcam-no, mas elle gosta de ser pizado 
pelas mul t idões; servo de todos, acha que 
teem por elle muitas attenções, quando se 
desviam para o não espesinharem. Se encon-
tra um desgraçado tão mizeravel e tão porco 
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como elle encara-o como seu mestre , seu 
senhor . No inverno quando u m a espessa ca-
mada de gêlo cobre o solo, dorme no pateo, 
aber to a todos os r igores do t e m p o ; no ve-
rão, quando o sol é asphixiante , expõe aos 
raios de fogo a cabeça rapada á navalha. Re-
puta-se feliz quando zombam d'elle, quando 
o mal t ra tam, quando o roubam. Como to-
dos os da classe em que nasceu, adora o 
dinheiro c o m p a i x ã o ; m a s t ransforma este 
amor pelas r iquezas, na mais rigorosa ex-
piação para a sua a lma ; com tiras entrança-
das da casca da betula faz uns cestos que 
vende aos peregr inos e aos mar inhei ros por 
dois kopekSj dinheiro que depois d ' embru-
lhado n 'um papel muito sebento, elle vae es-
conder com a esperança de que alguém o 
su rprehenda e lhe roube o seu thesouro. 

Antes de Nicolau ter apparecido em Solo-
vetsk um outro já t ambém se t inha votado á 
abjecção, m a s d 'uma maneira ainda mais com-
pleta e meritória. Esse chamava-se Nahum, 
e i l lustrou o convento com muitos milagres. 

Este homem mostrava um extraordinário 
heroísmo votando-se a esta expiação, pois 
t inha nascido n 'uma bri lhante condição so-
cial ; mas , tendo t r iumphado das per igosas 
seducções do mundo, tinha 110 seu sacrifício 
ainda mais methodo e auster idade do que o tio 
Nicolau. Nem as propr ias t r ipas de peixe co-
mia porque dizia elle, ser tal comida muito 
delicada para peccadores. Dormia em cima 
do gèlo, ou de companhia com os mais mi-
zeraveis mendigos . D'uma noute, que elle pas-
sára inteira fóra do convento, insinuou um 
frade que elle a passára com uma rapar iga ; 
foi tanta a sua exasperação por causa d'esta 
suspeita injuriosa, que arrancou os farrapos 
que o cobriam, abriu um buraco no gèlo e 
metteu-se dentro, até que o frio completa-
mente lhe paral isou os membros . N'uma oc-
casião uma das azas do convento foi presa 
das c h a m m a s ; o s f rades corriam com baldes 

para apagar o incêndio, em quanto que Na-
h u m amassava uma bola de neve, que atirou 
ao meio das c h a m m a s ; as l inguas de fogo 
sub i ram então ao céo ainda maiores e mais 
terríveis. Nahum correu então á egreja, pros-
t rou-se sobre o lagedo e supplicou ao Senhor 
que extinguisse o incêndio. No mesmo ins-
tante a sua prece foi ouvida, dizem os frades, 
e o fogo desappareceu. 

O santo não se deixava des lumbrar pela 
magnificência dos grandes . Uma vez, o ar-
chimandri ta , vendo-o com as mãos esgrava-
tar na terra gelada para procurar a lgumas 
batatas , disse-lhe com ar bondoso: 

«É bem duro esse trabalho, pois não é 
Nahum?» 

«Qual ! Experimente e verá» respondeu elle. 
Quando o actual imperador visitou Solo-

vetsk, todos se esforçavam por lhe ser agra-
daveis ; Nahum também se aproximou d'elle, 
e, tendo na mão uma escudella com agoa 
muito barrenta , disse ao autocrata: 

— Rebei; que mais quer um ser feito de 
bar ro e de lama? 

Depois da sua morte os frades f izeram-
lhe honras fúnebres extraordinarias. Foi en-
terrado no pateo, júncto da capella mór da 
cathedral . Durante o tempo das peregrina-
ções, desde o amanhecer até á noute, os pe-
regrinos rodeiam-lhe a sepul tura ; uns fazem-
lhe supplicas como se já estivesse canonisado ; 
outros, muito attentos, escutam a narração 
das obras meri tór ias d'este santo varão. Para 
a sua completa gloria apenas falta que o 
tempo lhe aureole os sacrifícios que prati-
cou. Antes que a nova geração tenha desap-
parecido e, se o clero negro ainda existir, 
Nahum, canonisado já pelas acclamações dos 
f rades e dos peregrinos, será, em virtude 
d 'um edito imperial elevado a um throno ce-
lestial. 

(Continua.) 

CRUZEIROS NA COSTA D AFRICA 
(Continuado do numero antecedente) 

i W m . fôrmas das l inguas africanas, que ge-
4ll§È ra lmente são polysyllabicas, indicam 
u m a cultura muito r emota ; estas l inguas 

adquir i ram uma grande rapidez no fallar, por 
que n'ellas o tempo substi tuiu os substant i -
vos pelos pronominaes t irados dos seus ra-
dicaes; o pequeno numero d 'estas partículas 
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O primeiro grupo de prefixo, só faltado 
na Africa septemtrional, recebeu o nome de 
gor; o gor subdivide-se ainda em muitos gru-
pos, dos quaes os principaes são : o yoloff, 
o foulah, o oumali fallado em Darfour, e o 
gah fallado na Costa d'Ouro, no territorio 
d'Accrah. Em latitude estas l inguas espra iam-
se, desde o deserto da Libya e do Sahara até 
ao valle do Niger, onde foram levadas pelas 
conquistas dos Fou lahs ; em latitude occu-
pant uma zona de 10 a 11 graus , si tuada en-
tre o 16° e o 5o grau de latitude nor te ; as suas 
ext remidades mais afas tadas medem em lon-
gitude um arco de 40 graus , comprehendido 
entre Darphour e o oceano Atlântico. 

O segundo grupo das l inguas de prefixo, 
unicamente usado na Africa meredional, é fal-
lado nas suas 9/io partes. O nome tira-o do 
bantou dos Cafres, entre os quaes muito prin-
cipalmente es tas l inguas são usadas . 

As l inguas cafres estão bas tante atraza-
das, podendo-se n'ellas facilmente reconhe-
cer a suas raizes, que são constantes . En-
contram-se l inguas d'esta formação, desde a 
costa de Zanzibar até ao cabo das Pa lmas ; 
envolvem a Africa meredional n 'uma com-
pleta rêde : ao souhéli, que 3e falia na costa 
de Zanzibar e 11a de Comores, banhadas pelo 
oceano Indico, succedem-se os idiomas do 
Zambeze e dos Zulus do Natal, ass im como 
os Bechuanas ; os Bassoutos faliam o mais 
puro bantou, l ingua que penetra 110 interior 
até ao lago N'gami. 

As t r ibus hottentotes e as dos Boschis-
mans , que vivem na costa occidental da Africa 
até ás al turas do rio Orange, faliam as lin-
guas de suffixo ; a partir de Cimbébas encon-
t ram-se em uso as l inguas de prefixo inde-
clinável. Os povos do districto de Benguela 
faliam o herero ou o oti herero. As l inguas 
bunda ou Jiotes são falladas, desde S. Paulo 
de Loanda, até ao Luango. 

As t r ibus que povoam o Gabão egual-
mente articulam as l inguas de prefixo : o p o n -
gwé, o bakalai, o fan, o ashira, o benga são 
os pr incipaes idiomas ; os dialectos dualla e 
ïsobo, fallados pelas tr ibus que vivem até 
ao monte Camerones, ainda lhe pertencem. 
Os Bouvis, indígenas de Fernando Pó, usam 
da lingua batélé, que não difere muito pro-
fundamente das l inguas falladas 11a costa. 

Se cont inuarmos a subi r para o equador 
continuamos a encontrar em uso as l inguas 
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de prefixo, e até mesmo entre os povos que 
vivem nos estuários do Niger. Estes differen-
tes idiomas são conhecidos com o nome de 
effick no Velho-Calabar, com o d'ostolma em 
Bonni, com o de nago em Yarriba e em La-
gos ; depois, a partir d'aqui, falla-se a lingua 
wéghé ou crêpé, lingua usada pelos filhos do 
Dahomey e pelos povos que habi tam desde 
Badagri até ao rio Volta; chegando á Costa 
do Ouro encontram-se os dialectos derivados 
do kass ou agni, que parece ser a lingua mãe 
do /anti e do Ashanti; o kass e o agni fallam-
se nos pantanos do Grande-Bassan e da Abys-
sinia, onde já se acham misturados com algu-
m a s l inguas ext rangei ras ; este grupo de lin-
guas tem por limite norte as montanhas de 
Kong, onde são usadas as l inguas de suffixa 
mandigues ou bambara, chamadas gola ou 
colombo. 

Os povos que habi tam, desde Santo An-
dré até ao cabo do Monte são geralmente 
conhecidos pelo nome de Croumanos ; divi-
dem-se em tres ramos pr incipaes: os Grébos, 
subdivididos em muitas t r ibus vivem desde 
Santo André até ao cabo das Pa lmas ; os Mé-
nas, os Dey, os Diolas e os W e y povoam a 
Costa de Malaguette, onde os norte-america-
nos estabeleceram uma colonia de libertos 
com o nome de Libéria. 

As l inguas ména formaram um grupo par-
t icular; depois d'esta temos as l inguas do 
systema bantou em voga, desde o cabo Monte 
até aos Scarcies, rios si tuados ao norte da 
Ser ra-Leôa; tanto os dialectos dos Bullom e 
os dos Timanies, que vivem na embocadura 
do Rokelle rio da Serra-Leôa, como os dia-
lectos de Sherbro pertencem áquelle tronco. 

As l inguas africanas, nas quaes os radi-
caes são suffixos dos substantivos, dividem-
se em dous grandes g rupos ; um em que a 
suffixa é declinavel e outro em que é inde-
clinável. 

As l inguas do grupo de suffixa declinavel 
são representadas na Africa septemtrional pe-
las l inguas galla, somali, tibou, haoussa; as 
únicas relações que existem entre estes idio-
mas , o arabe e o berbére limitam-se talvez 
unicamente a todas ellas serem linguas de 
suff ixa; mais parentesco sem duvida existe 
entre o copte e o hottentote. 

Estas l inguas occupam, portanto, uma zo-
na immensa, comprehendida entre o Atlân-
tico, Mediterrâneo, mar Vermelho e o oceano 
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Indico; nas costas orientaes penet ram até ao 
6.° grau latitude norte, em quanto que na 
costa do Atlântico se p ropagaram até 16.° 
g rau ; cortam o merediano n 'um angulo de 
20 graus aproximadamente e separam as lín-
guas de prefixa em dois grupos deseguaes , 
dos quaes o mais considerável se localisou a 
oeste. 

Nas l inguas que faliam os Hottentotes e os 
Bochismans que vivem nos arredores do Cabo 
da Boa Esperança encontra-se o uso de suf-
fixa declinavel conservada em toda a sua pu-
reza; os nossos conhecimentos não permit-
tem o explicar esta communidade de radicaes 
e de formas grammaticaes entre povos sepa-
rados pelo espaço d 'um continente. 

E' preciso voltarmos á Africa septemtrio-
nal para encontrarmos linguas de suffixa in-
declinável; os idiomas d'esta forma são pro-
prios da raça mandingue, teem o nome de 
mandé-téda, e são falladas, desde o alto Se-
negal até ás montanhas Kong; os seus prin-
cipaes dialectos são o soninké e o malinké, 
que penetram até ao Atlântico, seguindo os 
rios que banham a Senegambia, taes como 
o Gambia, o Cazamance o rio Géba, o rio Nu-
nez, etc, ao longo de cujas margens os Man-
dingues se espalharam. 

Estas l inguas são representadas na Africa 
central pelo kanoari, que se falia em Bour-
nou. 

Os Berbéres parecem ser os descendentes 
da raça autoctone da Africa septemtrional . 
Teem-se estudado com muita attenção as re-
lações que existem entre o berbére e os idio-
mas fallados nas faldas dos Urais. Alguns sá-
bios concluiram que a Asia fôra o ponto de 
partida d'esta raça, á qual attribuem os mo-
numentos megalithicos, que marcam na Eu-
ropa e na Africa os logares por onde passa-
ram. 

Esta theoria não nos parece assente sobre 
es tudos assaz sérios para poder ser acceita 
sem reserva. Não pôde restar duvida que a 
acção do berbére foi considerável e duradoi-
ra, mesmo porque era dos antigos conquis-
tadores conservar os costumes aos povos ven-
cidos. Foi necessário o zêlo feroz dos Árabes , 
que invadiram a Africa pelo norte e pelo éste, 
para determinar a per turbação profunda a 
que são devidas as emigrações dos povos 
africanos, começadas com o prégar do Isla-
mismo. 

{Continua). 

— 

ASCENSÕES NOS ALPES 
(Continuado do numero antecedente) 

. ctfkl 
-$S||MFIM deixamos o vertice para descer até 

aos rochedos, onde estava Sémiond; 
com neve derretida preparei agua para o chá. 
Depois de termos fumado alguns charutos 
(accesos, sem a menor difficuldade, com phos-
phoros ordinários) vimos que eram tres horas 
e dez minutos e por conseguinte tempo de 
nos pormos a caminho O atravessar a neve 
exigiu vinte e cinco minutos ; fornos obriga-
dos a fazer alguns movimentos violentos e 
demos a lgumas escorregadellas; depois, ahi 
pelas quatro horas, começou a longa descida 
pelos rochedos. A noite seria completa ás 
oito horas : não t ínhamos por tanto tempo a 
perder, redobramos de esforços. Esta parte 
da descida não offereceu nada de notável. 
Costeavamos de perto a geleira e atravessa-
mol-a no mesmo logar em que pela manhã 

a t ínhamos passado. O sahir d'ella era tãodif-
ficil e perigoso como o atravessal-a. O velho 
Sémiond e Reynaud passaram-na sem acci-
dente; Macdonald que os seguia, escorregou 
ao pretender escalar um grande montão de 
gelo e fatalmente teria desapparecido n 'uma 
profunda fenda, se não estivera atado á cor-
da com mu m. 

«Era quasi noite no momento em que to-
dos conseguimos estar em terra f irme; mas 
eu ainda esperava poder ir passar a noite de-
baixo do nosso rochedo. Macdonald era mais 
modesto nos seus desejos e tinha razão, por-
que por fim perdemos-nos e durante uma 
hora e r ramos ao acaso, emquanto que Rey-
naud e Sémionde não cessavam de ralhar . 
Bem contra nossa vontade, não podendo con-
t inuar a descer, fomos obrigados a ficar aqui. 

«Estavamos então n 'uma altitude de tres 
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mil e quinhentos metros e, se a neve ou a 
chuva começasse a cahir como nos ameaça-
vam as nuvens que se accumulavam sobre o 
Pelvoux e o vento que principiava a soprar 
se desencadeasse, a nossa si tuação podia tor-
nar-se assaz desagradavel . Es tavamos esfo-
meados, quasi que não t inhamos comido 
cousa alguma desde as t rês horas da manhã 
e o sus su r ro d 'uma corrente d 'agua próxima, 
m a s que não podíamos vêr, ainda augmenta-
va mais a nossa ardente sêde. Sémiond ar-
r iscou-se a ir buscar uma pouca d 'agua ; con-
seguiu descer, mas não pôde voltar para jun-
to de nós ; para o consolar d'esta ausência 
forçada, d'intervallo a intervallo, gr i tavamos-
lhes pelo nome. 

«Seria difficil o imaginar-se um logar me-
nos commodo para passa r u m a noite ao relen-
to : não prestava o menor abrigo. Completa-
mente exposto ao vento glacial que soprava, 
era muito escarpado para que podessemos 
aquecer -nos passeando. Uns seixos miú-
dos cobriam o chão e t ivemos de os tirar 
para nos podermos sentar . Este t rabalho for-
çado teve uma vantagem que ao principio 
não apreciamos devidamente ; activou-nos a 
circulação. N'uma hora d'este interessante 
exercício consegui l impar uma porção de ter-
reno de très metros de comprimento onde era 
possível o andar-se. Reynaud encolerisava-
se, despedia uma catadupa d ' injurias sobre 
Sémiond a quem, de preferencia aos seus, 
t inham seguido os conselhos; depois cahiu 
n 'um accesso de desespero dramatico, torcia 
os dedos com gestos de louco e exclamava: 
Oh que desgraça! que desgraça! oh miserá-
veis ! 

«O trovão r ibombava, os re lampagos suc-
cediam-se atravez da densa treva, o vento, 
que tinha feito baixar a tempera tura quasi 
a zero, principiava a gelar-nos os ossos. Res-
tavam-nos seis charutos e meio, duas cai-
xas de phosphoros , dois quarteirões d 'aguar-
dente misturada com agua e um quart i lho 
d'espirito de vinho : magra ração para très tou-
ristes semi-mortos de fome e de frio e que 
ainda t inham d 'esperar sete horas antes que 
amanhecesse . Accendeu-se a lampada d'al-
cool e mis tu rando o resto do espirito de vinho 
com a agua ardente e alguma neve aquecemos 
tudo. Esta bebida era um pouco forte; mas 
nós desejar íamos que ella ainda o fosse mais . 
Depois de tomar-mos a beberragem, Macdo-

nald tentou secar os sapatos á lampada ; em se-
guida todos très, cobertos com a minha man-
ta, esforçamos-nos por dormir . Os infortúnios 
de Reynaud aggravaram-se com uma horr í-
vel dôr de dentes e Macdonald fez o que pô-
de para conseguir adormecer . 

«As mais compridas noites tem um f im; 
esta passou como todas as outras. Descemos 
até ao rochedo n 'uma hora e um quarto, onde 
encont ramos o nosso creado muito surpre-
hendido da nossa ausência. Segundo elle disse 
accendera uma fogueira gigantesca para nos 
a lumiar na descida e toda a noite estivera 
gritando para nos guiar. Nós nem t inhamos 
visto a fogueira nem ouvido os gritos. 

Parecíamos, disse-nos o patife, a lmas do 
outro mundo. E não era para admirar ; era a 
quarta noite que passavamos ao r e l en to . . . 

«Recubramos o melhor que pudemos as 
nossas forças e fizemos a lgumas lavagens in-
dispensáveis . Os habitantes d'estes valles es-
tão sempre cobertos d 'uns pequenos seres 
em que a agilidade eguala o numero e a vo-
racidade. É perigoso chegar-se qualquer a 
um camponez sem que cuidadosamente tenha 
indagado de que lado está o vento, a fim de 
se chegar a elles pelo lado d'onde elle sopra. 
Apezar de todas estas precauções es tavamos 
ameaçados de ser devorados vivos em alguns 
instantes. Todavia eu e os meus companhei-
ros apenas demos u m a s cur tas tregoas ás 
nossas torturas ; nas hospedarias , exactamen-
te como na pelle dos indígenas, fervilham na 
maior abundancia este especimen da perfei-
ção das cousas creadas. 

«A acreditar-se na tradição local, um via-
jante desprecavido foi por um enxame d'es-
tes carrascos esfomeados arrastado para fóra 
da cama ! Mas este facto precisa ser confir-
mado. Mais uma palavra e terminarei com 
este sordido assumpto . Quando vínhamos de 
nos lavar conversavam os Francezes. «Em 
quanto ás pulgas, dizia o velho Sémiond, sou 
como toda a gente, t ambém as tenho.» D'esta 
vez dizia com certeza a verdade. 

Muito do nosso vagar descemos para Ville, 
onde durante muitos dias levamos uma vida 
de luxo e d 'abundancia, jogando a bola com 
os indígenas que nos ganhavam sempre. Por 
fim foi mister separar-nos; dirigi-me para o 
sul em direcção do Viso, emquanto que Mac-
donald partiu para Briançon. 

«Não procurei dissimulal-o; a ascenção do 
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Pelvoux é bastante monotona, ainda assim a 
vista que se gosa do vertice pode com con-
fiança ser recommendada a fu turos touristes. 
Exceptuando o Viso, cuja posição ë sem rival, 
está melhor situado do que qualquer outro 
monte d 'uma grande altura, para d'elle se po-
derem com a vista abraçar todos os Alpes oc-
cidentaes. Basta lançar os olhos sobre um 
mappa para ver confirmado o que dizemos. 

«Com certeza ficamos contentes por des-
cobrir que o pico a que deve ser dado o no-
me, Pointe des Écrins, era um monte distin-
cto e separado do monte Pelvoux e não o seu 
vertice mais elevado — mas esta alegria devia 
terminar por um certo desapontamento. 1 

«Ao descer para Bessée confundimos este 
vertice com o que d'este ponto se avista á es-
querda cio Pelvoux. As duas montanhas pa-
recem-se muito e este engano é desculpável. 
Posto que esta montanha seja mais alta que 
Wet te rhorn , ou que o monte Viso, não tem 
nome; nós demos-lhe o de Pic Sans Nom. 

«Segundo reflexões que me não perten-
cem, provavelmente os engenheiros não se 
demoraram uns poucos de dias no pico Pyra-
mide sem visitar o outro vertice mais ele-
vado. Mas se elles lá subi ram não é fora de 
proposito o ext ranhar que não t ivessem lá 
deixado um signal qualquer d'esta ascensão. 
Os naturaes do paiz que os acompanharam 
affirmam que elles não passa ram d 'um ao 
outro vertice; portanto reclamaríamos para 
nós a honra de termos sido os pr imeiros a 
t repar ao vertice mais elevado, se a ascensão 
authentica de M. Puiseux nos consentisse o 
sustentar esta pretensão. A questão da prio-
ridade tem pouca importancia ; porque a nos-
sa excursão teve todo o interesse e episodios 
d 'uma primeira ascensão; e eu recordo-me 
d'ella com mais satisfação do que de muitas 
outras que descrevo n'este volume.» 

Depois de ter lançado um golpe de vista 
sobre o monte Viso, M. W h y m p e r foi para 
Abries, depois para Veran e Molines, aldeia 
perto da qual desenhou os singulares obelis-
cos conhecidos com o nome de Columnas tou-
cadas. Estes obeliscos, da mesma natureza 
geológica que as escarpas da montanha, são 

1 Mais tarde soubemos que M. M'Culloch já atites tinha 
averiguado e designado este facto no seu Dictionaire geogra-

phique. 
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de différentes g r o s s u r a s e a l tu ras ; a mais 
alta, si tuada á beira da torrente , tem mais de 
doze metros d 'a l tura; as outras collocadas 
em fila vão diminuindo em altura á maneira 
que se aproximam da montanha . Sobre o 
ponto culminante de cada uma d 'estas co-
lumnas (exceptuando uma) está em equilí-
brio um penedo de serpentina sem duvida 
cahido de pontos super iores ; d'isto lhe pro-
vém o nome de Columnas toucadas. Eviden-
temente a base da montanha foi escavada pe-
las aguas da torrente e estas agulhas, ainda 
em pé, indicam a altura em que primitiva-
mente esteve o terreno do valle. 

Comprehende-se bem que não podemos 
seguir M. Eduardo W h y m p e r em todas as 
suas excursões . Esta analyse levar-nos-hia 
mais longe do que nos proposemos ir, além 
d'isso uma tradução das Scrambles não tar-
dará a apparecer. Deixemos pois de lado o 
tunnel dos Alpes, cuja machina de perfura-
ção M. W h y m p e r tão nitidamente desenhou e 
t ranspor temos-nos para o desfiladeiro de Pi-
latte entre Vallouise e Bérarde. 

«Durante toda a subida Croz foi-nos abrin-
do degraus na neve com indomável energia ; 
ás dez horas e quarenta e cinco minutos es-
ta vamos no ponto mais alto do desfiladeiro 
dispostos a descançar bastante tempo; mas 
no momento em que chegavamos um nevoei-
ro, que pairava por cima de nós, desceu re-
pent inamente e escondeu-nos toda a vista do 
lado septemtrional. De todos nós unicamente 
Croz tinha tido tempo para lançar a vista 
para a descida e ju lgamos prudente o descer 
immediatamente para nos aproveitarmos das 
suas reminiscências. Nada portanto podemos 
dizer do desfiladeiro a não ser que está si-
tuado a éste do monte Bans e que d'altitude 
mede très mil setecentos e cincoenta metros. 
E' o desfiladeiro mais alto do Dauphiné. De-
mos-lhe o nome de Col de Pilatte. 

«Começamos a descer para a geleira do 
Pilatte por um plano inclinado que, segundo 
as observações de M. Moore, tinha uma in-
clinação de cincoenta e quatro graus ! Croz 
ia sempre na frente e nós seguiamol-o a in-
tervailos de cinco met ros : iamos todos ata-
dos á corda e Almer tinha a pezada respon-
sabilidade de ser o ultimo. Iam portanto os 
dois guias separados por um espaço de trin-
ta e cinco metros. O nevoeiro impedia-lhes de 
se verem e para nós mesmo t inham elles a 
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apparencia sinistra de dois phan tasmas . Mas 
cada um ouvia Croz abrindo por cima de nós 
no gêlo as cavidades que nos haviam de ser-
vir de degraus ; de tempos a tempos a sua 
voz forte rompia o denso nevoeiro. 

«—Cautella não escorreguem meus caros 
senhores ; assentem bem os p é s ; não se 
mecham emquanto não sent irem o pé bem 
firme.» 

«Descemos ass im durante très quartos 
d 'hora. De repente o machado de Croz ca-
lou-se. 

«Que ha, Croz? 
— Uma bergschrund meus senhores . 
— Podemos atravessal-a ? 
— Por ora não sei ; mas parece-me que 

será preciso saltal-a. 
«No proprío momento em que Croz nos 

respondia as nuvens da direita e esquerda 
affastaram-se. Foi como uma mutação de 
scena á vista que n 'um theatro se fizesse para 
o grande salto mortal que toda a companhia 
ia executar . 

«Uma cousa para nós desconhecida, uma 
disposição part icular dos rochedos que esta-
vam por baixo de nós tinha fendido em dois 
o muro de gêlo que descíamos; uma profunda 
racha abria-se deante de nós até onde a vista 
podia abranger . Por outras palavras, uma 
immensa fenda separava a parte superior em 
que es tavamos da inferior para onde caminha-
vamos. Quando se abrem degraus n 'uma r am-
pa de gêlo com a inclinação de cincoenta e 
quatro graus não se pôde pensar em procurar 
uma passagem mais fácil; era n'este ponto, e 
sem demora, que era preciso saltar o abysmo. 

«Devíamos s imultaneamente fazer um salto 
de cinco metros d'altura e de très met ros em 
largura. Não era muito, podem dizer. 

«Sem duvida não era muito, mas a natu-
reza do salto inquietava-nos mais do que a 
sua extensão. Tratava-se de cahir ma thema-
ticamente sobre uma estreita aresta de gêlo; 
se o salto fosse um pouco maior arr iscava-
m o s - n o s a rolar pelo abysmo, se o salto fosse 
c u r t o enfiava-se pela fenda que, posto que em 
parte est ivesse entulhada com f ragmentos de 
gêlo e mais destroços ainda assim tinha aber-
turas sufificientes para engolir um e muitos 
corpos. 

«Croz desatou primeiro W a l k e r a fim de 
ter corda sufficiente, depois avisando-nos, 
para que a segurássemos bem, lançou-se para 

alem do abysmo. Cahiu des t ramente em pé, 
desatou de si a corda e atirou-a a W a l k e r que 
lhe seguiu o exemplo. Era a minha vez, adian-
tei-me. O segundo que isto levou, foi o que se 
chama um momento supremo. Em outros ter-
mos, senti-me soberanamente ridículo. Pare-
cia-me que o mundo girava com assombrosa 
rapidez e que o meu estomago me era ar ran-
cado por este phantastico movimento curvilí-
neo. Quasi no mesmo instante encontrei-me 
de barriga, na neve; apressei-me em affirmar 
que nada era mais fácil, afim de animar o 
meu amigo Reynaud. 

«Reynaud aproximou-se da beira do pre-
cipício e immediatamente se pôz a gri tar . Es-
tou int imamente convencido que não tinha 
maior repugnancia em dar o salto do que os 
que já o t inham dado; mas era infinitamente 
mais expansivo — n 'uma palavra e r a . . . Fran-
cez. Apertava as mãos com desespero dizendo: 

«Raios par tam tal passagem ! 
— Mas não é difficil Reynaud, gritava-lhe 

eu, mesmo nada difficil. 
— Vamos, salte, gri taram os outros, va-

mos, acabe-se com isso! 
«Mas Reynaud começou a mexer-se tanto, 

quanto era possível n 'um degrau de gêlo; de 
pois cobriu a cara com as mãos exclamando: 

«—Dou-lhes a minha palavra que não ! 
não ! e n ã o ! ! ! não posso! 

«Como aquillo se passou não sei. Viu-se 
o bico d 'um sapato que parecia pertencer a 
Moore, em seguida Reynaud parecendo uma 
ave aquatica precipitava-se sobre nós com os 
braços abertos, as pernas estendidas, o pau 
a escapar-lhe das mãos ; depois ouviu-se um 
ruido surdo, como o que faria, cahindo d 'uma 
janella á rua, um tapete enrolado. Quando o 
pozemos em pé tinha um doloroso aspecto; 
a cabeça era uma enorme bola de neve; a 
aguardente cahia-lhe por um lado da mochila, 
o chartreuse por outro. Lastimando-o por esta 
perda não podemos comtudo conter o riso. 

Alguns dias antes ao terminar a tão diffi-
cil como perigosa ascensão da Pointe des 
Ecrins o guia Almer quasi ia pagando com 
a vida a sua temeridade. Desligara-se da cor-
da para sósinho chegar ao vertice. Passando 
por sobre uma estreita aresta, onde o gêlo e 
os rochedos se al ternavam, o gêlo abriu-se 
com elle; Almer cambaleou um instante, ten-
tando agarrar-se á parte que julgou ainda so-
lida. «Julguei-o perdido» diz M. W h y m p e r . 
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«Felizmente cahiu sobre o lado direito e 
conseguia encontrar um apoio verdadeira-
mente solido. Se em logar do pé direito ti-
vesse posto na neve o pé esquerdo cahiria 
irremediavelmente n 'um abysmo de mil me-
tros d'altura. 

No mesmo anno, isto é em 1864, M. W h y m -
per, acompanhado de M. Moore, passou pela 
primeira vez com os guias Aimer e Croz, a 
garganta Moming que liga Zinal a Zermatt . 
A subida tinha sido das mais difficeis e peri-
gosas. Para poder alcançar os rochedos, úni-
co ponto por onde se podia chegar á gargan-
ta, foi preciso atravessar uma rampa de gêlo 
extremamente inclinada, abrindo degraus em 
gêlo preste sempre a desmoronar-se e que se 
precipitou cinco minutos depois da passagem 
d'Aimer que fechava a nossa rectaguarda. 

«Acabamos, diz M. W h y m p e r por chegar 
á depressão situada entre o Rothhorn e o 
Schallhorn, 1 depois d 'uma subida extrema-
mente difficil por sobre différentes qualida-
des de neve e atravez de todas as variedades 
possíveis de vapores , desde a névoa de Escos-
sia até ao denso nevoeiro de Londres. Uma 
muralha de gêlo escarpada defendia a verten-
te do vertice do lado do Zinal. Mas era-nos 
impossível saber se a vertente opposta tinha 
o mesmo aspecto; não a podíamos vêr por 
causa d 'uma enorme massa de neve que o 
vento do oeste atirúra para cima da crista de 
uma montanha que domina Zermatt , seme-
lhante a uma onda que o frio tivesse gelado 
exactamente no momento em que fosse a re-
bentar 2 Solidamente atado á corda e seguro 
pelos seus très companheiros que t inham fica-
do do lado d'onde se avista o valle Zinal, Croz 
atacou a cornija a machado e deitou-a abaixo, 
ficando a descoberto os gêlos solidos; depois 
saltando para cima gritou para que o seguís-
semos. 

«Estavamos bem contentes por ter um tal 
guia. Com um guia menos hábil e menos cora-
joso ter íamos hesitado em emprehender esta 

1 0 ponto mais alto d'esta garganta está marcado no mappa 
do general Dufour com 3793 metros. 

2 Estas cornijas de neve encontram-se frequentemente no 
vertice das arestas muito altas; é sempre prudente fazer son-
dagens com o alpenstock antes de chegar a estes vertices para 
se ter a certeza de que estas neves assentam em bases solidas 
Muitos viajantes teem-se arriscado a perder a vida por despre-
sarem estas precauções. 

descida por entre um espesso nevoeiro. O pro-
prio Croz faria bem em não ir na frente se fosse 
menos robusto. Eu seguia á risca os seus con-
selhos : «Onde ha neve firme pode-se sempre 
andar, onde houver gêlo pode-se abr i r cami-
nho rasgando degraus : é uma s imples ques-
tão de força; essa força tenho-a e u ; os senho-
res só teem uma cousa a fazer: seguir-me». 
Se Croz tivera feito n 'um theatro os prodígios 
de força e destreza, que n'esse dia lhe vimos 
fazer, a sala d'espectaculo teria cahido com 
applausos.» 

No anno seguinte (1865) M. W h y m p e r fez 
a a s c e n s ã o do Dent-Blanche (4364 metros), 
que pela primeira vez tinha sido escalado a 
18 de Julho de 1862 por M. M. Kennedy e W i -
gram, levando como guias a Croz e Kronig. 
M. W h y m p e r todavia não seguiu o mesmo 
caminho dos seus antecessores ; preferiu su-
bir pela aresta do sudooeste; a maior diffi-
culdade que encontrou foi o ter d 'a trevessar 
uma bergschrund. 1 Foi-lhe preciso subir a 
uma altura de quatro mil metros para encon-
trar um pontilhão de gêlo que lhe permitt isse 
o passal-a . 

Na garganta Dolent, que M. W h y m p e r pas-
sou em 1865 para ir de Cormayeur á Chamo-
nix por um caminho mais curto que a gar-
ganta do Géant, não havia nem bergschrunds 
nem pontilhões de neve, mas sim uma mu-
ralha de quatrocentos metros com a inclina-
ção de cincoenta que foi necessário descer. 
Croz que ia na frente cavou degraus n'esta 
muralha durante duas horas successivas e 
comtudo apenas pôde abrir uma escada de se-
tenta metros. B ienere Aimer que seguravam 
na corda eram os únicos que t inham logar na 
aresta. Biener desceu para junto de Croz e 
M. W h y m p e r , que ficára do outro lado, pôde 
então subir para junto d'Aimer e contemplar 
a fácil passagem que tinha tinha tido a gloria 
de descobrir . Os très guias tiveram de tra-
balhar sete horas consecutivas antes de po-
derem chegar á geleira d'Argentiere, isto é, 
á base da montanha de gêlo. N'este dia inci-
dente a lgum per turbou o t r iumpho de M. 
W h y m p e r . 

F I M . 

1 Uma bergschrund é uma fenda, mas uma fenda particu-
lar; é a fenda que ordinariamente se abre entre o gêlo e a 
montanha em que o gêlo se appoia. Quando estas fendas, mui-
tas vezes muito profundas e muito largas, não estão cheias de 
neve torna-se impossível o atravessai-as. 
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PELO MUNDO 
• J y E U R O P A 

ÂfgjíçÇi câmara dos snrs. deputados gastou, n'esta passada 
i W Ê Ê * < l u i n z e n a ' algumas das suas sessões em averiguar se 
• f í s i e S i era licito, já que lhe não damos instrucção, nem regi-
men penitenciário e moralisador, dar, de vez em quando, aos 
nossos degradados uma sova de chibatada. 

Sejamos justos. Todos os membros, exceptuando um, da 
eamara baixa, que tomaram parte n'esta interpellação, feita ao 
ministro da marinha pelo snr. deputado Arrobas/manifesta-
ram a opinião de que o castigo da varada, chibatada, ou como 
melhor lhe queiram chamar, era uma barbaridade aviltante 
para quem as dava e para quem as recebia. A divergencia das 
opiniões estava em que uns viam na nossa legislação disposi-
ções que auctorisavam tal castigo e outros sustentavam o con-
trario. 

Como já dissemos houve uma excepção. O snr. Barboza 
Leão não só achou o castigo das varadas perfeitamente legal, 
mas é sua opinião que seria melhor duplicar a dóse. O snr. 
Barboza Leão, que em orthographia é contra a duplicação das 
lettras, nas varadas tem opinião exactamente inversa. 

A discussão teve uma cousa boa, mas também teve uma 
má. A camara não resolveu que duplicasse a dóse das varadas, 
como o pretendia o snr. Barboza Leão ; mas também não riscou 
da nossa legislação a faculdade de as applicar, como desejava 
o snr. Julio de Vilhena. 

A discussão teve este resultado : deixar tudo na mesma. 
— Ha certo tempo que, na Sociedade de Geographia de Lis-

boa, alguns homens instruídos e muito conhecedores das nos-
sas colonias teem feito umas conferencias verdadeiramente úteis 
e tendentes a resolver o problema gravíssimo da civilisação 
africana. 

Na sessão do dia 17 o snr. Lourenço Malheiro, um enge-
nheiro de minas, indubitavelmente uma bella organisação in-
tellectual cuidadosamente cultivada, fez uma brilhante confe-
rencia que brevemente será publicada a expensas da Sociedade 
de Geographia. 

O snr. Malheiro encareceu a necessidade de fazer-se acarta 
geologica das nossas possessões ultramarinas e disse ser sua 
opinião que a exploração das minas, que por ventura existis-
sem nos nossos territórios d'alem mar, seria o meio mais fácil 
e rápido para a colonisação e prosperidade d'aquellas paragens. 

A fôrma elegante e correcta com que o snr. Lourenço Ma-
lheiro fez a sua conferencia só unicamente pôde ser apreciada 
pelos que o ouviram, todavia o grande numero de conhecimen-
tos que mostrou e os trabalhos seus que apresentou sobre a ri-
queza mineral dos Estados-l'nidos e a riqueza provável dos ja-
zigos nas nossas possessões d'Africa podem e serão avaliados 
pelos nossos leitores quando, depois da sua publicação, aqui 
transcrevermos esta conferencia verdadeiramente notável. 

— A situação da Inglaterra é actualmente das mais difíi-
ceis. Tendo guerra na Asia, sustentando-a, e por ora nada fe-
lizmente, na Africa, em lucta com a Irlanda o Reino Unido 
apezar das suas muitas forças e das suas muitas riquezas vê-se 
n u m a posição extremamente embaraçosa. 

Quando o actual primeiro ministro da Inglaterra fazia op-
posição vigorosa ao seu antecessor protestou energicamente 
contra o acto d'este que privava o povo do Transwaal da sua 
independencia nacional : hoje que esse valente caudilho da op-
posição assumiu o poder, todos esses protestos foram esqueci-
dos e os Booers revoltados, para conquistarem a sua liberdade, 
veem-se obrigados a luctarem com os soldados da Inglaterra 
que o chefe do gabinete inglez manda para a Africa a fim de 
asphixiar a independencia d um povo. 

Singulares contradições da politica, mas vergonhosa poli-
tica. 

Mas, deixando para outros estes platonismos, seria bom 
que o governo portuguez agora, que a Inglaterra lucta com o 
Transwaal, não fizesse muito apressadamente discutir o tratado 
de Lourenço Marques. Seria razoavel esperar pela decisão d'essa 
lucta para então se fazer qualquer tratado com a nação que do-
minasse n'essa região confinante d'un a possessão nossa tão 
prommettedora. 

A F R I C A 

Agora que o nosso paiz vinhateiro se vê a braços com a 
sua quasi total ruina julgamos muito interessante e útil trans-
crever do Boletim, da Sociedade de Geographia de Bordéus o se-
guinte : 

•Segundo observações auctorisadas de M. Lecard, bastam 
90 dias "de calor a 17° ou 100 dias de maio a setembro com 
uma media de 13°, para que a vinha herbacea do Soudan possa 
em França, exercer todas as suas funcções vegetativas. O pro-
blema da aclimação está portanto resolvido e unicamente resta 
saber se as raizes da vide herbacea resistirão aos nossos inver-
nos. M. Lecard julga que será possível preserval-as, como se 
preservam, cobrindo-as de palhas, outras plantas herbaceas e 
affirma que no Soudan estas vinhas resistem a oito mezes de 
secca e d'uni calor intenso e todos sabem que a secca produz 
nos vegetaes os mesmos efieitos que o frio, de maneira que não 
pôde haver duvida alguma sobre o bom resultado de qualquer 
tentativa da aclimação. 

As experiencias vão fazer-se com as mil sementes que M. 
Lecard conseguiu trazer da sua viagem e d'aqui a dois annos 
com segurança se poderá saber do êxito d'esla descoberta. 

M. Lecard viu cinco variedades que elle baptisou a fim de 
facilitar a qualificação. 

1.® especie : vit is Lecardii. 
2.a especie : vit is Durandii em memoria da dedicação do 

valente rapaz que acompanhou M. Lecard na sua perigosa via-
gem. 

3.a especie : vit is Chantinii como recordação do nome d'uni 
amigo de M. Lecard. 

4. ' especie: vit is Faidherbii para con.nenorar o nome do 
que abriu as portas do Soudan. 

o.a especie: como preito ao illustre sábio que foi mestre e 
amigo de M. Lecard. 

Um facto notável é que M. Lecard na sua exploração não 
pode descobrir vide alguma que produzisse uvas brancas ; mas 
poderá acontecer que as sementes que agora se vão deitar á 
terra produzam especies novas e entre estas as videiras que 
dão a uva branca.» 

A M E R I C A 

A 6 de novembro ultimo, o congresso da republica de S. 
Domingos publicou um decreto pelo qual, considerando sufli-
cientemente provado que os ossos encontrados na cathedra! de 
S. Domingos, a 10 de seten.bro de 1877, são realmente os res-
tos de Christovão Colombo, resolveu erigir um monumento em 
que essas relíquias fossem guardadas e convida todos os go-
vernos d'America a contribuir por meio de subscripções a esta 
obra de gratidão. 

O governo de S. Domingos subscreveu já com a quantia 
de nove contos de reis. 

— Uma expedição com o fim de atravessar a península da 
Patagônia partiu recentemente do Rio Santa Cruz, dirigindo-se 
para a colonia de Umbut. 

Esta expedição con posta d'um excellente pessoal é com-
mandada pelo tenente de marinha argentina Carlos Majana, 
já muito vantajosamente conhecido pelos seus trabalhos scien-
tificos. 

O fim d'esta expedição é'abrir um caminho entre a Pata-
gônia e Santa Cruz, de forma a resolver praticamente o proble-
ma de povoar e occupar a Patagônia até ao estreito de Maga-
lhães. 

— Em Venezuela descobriram-se agoas thermaes d uma 
composição e temperatura idêntica a n uitas das aguas que os 
vulcões da Islandia expellem. Estas aguas são tanto menos 
quentes quanto a menos profundidade estão as suas nascentes. 
A profundidade de vinte metros na nascente dá tm médio o 
augmente de um grau em temperatura. 

L i s b o a , 25 de j ane i ro de 1881. 

A. L. 
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A R U S S I A L I V R E 
(Continuado do numero antecedente) 

X I I I 

O GRANDE MILAGRE 

« O R grande que seja a força d ' inspirar tão 
$WÊê grandes sacrifícios, os f rades teem em 
beneficio da sua religião uma muito m a i o r : 
a de fazerem milagres. É isto que torna o 
clero negro forte contra todos os a taques ; só 
elle tem o poder de fazer mi lagres ; não no 
sentido mvstico, mas milagres visíveis, pal-
pa veis; não milagres feitos em épocas remo-
tas, mas nos nossos dias, tanto nas choças 
longínquas e dispersas , como nas cidades 
mais populosas e á luz do dia. 

O maior milagre do nosso século, o que 
bem alto demonstra que o braço de Deus pro-
tege a Rússia , é a defeza de Solovetsk pela 
Virgem, quando as Ilhas Santas foram em 
1854ameaçadas pela esquadra anglo-franceza. 

Na manhã d 'uma terça-feirá, a 18 de j u -
lho de 1854, as vedetas deram signal que duas 
f ragatas torneavam Beluga: o archimandri ta 
ordenou que se je juasse por espaço de tres 
dias. Os dois navios fundearam a sete milhas 
da praia, e immediatamente os sinos do con-
vento chamaram para preces especiaes, of-
ferecidas á Santa Mãe de Deus pela popula-
ção da ilha. O archimandri ta , despindo as 
vestes sacerdotaes, prostrou-se humildemen-
te deante da sua communidade, resou fervo-
rosamente junto dos tumulos de Savatie e 
Zozime; depois, pegando na milagrosa ima-
gem da Virgem, pôz-se á frente dos seus fra-
des, e ass im, em procissão, percorreu as 
muralhas . Immediatamente depois que termi-
naram estas ceremonias religiosas os defen-
sores de Solovetsk viram com uma alegria 
intraduzível as fragatas fazerem-se ao mar 
a todo o vapor . 

Como os dois navios t inham feito derrota 
para Kem, receiava-se que elles voltassem ; 
então o tenente Niconovitch, que com mandava 
a companhia dos inválidos, fez uma sortida 
para observar as praias próximas, ar ras tan-
do á sua rectaguarda duas ridículas peças de 
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campanha , emquanto que uma enorme mas -
sa de peregrinos f icava d 'observaçâo nas m u -
ralhas. As peças foram postas em bateria 
por detraz d 'um muro de terra, ligeira e 
apressadamente construída obra de defeza. 
Os frades, esses recomeçaram as suas rezas 
e o seu cantochão. 

No dia seguinte uma nuvem de fumo foi 
assignalada no horisonte. Dois navios, o Brisk 
e la Miranda, vieram tomar posições na 
bahia . 

O Brisk começou por uma descarga de 
metralha. Pouco faltou para que o archiman-
drita, que então estava no caes, fosse ferido; 
os frades, aterrorisados, fugiram para a cèr-
ca do convento e esconderam-se atraz das 
portas santas . 

Um officiai, chamado Druschlevski, que 
occupava a torre Tisserand com dez homens 
e uma peça, respondeu ao fogo dos inglezes, 
o que lhes valeu receber nas mura lhas do 
posto que defendia uma bordada inteira da 
fragata. Comtudo Druschlevski sustentou-se 
com muita coragem e tino, pois só tinha no 
paiol uma pequena quantidade de polvora. 
O Brisk deu trinta tiros e o officiai unica-
mente lhe respondeu com tres. Ao ultimo o 
navio inglez, tendo-lhe sido ferido um mari-
nheiro no convez, fez-se ao largo. 

A 20 de julho devia ter logar uma das fes-
tas mais solemnes d'aquella religião: a de 
Nossa Senhora de Kazam. Apenas t inha ter-
minado o Te-Deum quando um escaler do 
Brisk, em que fluctuava uma bandeira bran-
ca, se aproximou do caes de desembarque ; 
vinha emprazar o convento a que se rendes-
se e prevenir que ao mais pequeno tiro que 
das mura lhas fosse disparado, começaria im-
mediatamente o bombardeamento . 

Um peregrino por nome Soltokoff foi o 
encarregado de levar a resposta do archi-
mandri ta: era a recusa formal a entregar o 
mosteiro. 

Depois de a ter lido, o almirante Omman-
cy declarou ao peregrino que qualquer outra 
negociação era impossível. 

O bombardeamento começou ás sete ho-
ras e um quarto. N'este momento os s inos 

NUMERO 7. 
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do convento chamavam para as mat inas . Ba-
las e g ranadas choviam sobre as mura lhas 
e sobre os zimborios, e nem por isso as re-
zas deixaram de se celebrar. 

Pouco depois do meio dia os sinos toca-
ram de novo, e os f rades e peregr inos reu-
niram-se sobre as mura lhas , formando lon-
gas filas, em procissão. Os monges abr iam 
o préstito, em seguida iam os peregrinos, e 
no coice as mu lhe re s e as crianças amon-
toavam-se. Quando todos estavam nos seus 
logares o archimandri ta tirou do altar a ima-
gem da Virgem, uma cruz e, pegando na pri-
meira com a mão direita e na segunda com 

a esquerda, pôz-se á frente das suas ove-
lhas e levou-as pelo lado interior das mura -
lhas, sob o fogo do inimigo. 0 sino grande 
dobrou ; f rades e peregrinos entoaram psal-
mos. As ba las sibillavam por cima das ca-
beças, os m u r o s derrocavam-se, os telhados 
voavam em estilhaços. Junto da torre, que 
está próxima do lago, a procissão teve de 
parar . Uma granada estalára sobre o moinho 
de vento e incendiara-o. Os f rades entoavam 
hymnos religiosos; logo que as c h a m m a s 
se ext inguiram cont inuaram a marcha . A 
pouca distancia d'este logar u m a bala, ar-
rombando um panno da muralha , que se 

S O R O R M A R I A , R E C L U S A EM S 0 L 0 V E T S K - Desenho de A. Neuville, segundo uma lythographta russa 

ção divina os protegesse era impossivel pas-
sar alli sem que todos f icassem completa-
mente mutilados. A fé d 'estes christãos esta-
va sujeita a esta prova decisiva. Um instan-
te, s implesmente um instante, se deteve a pro-
cissão. 0 archimandri ta , conservando sem-
pre nas mãos a milagrosa imagem da Mãe de 
Deus, avançou por entre esta nuvem de pó e 
de f u m o ; os fieis continuavam psalmodian-
do. Viram-se então as balas e as granadas 
dos navios inglezes desviarem-se da sua tra-
jectória, descrever uma parabola por cima 
dos zimborios e irem afogar-se no lago sa-
grado. 

A esquadra , at terrada por tal milagre, fez-

desfez em estilhaços, cortou, em duas , a pro-
cissão. 

— Adeante sempre ! exclamou o a rch iman-
drita, brandindo a cruz e a imagem. 

E a procissão continuou o seu cami-
nho . 

Chegados á torre Tisserand, o archiman-
drita chamou frei Gannadie e, entregando-
lhe a cruz, disse-lhe que désse a beijar aos 
arti lheiroso Cruxificado. 

Ia presenciar-se um milagre. Affastava-se 
a procissão da torre Tisserand e aproxima-
va-se d 'um espaço completamente a desco-
berto, que era necessário a t ravessar debaixo 
d 'uma chuva de balas. Sem que uma protec-
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se ao largo; confessava-se vencida, cedia an-
te uma força superior á do homem. 1 

Desde então a gloria de Solovetsk de tal 
maneira augmentou que, novos e velhos, ri-
cos e pobres , consideram a peregrinação á 
Ilha Santa como a mais meritória, depois da 
de Bethlem e da do tumulo do Salvador. A 
gente rúst ica imprimiu o movimento ; impe-
radores e grandes-duques acompanham-no . 
Alexandre 11 visitou Solovetsk; seu i rmão 
Constantino imitou-o e dois dos seus filhos, 
no anno proximo, realisarão a piedosa via-

gem. Dizem também q u e a imperatriz fizera 
a promessa de que, se recuperasse a saú-
de, iria ajoelhar ante as rel íquias de S. Sa-
vatie. 

Es tas visitas imperiaes devem, se de rmos 
credito ao que se diz, ser at tr ibuidas, não só 
ao desejo de dirigir a corrente para por ella 
não ser arrastado, m a s a out ros in te resses 
d 'uma ordem muito differente; es tas vis i tas 
terão talvez relação com o fim myster ioso 
d 'um grande-duque, que povôa o mar Branco 
de phantas ias s inis t ras . 

X I V 

OS TORREÕES 

(Antes de desembarcar nas Ilhas Santas, 
M. Dixon preoccupára-se com uma historia 
maravilhosa que lhe t inham contado d 'um 
espectro que, dizem, visitava Solovetsk, e a 
quem também chamavam o phantasma do 
mar Branco. Os Russos , que não acreditam 
em almas do outro mundo, t inham-lhe insi-
nuado que o espectro podia muito bem ser 

qualquer prisioneiro encerrado n 'a lguma en-
xovia secreta de Solovetsk. Ora este prisior-
neiro, que por alta noite apparecia em cima 
das mura lhas debaixo da fôrma d 'um velho 
de longa barba branca , devia ser, segundo 
estes, o g rande-duque Constantino, o i rmão 
mais velho do imperador Nicolau). 

Com o meu espiri to ass im preoccupado, 

1 0 almirante Ommancy, commandante da esquadra, re-
putara o pavilhão inglez insultado em virtude d'uns tiros que 
lhe tinham sido disparados do convento. Quarenta bombas foram 
lançadas em Solovetsk. (Declaração do almirante Belcher á As-
sociation Britaniqufi pour le progrés des sciences). 
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cont inúa M. Dixon, examino coin uma curio-
sidade anciosa todas as portas , todos os al-
çapões, tudo aquillo que, escondido, me pa-
rece poder conduzir ao calaboiço do mvste-
rioso prisioneiro. Tinha licença de percorrer 
em todos os sentidos o convento, e, posto que 
raramente me deixassem só, sempre tinha 
a lgumas occasiões de passear só em volta 
das mura lhas . 

Um dia, que ass im vagueava sem fim de-
terminado, cheguei a um pequeno pateo, que 
eu mui tas vezes via a t ravessar pelos meus ci-
cerones. Attrahido por um bater d 'azas entrei 
a porta, e, depois de ter deitado ao chão al-
g u m a s migalhas de biscoito, vi-me rodeado 
por innumeras pombas formosíss imas . Esta-
vam perfeitamente domest icadas; mui tas até 
v inham comer á minha mão. Sem o pensar 
descobrira a colonia de pombos que o archi-
mandr i ta apontára á communidade durante 
o bombardeamen to de Solovetsk como pouco 
medrosos dos tiros inglezes. Vendo a altura 
das mura lhas e a pequenez do pateo, este 
despreso pelo perigo da parte da colonia 
alada su rp rehendeu-me muito menos . De re-
pente os meus olhos f i taram-se n 'uma fresta, 
por onde entravam as pombas , fortemente 
gradeada e n 'uma porta chapeada de ferro. 
Não estaria o myster ioso segredo de Solove-
t sk escondido entre a espessura d'aquellas 
mura lhas , onde as pombas arrulhavam amo-
rosas? 

No dia seguinte, na companhia de dois 
f rades que me serviam de cicerones, visitei a 
escola, a t inturaria, a fabrica de cor tumes, a 
fabrica de kiccis, a torre T isse rand; chega-
mos jun to do pombal , e, como por acaso, di-
rigi para a 1 li os passos . Também muito in-
nocentemente lembrei o que o archimandri ta 
dissera d 'aquellas aves para mais uma vez 
obrigar os meus companhei ros a contarem-
me aquellas historias. Centenares de pombas 
beijavam-se pouzadas sobre as frestas, exa-
ctamente como no dia para sempre memorável 
em que se festejava Nossa Senhora de Kazan. 

«Que lindos pombos!» 
— E são bem felizes aqui, respondeu-me 

o frade que mais de perto me acompanhava. 
Nunca aqui se matou u m ; lembrando-nos do 
bapt ismo 110 Jordão, em que o Espirito San-
to baixou sobre Nosso Senhor sob a forma 
d 'uma pomba, para nós esses pombos são 
sagrados. 

DO MUNDO 

— Parecem ter uma grande predilecção por 
este pateo. 

— É um logar muito socegado; ninguém 
aqui vem. 

— Será aqui a prisão do convento? 
— Sim; é o antigo calaboiço. 
— Estão ló alguns frades? 
— Em Solovetsk não ha criminosos. 
— Mas ha frades que deser tam? Onde estã 

um frade accusado de heresia, recentemente 
chegado d 'Arkhangel? 

— Foi enviado para o Deserto, proximo da 
collina das Vergastadas. 

— É um grande castigo? 
— Para homens como elle, certamente. Es-

tará só, será obrigado a estar calado, não 
poderá beber líquidos fermentados. Dentro 
d 'uni anno voltará ao convento inteiramente 
arrependido e convertido. 

— Levem-me a essa pr isão; tenho uma 
g rande curiosidade em visitar-lhe as cellulas. 

— Agora, não pôde ser. 
— Porque? Tenho estudado todas as ve-

l h a s pr isões e especialmente as ecclesiasti-
cas ; poder-lhes-hei dizer a differença que ha 
ent re as de Sevilha, as d'Anvers, as de Roma 
e as de Solovetsk. 

— É prohibido mostral-as. 
— É prohibido mostrarem-se cellulas va-

s i a s ! Não lhes disseram que me mos t rassem 
tudo . Ha algum logar no convento que se 
deva occultar dos visitantes? 

Os dois f rades ret iraram-se alguns instan-
tes para combinarem emquanto que eu, f in-
gindo uma grande despreoccupação, trautean-
do uma ária qualquer d 'uma opera cómica, 
dava de comer aos pombos. 

—Decididamente não podemos entrar alli... 
pelo menos hoje. 

— Está bem ! 
Depois, com um ar muito indifférente, dis-

se- lhes : 
— Vamos adeante ; ámanhã voltaremos 

a q u i . . . Ah! m a s ámanhã temos d'ir a Zaet. 
Não seria melhor visitar já o que ha digno 
de ser visto n'esta parte do convento? 

Os meus cicerones foram da minha opi-
nião, que d'este modo se aproveitaria me-
lhor o tempo, disseram, mas havia uma dif-
ficuldade: elles não tinham as chaves. Es-
tavam, como todas as outras , na casa da 
guarda . Os frades fizeram novo conciliábulo. 
Queriam mostrar-se pouco assus tados ; toda-
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via t remiam com a ideia d 'u l t rapassar os po-
deres que t inham. Eu novamente comecei 
t rau teando o mesmo motivo e distribui tão 
la rgamente biscoitos esmigalhados aos pom-
bo s, que elles abandonaram completamente 
as f res tas gradeadas . Um dos frades deci-
d iu-se por fim a ir ao convento; depois de 
se ter demorado por bas tante tempo, voltou 
acompanhado d 'um official uniformisado e 
que trazia na mão um farto molho de cha-
ves. 

Primeiro seguimos um longo corredor 
sombrio e subterrâneo, ladeado por cellulas 
muito escuras e vasias . Visitei umas após 
outras , fazendo aos f rades e ao official mi-
nuciosas dissertações sobre as prisões sub-
ter râneas de Anvers, de Roma e de Sevilha, 
batendo nas paredes, levando a luz a todos 
os cantos para me convencer de que alli não 
estava alguém. Subimos ; es tavamos no pa-
vimento ao nivel do pateo. Uma sentinella 
d 'arma ao hombro passeava n 'uma vasta sala. 
Aqui, disse eu para mim, deve haver alguém 
preso que guardam com todos os cuidados. 
Uma porta, toda cheia de enormes ferrolhos, 
foi aberta pelo official; en t ramos n 'outro cor-
redor, de que t ambém os lados eram aber-
tos por cellulas eguaes em numero e tama-
nho ás das enxovias subter râneas . Todas as 
por tas estavam abertas , exceptuando u m a 
única, que estava solidamente fechada e cuja 
porta era fortemente gradeada com grossas 
ba r ras de ferro. 

— Está alli a lguém? 
— Não, creio que não; respondeu-me um 

dos frades visivelmente atrapalhado e inter-
rogando com os olhos o official. 

— E' verdade, disse o militar, effectiva-
mente está aqui um prisioneiro. 

— Entremos. Supponho que não será pro-
hibido vêl-o. 

O official lançou um olhar aos frades e, 
não lendo na sua physionomia opposição, fez 
girar a chave na fechadura. A porta guinchou 
nos gonzos ferrugentos, como se lhe cus tasse 
dar-nos entrada. Com este ruido um homem 
ainda moço, d 'estatura elevada, com uma fi-
gura marcial accentuada por uma longa barba 
preta, levantou-se do seu catre, agarrando 
n 'uma manta, que enrolou em volta do corpo 
quasi completamente nú . 

— Como se chama perguntei-lhe eu, pe-
gando na mão do preso. 
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— Pouschkin , respondeu elle com voz mei-
ga ; Adriano Pouschk in . 

— Ha quanto tempo está aqui? 
— Ha très annos . 
— De que crime o a c c u s a m ? 
N'este ponto o official interveio e obrigou-

me a sahir . 
— Mas enfim que fez elle? perguntei aos 

f rades já cá fóra. 
— Não sabemos, ou por outra o que sabe-

mos nada elucida. Foi condemnado pelo san-
to synodo. Nega a divindade de Jesus Christo. 

Es tamos ao pé d 'uma outra escada. Suba-
mos e ve jamos o resto. 

Chegados ao topo da escada encontramos 
uma outra sentinella na pr imeira sala d'este 
andar . Deviam haver, portanto, mais presos . 
A porta que dá entrada para o corredor es-
tava aber ta ; aqui ainda estavam todas as cel-
lulas abertas , exceptuando uma . Disseram-
me estar habitada por um velho, preso alli 
havia muito tempo. 

— Ha quantos annos? 
— E' difficil dizel-o, replicou o frade. Quan-

do a maior par te dos frades, que formam 
hoje a communidade , vieram para Solove-
tsk, já elle cá estava. E' um te imoso; é so-
cegado, m a s terrivelmente fal lador; despeja 
sobre qualquer uma catadupa de palavras 
e n inguém ha que o convença. Muitos dos 
nossos archimandri tas , por compaixão por 
elle, teem tentado trazel-o a melhor cami-
nho. Nada teem conseguido. E' uma alma de 
que o espirito do mal se apossou. 

— Quem é o preso ? 
— Um homem rico e de bôa famil ia; ti-

nha um posto no exercito. 
— Sabem-lhe o nome ? 
— Nunca falíamos n'elle ; é prohibido pelas 

nossas regras . Unicamente rezamos por elle, 
e bem necessi tado está elle d ' isso. Mau Rus-
so, peior christão, recusa r e c o n h e c e r a auc-
toridade da nossa Santa Egreja. 

— Sabe a lgumas vezes? 
— Só no inverno. Podia ir á m i s s a ; mas 

diz que nós não adoramos a Deus como é 
mi s t e r : imagina ter mais sabedoria que o 
santo synodo. Depois do frio affastar das nos-
sas ilhas os peregrinos permit tem-lhe o pas -
seiar sobre as mura lhas , acompanhado por 
um guarda para impedir qualquer tentativa 
de fuga. 

E' aqui, pois, que está o prisioneiro mys-
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t e r i o s o , o e s p e c t r o d a s m u r a l h a s , o h o m e m 

i p i e o p o v o d i z s e r o p r i n o i p o C o n s t a n t i n o , e 

n o q u a l a i n d a s e f u n d a m t a n t a s e s p e r a n ç a s . 

— A b r a m - m e e s s a p o r t a ! 

o t o m d a s m i n h a s p a l a v r a s p ò z e m d u v i -

d a o s m e u s c o m p a n h e i r o s : s e d e v i a m a b r i r -

m e a p o r t a , o u i r c o n t a r o c a s o a o a r c h i n i a n -

d r i t a . T r a v o u - s e u m a d i s c u s s ã o e n t r e o o f t i -

e ia l o o s f r a d e s ; d e p o i s d e d e m o r a d a m e n t e 

d e l i b e r a r e m , r e s o l v e r a m a b r i r e e n t r a m o s n a 

c e l l u l a . 

U m h o m e m j á d ' e d a d e , c u j o r o s t o e n é r g i -

c o e c o m ' d o m e fez l e m b r a r K o s s u t h , e r g u e u -

s e a d m i r a d o ; p a r e c i a n ã o e s t a r c o s t u m a d o a 

s e r v i s i t a d o . U m a p e q u e n a m e / a , a l g u n s l i -

v r o s e u m a e n x e r g a e r a m o s ú n i c o s m o v e i s 

d ' e s t a t r i s t e m o r a d a . S i i l i das g r a d e s d e f e n d e m 

a j a n e l l a , da q u a l o p a r a p e i t o e s t á e n i p o r c a -

l iOM H A U D E A M E N T I ) l)F. S O l . n V K T S K IT . I .A K S i j l ' \ 1 ) 1 ! A \NC.I o I l i A M YJ. \ EM JS .Ví 

Desenho ill' Ju l i ' i Na ' l , si 'gundu uma lytlio^ra]ihia r u - í i 

l h a d o p e l o e x c r e m e n t o d a s p o m b a s . S o b r e a 

m e / a h a a l g u n s l i v r o s e a l g u n s j o r u a e s ; p e r -

m i l l e m a o p r e s o q u e r e e r l i a d o f i r a e s t e s o b -

j e c t o s , ill as é-1 lie p r o l i i b i d o o m a n d a i ' , a q u e m 

q u e r q u e s e j a , u m a ú n i c a l i n h a e s e r i p t a . X a 

s u a c e l l u l a n u n c a h o u v e p e n n a o u l a p i s , o 

p r e s o é a l i o , m a g r o , n e r v o s o ; a o d a d e n ã o 

lhe d e u ao c o r p o a e u r v a l u r a c a r a i ' t e r i s t i c a : 

I n d o n ' e l l e faz a d i v i n h a r o s o l d a d o e o h o -

m e m b e m e d u c a d o . U n vol v e n d o - s e n a s u a 

m a n t a m u i t o v e l h a , v e i o a o n o s s o e n c o n t r o . 

Un i d o s f r a d e s a [ i r e s e n t o i i - n i e a e l l e c o m o 

u n i e s t r a n g e i r o q u e v i e r a v i s i t a r S o l o v e l s k , 

m a s n ã o p r o f e r i u o n o m e d o p r i s i o n e i r o . ( ) 

d e s g r a ç a d o e s t e n d e u - m e a n i a o , s o r r i n d o , e 

r e c e b e u - m e c o m a e l e g â n c i a d ' u m h o m e m d e 

b o a s o c i e d a d e q u e faz a illll h o s p e d e a s h o n -

r a s d a s u a c a s a . T i n h a n o p o r t e r n a s m a -

n e i r a s u m a g r a n d e d i s t i n c e ã o ; c < ' i n t u d o , n a o 

e r a (i gi a i i d e - i ! i u p i e C o n s t a n t ino , d a n o d i z e m 
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o s p e s c a d o r e s d a h a p o n i a . D e p u i s d o s c o m -

p r i m e n t ! i s c i i s t u m a d o s p e r g u n t e i - l h e r o i i i n s e 

c h a m a v a . 

— 11 y i n ; X i c u 1 a u 11 y i 11. 

B a l a n c e o u l e n t a m e n t e a c a b e ç a e m o n o l o -

g a v a c o m o q u e m d e s e j a r e c o r d a r - s e d e q u a l -

qi . ier c o u s a . I i e p e t i a p e r g u n t a e m a l l i m i ã o . 

I h n t e i m o s o r r i > o l h e d e s l i s o u p e l o s l á b i o s ; 

u m a l a g r i m a l h e r e b e n t o u d o s o l h o s . 

— D e s c u l p o - i n o , s e n h o r , d i s s e - m e e-lle su:— 

p i r a n d o , j á q u a s i q u e t u d o e s q u e c i , a t é o u s o ]•'.' p r o h i b i d o f a l l a r - s e c o m o s p r e s o s , 

d a p a l a v r a . d i s s e o o t l i c i a l , e e u d e \ - o f a z e r r e s p e i t a r a s 
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CRUZEIROS NA COSTA D AFRICA 
(Continuado do numero antecedente) 

« s tradições dos povos yoloffs dizem-nos 
4 I É I I que elles par t i ram d 'um ponto oriental 
para se virem estabelecer ao longo do rio do 
Senegal, de que occupam a margem esquerda. 
Nada nos pôde fazer suppôr qual fosse a épo-
ca provável d'esta emigração. 

O Kordofan, onde se encontra um povo 
negro com uma lingua que parece aproxi-
mar-se do yoloff, talvez fosse o berço d'esta 
raça. 

Os Gangaris, conhecidos pelo nome de 
Sarrocoletes ou de Soninkés, vieram egual-
mente do or iente ; muito remotamente funda-
ram ao norte de Masina um império, que ti-
nha Oualata por capital. Nos nossos tempos 
elles apenas conservaram a sua autonomia 
na região Galam, chamada Gangara. Teem 
uma casta guerreira, os bakiris, e uma reli-
giosa que forma o grande conselho da nação, 
os saybolis. 

Foi pelos tempos da edade media que os 
Mandingues ou Malinkés se pozeram em mo-
vimento; destruíram o império gangari, re_ 
pelliram para oeste as outras raças negras e 
fundaram um império, de que Leão, o Africa-
no, faz menção debaixo do nome do Mali. 

Os Malinkés são guerreiros . A casta do-
minante tem o nome de Courbari : Entre os 
Malinkés é adoptado o culto dos Cabiras. 

Mais tarde vêem-se os Bambaras , r amo 
malinké, de smembra r o império Mali e fun-
dar no Jolibaa ou Niger dois poderosos im-
périos bambaras , dos quaes um teve Djenné 
por capital e o outro Sego. As suas a rmas ven-
cedoras chegaram a Kaarta e a Kasson. Já 
em nossos dias o Foulah Hadji Ornar esma-
gou um d'estes impérios, tomando a capital 
Sego. O filho d'aquelle, Hamdou, ainda hoje 
sustenta , contra os diversos elementos que 
formavam aquella nação, uma lucta de que 
ainda não se podem prevêr os resultados. 

Em quanto que os Gangaris e os Bamba-
ras marcha ram de éste para o oeste e de sul 
para o norte, os Galas ou Oromos, vindos do 
lago Tchad em épocas prehistoricas, diri-
giram-se para o norte e éste para invadir 
a Abyssinia, que desmembra ram. A costa 

oriental da Africa é muitas vezes assolada 
por terríveis invasores, conhecidos pelo nome 
de W a s i m b a . Julga-se que estes nómadas 
pertencem á raça galla. 

O emigrar dos povos, que habitam o valle 
do Niger, dirigiu-se, assim como o dos Fou-
lahs e dos Yolofs, d'éste para oeste. Diz-se 
que o deslocamento d'estes povos foi uma 
consequência da expansão do Islam. Os As-
hantis conservam algumas tradições, que pa-
recem provar que elles tiveram relações com 
o antigo Egypto; o estabelecimento d'elles na 
parte occidental das montanhas Kong é um 
facto relativamente moderno, não mais an-
tigo do que o decimo segundo século. 

O vasto systema fluvial que corta a Africa 
meridional torna as communicações mais fá-
ceis do que o são na Africa septemtrional. 
Todavia não possu ímos dado algum sobre as 
emigrações das t r ibus que habitam aquella 
parte da Africa, porque nunca ella foi visitada 
pelos Arabes, a quem devemos os esclareci-
mentos que temos a respeito do Soudan. 

E' impossível explicar o isolamento dos 
Hottentotes, fallando uma lingua de suffixa 
declinavel, estrei tamente ligada á lingua co-

pte. Em que época abandonaram a Africa do 
Norte? Seriam repellidos para o sul pelos 
Cafres? Problemas insolúveis. 

V 

Mouros senegalezes—Trarzas—Armaduras—Costumes—Gomma 
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do rio —Barreira de Lanipsar — Jardim de Ricardo Toll — 
Dagana — Podor — Bracknas — Douaichs— Kegimen com-
mercial— Costumes — Guerras do Senegal. 

A mais poderosa tribu dos Mouros do Se-
negal tem o nome de Trarzas ou Abencezar-
z a s ; a lguns etymologistas querem vêr n'elles 
os descendentes da tribu dos Abencerages. 
As famílias ou tributários dos Trarzas es-
praiam-se, desde Tiris, onde estão mistura-
das com os Ouled Delim, até ao Senegal. 

O Mouro na guerra usa uma espingarda 
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de dois canos., de pedreneira, arma perigosa, 
porque o Mouro reserva sempre um tiro para 
descarregar á queima roupa contra o seu ini-
migo, se é acossado de per to; o Mouro faz 
bem a guerra de guer r i lhas ; aproveita as 
mais pequenas elevações do terreno para 
abr igo; em campo raso gesticula e salta para 
evitar que lhe façam pontar ia ; um punhal , 
geralmente bem trabalhado, mas de má tem-
pera, completa o seu armamento . 

O Mouro do Senegal tem o craneo bem 
desenvolvido, a testa arqueada, os olhos á 
superfície, o nariz aquilino, a bocca larga, os 
lábios delgados, os dentes fortes e bem afia-
dos, o queixo saliente, o pescoço bem desen-
volvido; põe a cabeça com altivez, inclinada 
para t raz; o cabello é ondeado e forte; anda 
ordinariamente de cabeça descoberta, mesmo 
quando é calvo, o que lhe acontece cedo. 

O trajo do Mouro compõe-se d 'uma túnica 
comprida ou koussab, que lhe cahe até aos 
calcanhares, debaixo da qual usa uns calções 
largos apertados no joelho; nunca lava o fato, 
nem elle mesmo em si emprega tal processo ; 
por isso também cxhala de si um fétido muito 
mais repugnante , que o dos pre tos ; na guerra , 
ou em marchas , levanta o k)u,<sab, e caminha 
de pernas nuas e descalço. 

As mulheres teem uma grande delicadeza 
de fôrmas ; as mãos e os pés são d 'extraor-
dinaria perfeição. Infelizmente estas bellezas 
na turaes desapparecem depressa debaixo 
das camadas d 'uma gordura excessiva, o que 
para os Orientaes constitue o typo da formu-
sura . 

A tribu dos Trarzas é hoje governada por 
Ould Mahomet el Habib; as suas principaes 
famílias são; os Rhacla, os Bouiedas, os Azou-
nas ; os marabutos são geralmente Berbéres 
Zenagas. 

Os Mouros alimentam-se com cuscus fei-
tos de farinha de milho miúdo, de lacticínios 
e de carne de carneiro; ra ramente matam 
bois ou camellos; são gulosos por carneiro 
estufado, e a r ran jam este manja r cavando na 
terra buracos, que enchem de brazas e onde 
mettem o carneiro depois de estripado ; deve 
ser estufado com a pelle para que a eguaria 
fique deliciosa. 

0 principal, producto se não o único, que 
o Mouro tem para troca, é a gomma que 
t ranssuda do tronco das acacias, que em 
muita quantidade crescem no deserto. 

V O L U M E I. — Pol . 14. 
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As f lorestas das arvores resinosas encon-
tram-se no Sabei (litoral), s i tuado a vinte lé-
guas a éste de Portendick, e 110 Dubar, que 
está a vinte cinco léguas do cabo Mirick; 
uma terceira floresta, Fata, ass im como o 
Tagant, fornece também uma grande quan-
tidade de g o m m a ; estas f lorestas são pr in-
cipalmente exploradas pelos Douaichs. 

Depois dos escravos terem colhido a gom-
ma é mettida em saccos e a tribu põe-se a 
caminhar para o Senegal, onde os preços de 
venda se discutem com os negociantes; a 
peça de Guinée azul é a unidade de moeda 
n 'estas t ransacções . 

Os rebanhos são a riqueza dos Mouros do 
Senegal; compõem-se de camellos, de bois e 
de carneiros, que são levados de pas tagem 
em pas tagem, conforme a estação. 

A população da Senegambia compõe-se 
de t rès raças pr inc ipaes ; os Solofs, os Man-
dingues e os Foulahs . 

Os Yoloffs fundaram um estado bastante 
poderoso, formado de quatro províncias a do 
Ouallo, Guiolofe, Cayor, Siu e Saloum, onde 
a raça Yoloff, está mis turada com os Serre-
res, que teem u m a outra or igem; os chefes 
de província eram designados por différentes 
n o m e s ; a de Guiolofe era governada por um 
bourba, que era o suzerano; a de Ouallo por 
brack; a do Cayor por um clamei, e Sui e 
Saloum tinham por chefes os teigns. 

Uma casta nobre mui tas vezes se inter-
punha entre o chefe e a nação; era a casta 
dos tiéclos, no Cayor, que arruinava o paiz 
com as suas pilhagens. N'estes povos as 
successões davam-se 11a ordem collatéral; o 
herdeiro do throno era sempre o filho mais 
velho da irmã mais velha do chefe. Os Yo-
loffs t inham quatro castas : os nobres, os trags 
ou ferreiros., os oudal ou curtidores, os moa Is 
ou pescadores ; uma grande parte do povo 
Yoloffs é mahometano. Os griots são parias, 
idolatras, ass im como uma parte dos Serrére. 
Os Yoloffs são de estatura elevada, a testa é 
arqueada, o nariz aquilino, a pelle negra, os 
cabellos encarapinhados , o tronco é. muito 
bem constituído ; os homens teem geralmente 
a perna muito secca e os pés chatos: u sam 
por vestuário uma larga túnica, sobre a qual, 
á altura dos rús , atam uma t anga ; nos pés 
usam sandalias e na cabeça um bonné. 

Os Foulahs do Senegal compõem-se de 
mui tas r aça s ; très famílias ou sub-raças são 
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muito distinctas umas das ou t r a s : os Toro-
dos, que são d 'uma côr muito carregada, pa-
recem ser os aborígenes do Senegal; os Peuls 
sem duvida é um povo extrangeiro, que se-
gu i ram os Yoloffs e os Torodos nas suas 

emigrações ; a côr é parda avermelhada, a 
testa larga e curva, o nariz pequeno e carti-
laginoso. Os cabellos, que são menos encara-
pinhados que os dos outros negros, trazem-os 
divididos em pequenas t ranças ; os lábios são 

delgados, o rosto oval, os dentes salientes. 
Vivem em tendas no estado nómada. Geral-
mente são pas tores e faliam uma liugua que 
tem a lgumas raizes malaias; os Toucouleurs , 
de côr mais carregada que os Peuls e menos 
do que a dos Torodos, podem muito bem ser 
um producto do cruzamento d'estes dois po-
vos. 

O Foulah era primit ivamente governado 

por chefes militares, chamados siraticks; mas 
ha um século que entre elles o poder é ele-
ctivo : foi confiado aos marabutos , que quando 
chefes, tomam o nome d ' a lmamys; o elemento 
religioso dominou o elemento militar. É um 
facto analogo ao que se deu na índia, onde 
os b r ahmanes usu rpa ram a auctoridade á 
casta guerreira. 

A eleição do almamy é feita pelas t r ibus 
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Islabéi, Bossévabé, Diophané, Eléyabei e De-
lianté; as duas pr imeiras são as mais influen-
tes. Depois de eleito um candidato por cada 
uma das tribus, um conselho composto de 
cinco membros , cada um da sua tribu, no-
meia cilmamy o candidato que lhes parece 
reunir mais qualidades de governante. Este 
conselho de cinco púde também depor o al-
mamy quando julgar que os interesses da 
nação são por elle desprezados. 

Depois de por muito tempo terem sido 
pastores os Foulahs fundaram na Africa cen-
tral um império. Os Foulahs do Fouta-Dial-
lon parecem pertencer ao mesmo tronco dos 
que habitam o Senegal. 0 seu systema de 

governo é também a theocracia electiva e 
também o soberano usa do titulo almamy 
(chefe dos crentes). Os chefes fazem preceder 
o titulo das syllabas ardo, distincção usada 
pela aristocracia d'estes povos. 

Os povos da Senagambia são quasi todos 
m u s u l m a n o s ; os Yoloffs não são fanatieos, 
mas os Toucoleurs abraçaram o mahome-
tismo com um grande fervor: é d'este povo 
que sahem os marabutos que prégam ás po-
pulações do Senegal e que mui tas vezes as 
fazem revoltar. 

Demba-Golock, que foi preso e executado 
em Embilor em 1829; El Hadj Omar, que con-
vulsionou o império bambara de Sego e mor-

reu em Handon-Allah, eram Toucouleurs, as-
sim como também o era Maba, que tanto agi-
tou Cayor, Saloun e a Gambia. 

A cidade de S. Luiz deve a sua fundação 
a diversas companhias previligiadas, que se 
succederam desde 1G26 até 1785. Estas com-
panhias fizeram esforços consideráveis para 
desenvolver o commercio interior e exterior 
do Senegal. Successivamente construíram o 
forte de S. José em Makana em 1713, o forte 
de S. Pedro em Falémé em 1715; alcançaram 
Portendick em 1717, e em 1724 apoderaram-se 
d'Arguin. O antigo forte de S. Luiz, que está 
situado na ilha d'este nome, hoje caserna e 
armazém, serviu de núcleo á cidade. O pala-
cio cio governador, que a 11 i também foi edifi-

cado, está precisando d 'urgentes reparações. 
As ruas da cidade, que foram feitas bem ali-
nhadas e seguindo, tanto quanto possível, as 
margens do rio, t inham um nível tão baixo, 
que no tempo das inundações ficavam sub-
mersas . 

Ha alguns annos para cá que se tem feito 
grandes melhoramentos em S. Luiz: cons-
t ruíram-se cães e levantou-se o nivel das ruas . 

Vastos armazéns , repletos de mercado-
rias, e rgueram-se sobre os cães, e os navios, 
ancorados em frente dos armazéns, teem toda 
a facilidade para procederem á carga e des-
carga. Ha duas pontes que fazem communi -
car S. Luiz com as terras mais próximas. A 
ponte de Guet-N'dar é f ixa; a que está Ian-
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çada sobre o grande braço é construído de 
barcos , o que permitte aos navios o poderem 
subi r o rio. 

O rio do Senegal lança-se no mar por uma 
embocadura que o rio cavou atravez d 'uma 
lingua de terra, chamada Ponta da Barbaria. 
A barra desloca-se com o fluxo e refluxo das 

m a r é s ; do largo é difficil o reconhecel-a. Um 
posto de pilotos experimentados está sempre 
junto da barra, que diariamente precisa ser 
sondada. Os navios que demandem entrar 
não devem callar mais de quatro metros na 
agua. 

(Continua). 

EXPLORAÇOES GEOLOGIGAS E MINEIRAS NAS GOLONIAS 
PORTUGUEZAS 

^ l l f p ' c o m p l e x o 0 problema da colonisa-
•$§|1| ção e valorisação dos nossos territó-
rios d'Africa, que não serão porventura de 
todo inúteis quaesquer subsídios que se offe-
reçam para a sua mais conveniente solução. 

A todos nós corre o dever de es tudar e 
pensar sobre esta questão important íss ima, 
de expôr as suas ideas e fazer d'ellas propa-
ganda. 

Só por esta fôrma se poderá chegar a for-
mular um plano, que seja universalmente 
acceite pelo paiz. 

E é isso indispensável. É preciso que se 
chegue a uma solução definitiva, que indique 
de um modo seguro a marcha a seguir por 
todos, e sirva de base a um svstema racio-
nal e uniforme de administração colonial. 

E quando se chegar a esta indentificação 
geral de opiniões e a uma perfeita harmonia 
de acção entre todos os que official ou extra-
officialmente podem influir no melhoramento 
das nossas colonias, estou certo que se con-
seguirá tudo. 

Felizmente esta questão agita actualmente 
todos os espíri tos e desperta no paiz um vivo 
interesse; e é forçoso confessar que á Socie-
dade de Geographict se deve esse magnifico 
resul tado por que tem sido ella a alma d'esta 
propaganda e a causa immediata d'este grande 
movimento ; mas , por isso mesmo, cumpre 
que o nosso trabalho, longe de enfraquecer , 
se avigore mais na esperança de bom êxito. 

Possu ímos , ha mais de tres séculos, vas-
t íssimos territórios em Africa, em cuja sus-
tentação temos dispendido sommas impor-
tantes, mas que estão ainda quasi inexplora-
dos, ao abandono em grande parte e n 'uma 
situação economica bem difficil e mesquinha . 

Hoje, que todos os paizes europeus se em-
penham em participar na partilha d'Africa e 
p rocuram n'aquelle vasto continente virgem 
novos recursos para o augmento da sua ri-
queza, ou temos de caminhar ou havemos de 
ceder. 

O estado actual é insustentável, por que é 
al tamente nocivo. 

É necessário valorisar as nossas colonias, 
fazer que ellas produzam, que se enriqueçam, 
e que nos paguem tantos sacrifícios que te-
mos feito para o seu desenvolvimento. 

Para isso é mister dinheiro e gente; e mais 
necessário ainda capital do que operários, 
por que nos nossos domínios d'Africa o co-
lono, não podendo, pelas condições do clima, 
subst i tuir-se ao indígena, terá de aproveitar-
se sempre do braço do negro. 

Até hoje o desenvolvimento das nossas 
colonias africanas tem sido muito lento e não 
pôde nas circumstancias actuaes activar-se 
mais . 

ü decreto de 4 de dezembro de 1861 e o 
respectivo regulamento de 10 de outubro de 
1865, que regulam o modo de concessão de 
ter renos baldios nas nossas províncias ul-
t ramarinas , teve evidentemente por fim fo-
mentar o desenvolvimento agrícola d'aquellas 
regiões. Mas essa lei não produziu os effei-
tos que naturalmente se esperavam, nem era 
possível que os produzisse. 

É por aquella lei permittido a qualquer 
companhia, sociedade ou individuo, obter a 
concessão, por aforamento, de terrenos bal-
dios em Africa pelo preço, em verdade dimi-
nuto, de 10 réis por hectare; mas o processo 
para a concessão é eriçado de tantas difficul-
dades, de tantas duvidas e demoras que affasta 
qualquer tentativa séria. 




